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1JUGULADA PRONTAMENTE NOVA 1 TEN-
TO A TEGRALISTA NA 
CAPITAL DA REPú BLICA 
AS MEDIDAS TOMADAS PELO SR, ltllTtRVENTOR FEDERAL - O ENTENDIMENTO 

HAVIDO [NTRI:: S, EXCiA, E O TENENTE-CORONEL MAGALHÃES BARATA - DE 

PRONl'lilÃO il.S FORÇAS !FEDERAIS E ESTADUAIS - O INTERVENTOR ARGEMIRO 

DE , rnUf.lRÊilO RUflflfU A SO!.!DARIEDADE DA PARAíBA AO CHEFE NACIONAL 

- UM RADIO DO CAP!'fÃO FE.Wno MIL'ER AO CHEFE DE POLICIA DESTE ESTADO 

COMUMICAHDO H A '\f E R SI D O D O MINA D O O MOVIMENTO SUBVERSIVO 
1\ 's pri m ... ·i.ras hor:,s de 1:iojr, do..., rla Heplihlica, fezendn com e proddêtH.:ias d') ~r. 1nterven-

1rn· o :~r. tnlt.•r\"e11i<;, Fe,íer.~I tine lica...,sein de JHOn~tdão as tor Fcd~taL o dr . .Jofto Ftan 
,·,,uh ... ·t·in ento. (H.·lt. rú<lio. dt- IH'- íon:;:.s f~<lernis. ("a, chefe de Polida do E~tado 
1id:ls ,d;irmanks dt· ~i"an .. ' p~r- Em ~·c~ui<la, o ~1'. InterYeníor recebeu o . .::eg-uinte ,·adio cio ca-
l urU:H'fto da on!em n,l C:.11lHaJ <la fi'e!lt>ra1 enviou ao presidenk 1-•itão FeJinto MiJer: 
llrput.,!i,·:1, t m ~JUt' ,.;e ;,n.PJalav1 (~etúlio Vargas o expressivo ra- HRio 11 _ Dr. Chefe ele Poti-
,::dt~ n vitoria do mn\íménlu c-iUh- diug-rama abaixo: lida d~ Parnlha _ ]ntegralistHs 1 

\«•,:.;ivo. - - - - "_.Jº?~> Pe~fôa, 11 - Presidcn-1.acabnm de lentar ª_qui nm t~olpe 
DqHH~. -d~}~ pr!mei~·a~ ordem~ t~ Ge .. iilio 

I 
Varg-as - Urgentís- de mão, .5Cm apoio Uab força .. · 1 

t!t· pnmiidno d;.b fon~as est!l.-1:-;.m<, - ~o r~o:inento em que armada-;.. Dvmj1uí.mos a situa­
clunis, ,. {-',l'l<!, st· nuz cm contu nos .chei,:;~-tm i:1ottcta!-. gra,e anoY- <:ão e ehtan,o:-. agora fazendo ~ 
, lo por n 1u·med.o de um do:,; mali_dade J>ais, ap~esso-hm~ em l limpêsa ·lo:; elementos ~~par:-;ns. 

_ _ re.i [1rmar ao granue e efe a d r 1• . 1 

,_<·tis ;.1ux1ir,~n.~~:. t:om _º ~r. tenen 1 . r· r ! . d d rl - _F. :\'(ILER 1.."hcfe e o 1c1n 
tt- ro.-01wl ~1nL.n,11.i.t-;:; Banda. ,,~ni:. 11 md,e so i: ande a fe ç.o do Dí~trito Feueral". 

. :,, , , .- 1,,.,,0 • 10\'<.•1no, o p<no e as or a:-; 1 oIH 1_:·'·L:1~\~ .. <l~ (,u,i·i'1.l~·~0 ~ 1 .. ~- armada . ..:. da no~~a Pnraíl,a. Aqui ?\ão altan(,'OO, portanto. o s_eu 
i.ll 11 ~-.;lt ~~lac.o. U I u~i,e t H~- 1dnn .:.nteira paz. Aguardam()' u·irninosa objt.•tivo e..;sa nova 1n-
, . ., militar Jirigiu-~c intunfinen- ,orden:-; clualqurr emergência. tentona integralista jugulada 
11 .40 !'aheiu da l!edenç~, onde Cordiai~ sm..;.dacêies - .\RGEMl prontamentt! !)eh,~ fon;a"' IN1i..; 
e111 nm{~rl:r,cia 1..'om o t?hefe da RO DE FIGUEIRBDO, lnterven- ao Govêrnr1 t- ao Regime. m2n-
(f1)1;[·1·no, acertou a~; !Uedidas lor Federal''. t~ndo-se iuiegrd a e4abilidarie 
fl'(lUer!dn.s pela :-;itun<;ão.. l'on1 do Estado No·,·o ~ub a chefia su 
dispo~irão de ,rnimo patdofüo <' DOMINADO O MOYJMENTO prêma do pr<'s\d,-nte Gctulio 
deci<li<lo e~pirito de lea1cladc Vargas, para maior- grandeza e 
para c·om os poderes cons~itlli- Após e~~as primeiras c1oticias felicidade do Brasil. P!U:SIOE:\'Tf, <,EflLIO \ \Ili' \S 

----------------------

TRANSCORREU, ONTEM, O PRIMEIRO SEMESTRE 
DA IMPLANTAÇAO DO ESTADO NOVO 
OCUPANDO O MICROFôNE DA "RADIO!RAS" O Ml-,---------------­
NISTRO FRANCISCO CAMPOS PRONUNCIOU IMPOR· \ A M E N s A G E M 
TANTE DISCURSO SOBRE A REALIMDE N'ACIONAL , 

1 

de ccniratulações do in· 

\ 

>,rasileiro com a promulgação da Car- tuventor Ar,r,emiro de Fi• 
tn Magna de 10 de novembro de 1937. D 

n:i,°.:~-t~;;;;;~ct-ºcteº Pi~~.n::~~~e:toni~ 1 gueirêdo, ás classes operá• 
fusão Cultural organizou e ,executou rias dêste Estado no "Dia 
um s1g111f1catwo programa. 1rrad1ado 
na "Hora do Brasil .. e que constou de do Trabalho" 

.:\Jinistro Frands('O Camp•h 

R
IO, 10 1 A UNIA01 - Tran~­
C'orrr. hOJe o primeiro S€ mestre 
da m,gtitmç{o do Estado Novo 

t11112 parle lltero-civica e ele outra ar-

~:t~~úcfa c~i;n~ai~~ob~1~L~it~e F;d:~~i1f TELEGRAMAS OE AGRADECIME~­
TOS E'\f\ 1All0S A S. EXCIA. 

O l)Jf:CURf:O DO MINISTRO DA 
JUSTIÇA 

InicialmePte o <'órri orfeh't"\icc da 
banda ele musica entoou o Hino Na­
riomli, seguin<io-se R anunciada ora­
dío cto ministro Francisco Campos. 
que constituiu uma verdadeira profis­
c;firi de fé noc; destinos da nossa pátria. 

O titular da Justiça assim falou: 
"B1·asileiros: 10 ele novembro de 1937 

nJo foi um episódio .Foi o inicio de 
uma epoca Uma época ;randlosa 
para os destinos do Brasil 

Um epis6d10 tem caráter instanta­
neo Não existe nêle a força de cres­
c.imento " c.1 e c:mansão ao passo que 
uma época tem êsses predicados com'J 
cara~eristicas predominantes 

O 10 de novembro foi o começo de 
uma época que tem seis mêses de his­
tória, QUC' já criou ambiente e clima 
propnos 

O ESTADO PASSOU A SC:R Oll.DEM 

E' o clima da ordem. Não. da or­
dem das ruas. mas, da. ordem do Es-

(ConrlúP na 2.ª pag.) 

Aiucla por motivo da mensagem de 
congratulações enviada pelo sr. inter­
ventor Argemiro. de Figucírêdo ás di­
versas associações operárias desta ca­
pital e do interior do Ei,tado. fõrn..m 
transmitidos a s. exc.:ia. os seguintes 
telegramas de a~ra.decimentos: 

"João Pessôa. 9 - Multo nos apraz 
agrnd0cer as congratulaçlJ..es pela pas­
sagem do Dia do Trabalho quf! vos­
sencia sf' dignou enviar aos nossos 
sindicatos, sempre voltados para as 
elevadas finalidades conferidas pelas 
leis do nosso pais. Folgando em re­
gistar o nosso apreço pela obra admi­
nistrativa elo Govêrno de vossencia. 
esperamos poder contar sempre com o 
seu valiosíssimo apoio em todas as 
le;Jitimas aspirações das classes tra­
balhadoras. Saudações respeitosas. -
Benedito Moura dos Passos presi­
dente do Sindicato dos Operários em 
Construção Civil; Francisco Paulo de 
Lima, presidente do Sindicato dos 
Operários em Industria de Tabaca­
ria e Salatiel Costa. presidente do 
Sindicato dos Operários em Cimento, 
Caeiras e Pedreiras•·. 

João Pessõa, 9 - Somos gratis.c;.i­
mos a v. excia. pelo atencio!)o tele-

NOTAS DE 
PALA CIO 

l ANIVERSARíA HOJE 
1 O DR, SALV!ANO LEITE 

Em lele~rn.,na ll C!wfe do Govei- \ l! ,r ,t t l 1101 1 e ,tnh-ersúrio 
no. o dr Francisco Va::. Cl nriro co-11w.tal1llo do ]1 .~tre Ur ~alviano 

J it n lim h•,l!~l to dos mais 
n~unicou ha\.er rP_as: •1m1d,_, J e:, "rc - c1·:~t~C'~l\r;

1

n,..; ;10 Po~~º" drc-ulo~ 
cio ~o cargo de JUií', municipal i,. 4 n- administr<.ltiYu.-; e souais. 
tenor Navarro, por ter !';ido rrc 1- 1 Chamad0 a rnlahonir no go .. 
duzido 

O dr Alfrêdo D:int'l" il!2radec~u .in 
sr Interventor Federal o alo de " 
Pxcia., que póz em d1~ponihílidade- fl 
professôra Maria Izobcl Dantas 

o dr. Arntictcs D..: n,isi!.: cst"vc 
no Palacio da Rectrn, ão. conv,dan<.lo 
o sr. Interventor Federa.! p~n n es­
tréia. da Comnanhia Rf'nat0 Viam1 
no Teatro Santa Rosa. 

TELEGRAMAS OflCtA:S 
O ~ r Interventor Ar['.'f"nirn d F'1-

g-ueirédo r"cebeu do dr. i\farque" do 
Reis, diretor geral do Banco do Br, -

~il_. R~o.
5~g~! 11

'tr t1~,t~;~1
/,~ l°I'· Fi ·u 0 i-

rédo Intenentor Federal - João 
Pessóa - Em rr:-.po:-;ta ao ~-pu t ·­
lr:;: ·;una de cinco do rn!·,·c:·1t:·. c:-,1 

ma;.:er in.fGrmo -:i.o ilustre a:niP;o '1.l1" 
o diretor do c:.rn1bio deu 01·,l( 1n ao 
nosso r.erente i:li n fiI', 1:it~ qu~ tenha 
l"ntendimento rlir(~\o eo:r: vcnsencl"'. 
Cordiais .c,nudn õe 'f")"TfJº ~'J<:. 

Reis. direlor rio Brinco cto Brn il" 

grama que no,· din..,iu no dia pnm' 1-

ro do corrcntP. E l~lll o mpr':' a. 
lodo do aon=-rno ele ~. e·· i·i .. q~tr i;;J.n­
tos brneficio: tem proriig!lli7ado a 
cls.sse op,·rária. µrincip-tlme1h" 31) 

~~ffi .. _c~1~!~~it::!~t~~11~~n~·~;~be~o J: 
car Pere1;·a d,:, S01.L!)O, pn•r-.id('ntt;; da 
as.-5embh:'ia Ma1t11Pl Fc!i.1· dr! SUz·a 
Néto. prr~idente da diretorfa: Joç; 
Jçmqliim do,; Sarttns, l" -cc:-e~àrio 
José Pf:quenn, ron~ultor . ncial r Jnà,., 
Evengclista da Sih'a. tesnureiro" 

\'i·n10 ·"' J'!-'L T1 1 r 1 lll I~o:r11Pirêdo, 
Plll 1~·11i. q r •· l\l.:U1n L de 0 4 

nq,c,t; < clic f1 .. d l'ol ciit ,to Es­
b1dc1, (• pr)lh ,, Ih poi. a SrcrPlarfa 

"onclue na :> '.l. p~ > 

~'O ESTADO NOVO NÃO É UMA CONTROVÉRSIA .. É UMA VERDADE INCONTESTA­
VEL. O QUE ESTA FEITO ESTA BEM FEITO: UM POVO, UM CHEFE E UMA NAÇAO''. 
(P:,l:wra~ do ministro Prancisco Campos, prnnunciadas, ontem, na "Hora do Bl'asil", po1· moti\·o do primeiro semest1·c r1o E,;ütdo Nc)\'(i). 
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ESPORTES 
===============================-º JOGO DO DIA J 3 ENTRE "BOT AFôGO" E "PIT AGUARES" 

E~tá mercado para depois de nma- /se encontra o trlcolór, i::ó pódl" &e\' 1 Goal-kccpe•· - EUY.·ard Mad·~jt:,k1, 
llhâ. 13 de maio, uma bóa partido d? motivo de regosijo po.ra o Botafógo, um joveu estudante. Conl?- :J4 ano:~ 

:,~~~:{o ~~1 tro;eo~imento do cam- ~~:s.r:;~cl~~s!~:::;reº ec';;re0~~- :.~;~li:i~ _\'~ j;~~~;11~;~e1
~i~c:H~ai~ld;~c~~r;,•;;;,_ 

Vào .se cnrontrnr Botafôgo e Fita- ras de\Cni aproveil:u a ocasião para c!onaic;. . 
guares, depo1. - de cu1clA.doso prepar.,J l Pmon.c;trar quo podem lnfiltm.r-se ~ Bal'k dfreíto - WlladF.:iaw Sze:u•­
aos sew.. dcfen5'ores. surpreendn Hm adversário N:;forçado paniak, 23 anos, capitão do lcam. E' 

AmUo:- o~ quaclros nã.o conseguir~m como vai ser o ?ltaguares empr~Pado no comércio ~ Já parttc1-
alnda êste ano nenhuma vitõria. Tan- pon ele 20 júgo~ intcrnacionn1s 
to um tomo outro tem uma derrote VOLT.\ A ATUAR O .JUIZ Llll/. Ba.ck esquerdo - Artur Galrf'~{i, 32 
t um empate O Bota!ôgo tf'm 2 ten- FRA.1'<.:A ::,OBRINHO anos, :nccani(O de profi~,,ão. Jog-ou 
tosã hnór e 4 contra. O P1taguarc!:i ;s p:ntldas internacionn.is 
tem 2 tentos a fa\.·or e 3 contn1. 15{; > A L, D. p determinou para atu .... ~· Half direito - Wilheim Gora. 22 
ú wn <:i.mple:, paralélo das circunsta:1- a pAJ't1da Botafógo X Pitaguares o anos:, barb"Íl'O 
tias idr-nt,01.s qui> ílprt?sentan: os dois ~r. Luiz Franca Sobrinho. nm doo::. Centf'I' ha.lf - Envin Nytz, 24 anCi~. 
:.1dv.:r~f'lrios do dm 13. evictenciaUa~ mais compctc:ntes árbitros parafü., - c.omercinrio 
i~~;~o sorte ele cadá um, no present~, ~ .. ~;·n~o~~

0
c1t;ct~u~ '~l?vid~~~d~s;~;ri~ r.:O:,Jf OJ~:~~~t~rfo Ew;\ldc Dytko. 34 

Não ha duvlda que o esquadrão ct, \·a E'.\trcma direita - Wilhclm Pkc, 
Bota!ógo i- .11nis egu?-rrído e técn'.~o Ha pou<.:o!> dias, c~m enteudimentl' 123 ª?os, _co.merciãrio. . 

J~e li~~ ;~~~ra~~itct~rs l~~t~Os~r~~~lr tavi;~ ~~: ll~;l ~ir:it~:~e~r:~a ú~olt. 251\~~~~s.d~i~!:rciário~cvna:·d P1ontek 
0?1, '-Hbem resistir A prova é que _ [ o )Pio do quadro de jutzes oficia:,. Center-for,1:ard - Jnz) Wostal, ~4 
1-'1tap-unrE's é um dC'ls ~imes qur apre da Entidade Maxima, o sr. Lmz Fr·_p,- anos, chapele:iro 
SEntom mrnos tento5 rontra, pois ~- ca Sobrinho af1rmou que estava dis- Meia eS1JUel'da - Ernesto W11ime­
t)Pnas 1 vezeo; a ~ua bana toi ,·as·.: · J.Osto a d:H v melhor dos seus csfcr- wskL 21 ilnos. l!:ste - a "m~ravilhc 
(1u E uo jôgo com o Auto o velho ços em favór do maior progresso ll'1 poloneza ", consider~do. o ~clhor· h~­
u·icolór, depois de t·stnr perdendo po1 futebol entre nós. mem r\o team e o muior 10:rador nn 
2 x O conseguiu l:>rilhantemente o e-u:- Na sessão de ant.e-onte·n ela LIGA Poloni!J .. Jóg;1 com umn técnica. in-.-
11aEe. ls.<;o resu)t.a dt: que o seu esque• :;. s. foi deúgnaclo p.ua D:t'bítrar a pressirnante Apf>-<::ar :le rnU1to J''>Vr>'1 
drao e.,;tar muito melhor do que pot partida do., 1)rime-irls quedrO'i do Bo- C"onstitue uma verda?eiro revelacã, 1 

ocasláo d11 p,trt1da !C'vad~ a e-feito tafógo e. Pitaguares, cous~ndo isto n do fi1trb~l eu1opeu e Já participou Oi-: 
contra o Esporte Clube melhor unpr<·ssão no meio esporf,i\· J 23 jo~os m_ternacionais, sem contar os 

A melhor coest'l.o de Unhas com que paraibano. (1g,s Olimp1ad:1s de Berlim, Pm l9:~6 
Ernesto só jóga com o seu insepa­

ravel companhei~o <;;e ,da, o 
Extrema esquerda - <... • lard "\Vo­

àarz, de 23 anos e chapel~iro de prr,­
fissão. 

Para re,;P.rv!l .Jo gQaJ-1<.c,.pcr foi e~-­
calado o jogador Wladyslaw Pawlows­
ki. 

~CA M~J~!,~~!°!!!-!.?, ~ SIFILIS l 
DR, HUMBERTO NóBREGA 

Ex-mtei-110 ele Tcrnpeut1ca CllnJca <Serviço do Prof Sau 
Paulo). Medico cto Hospital Sanla Isabel. 

consultas: - Das 14 11~ ás 17 horas dlarian1cntc. 
Cousultorio: - Rua Duque de Caxias, 312 ~ 1.0 andar. 

Resldencia: - AV. GENERAL OSORIO, 180 
Telcfone.s: Ant. 259 - Autom. 153l 

NOTICIAS DO EXTERIOR 
FRANÇA 

A POLITICA DOS SOVIETS SERA' 
ABANDONADA 

PARIS, 10 <A UNIAO) - Ocupan­

tttuido por igual porção de chá. con­
venientemente preparado para o fim 
a que se destina. 

PALESTINA 
do-se dos problémas a serem discuti- SOLICITAÇAO PARA ORGANJZAH. 
dos pela delegação !rancêsa na pre- UM CORPO MILITAR JUDEU 
sente reunião do Con.sêlho da Liga 
das Nações, diz "Le Matin" que é cer- JERUSAL>:M, 10 CA UNIAO) - O 
to a França resistir, tenazmente, a 'presidente do Consêlho Nacional Hc­
qualquer influencia . da p.olitica de J breu, sr. Benzwi, end.ereçou um pedldo 
Moscou. ao Govérno inglés para organizar wn 

Acrescenta o conceituado Jornal que, corpo militar judeu 
logo após a chegada. do Sl'. Georges Entretanto, até agora as autorida~ 
Bennet a Génebra, s. excia. reclama- des britanicas não atenderam á soli­
rá debates imediatos. desejoso, como citação o que aliás parece impossivrl 
estã, de voltar a esta capital, sexta- pois a Inglaterra não deseja, de mo­
feira ou sábado I>róximos. do nenhum. perder a liberdade de 

INGLATERRA 
AS NOVAS ESQUADRILHAS Ali:­

REAS DA GRA-BRETANHA 

LONDRES. 10 <A UNIAOI - Em 
artigo publicado no "Evening Stan­
dard". o comentador aeronautice dês­
se jornal faz longas apreciações sobre 
o rearmamento aéreo britanico, sali­
entando a eficiencia das novas esgua-

açáo no probléma de divisão da Pa­
lestina. 

Aniversaria hoje o dr, 
Salviano Leite 

{Conclusão da 1.• pg > 

· Reunião na Liga Desportiva Paraibana - O que foi re­
solvido - Os proximos jogos de campeonato - Dia f 3, 
"Botafôgo" x "Pitaguares" - Dia f5, "Auto" x "Es· 

porte Clube" - Os juízes escalados e!t~~rJa~: ~õé~iad~ J:~ftg5~~f1i·~ecti:.i~ do Interio1·. postos em que s. ~ .. 
l 'RANSCORREU, ONTEM, O horários. com o brilho da sua inteligencia 

e a inteireza da lealdade, prestou 
bo~~b e" c'~~~si~ê~;~~c~~/'~o~r,~~e~~~~ ti ~~;;eg~~ s~

0
~·a.,;~bi:. primeira fal- PRIMEIRO SEMESTRE lJA . SUIÇA relevantes serviços á Paraíba. 

Anquiscs Gomes, Luiz Espineli, João <Reproduzido por ter saido com vá- IMPLANTAÇÃO DO ES. A TEMPERANÇA ACIMA DE TUDO Atuálmente na Capital da ltc-
Noguetra e Venelipe de Almeida, refl. - rias in,~orreções). pública, onde representa o Go-
Pzou-so. ante-01,tem, mais uma s•s- TADO NOVO BERNA, 10 CA UNIAO> - o mo- vêrno elo Estado junto aos Pode-
são orC:inâ.ria da diretoria da LIGA SECRETARIA DA LIGA DESPOR- ~~fgstºan~~ó1!mJu~~!~ç:e~n~~~~~ça~~ res Centrais da República, \·em 
~~~º:-';!~!n~~RAIBANA que re- TIVA PAJtAlBANA (Conclusão da Lª pg. l do, atualmente, extraordinário êxito. o ilustre conterraneo se con<lu-

Aprovar as atas das sessões passa- Até mesmo nas montanhas geladas, zindo á altura da mis~ão que lhe 
ªªf·c~~1;ocdi~~!~~m~~~~gi~~s uma cir- ra1:!ih~~~re~~~~r~~~:C t:faªr ~:~t'::t~": ~~~~.,-º Estado passou a ser uma or- ~~!e r!z~~d~r~~n~iru6s ~~s!tl~J~sj!e:~ confiou o interventor Argcmiro 
l·ul~ir do Comercial Clube. comuri- ;.nadore~ abaixo no ;wimciro c>xpc:diP!",-1 Em seguida, ~· excia. faz um retros- sa campanha. de Figueirêdo. . . . 
canelo a pósse da sua nova diretoriSl. te, das _12 ás 13 horas e, no segundo, l~ecto na htst?na, oc~pando-se da po- Assim, o "cognae" transportado Na data de hoJc, o dr. SaJ:·1ano 
para O período social de 30 de abr1l elas 19 ~ 21 horas, lodos os dias úteis. htlca d~ antigo regunc, que ~ra um pelos famosos cães de S. Bernardo Leite deverá receber cumprimen­
cte 1938 a igual data de 1939 _ p~ra efeito ele- re,gubritação de inscn- ve!;ctade1ro campo de explor~Goes. . num to1:ie1 pendurado ao pes_coço, e tos dos ~eus inúmeros amigos e 

m~l~~d~·ai~:n~::ret·ain~c:~:fi10dope~~ Ç.-l~o::Ôt;~Smos ~::i~res ~O.'; Anjos O Or~~O~~g~m~á~a~a~~~!l6o~~~:~1cia ~: \ v1~Ja~~~:l~cfi-~~~0
1
~ei~~r:rp~s.ªf~riui:s admiradores. ' 

filiado Botafôgo Esporte Clube '
1
ksportc Clube: _ 01.13110 0 Lac•t ~ié~;tsaiiJ~~t:~o \e: ::.ici~~~fe~~t~ ILIIVIITES INTER IR E G IS T Indeferir um pedido de renovaç'l.o ~· · O 

de inscrição do amador Severino La- tl~Úa"uar"'""' - A11Lo11io Rod1·;gu,.'s qi~n~ufl~:1~d~~c~~:Í~~.e!fiJa~i~·t1~1~f~~· -
e rrda dos Santos. pelo filiado Pita- " '" · 

::~~~~: cle~~~~~0 ?1
-~~e, de~~~~~o O 

n~1= quelas qualidades na prática do libera-
E Banêto e Antonio Pont.es (2). tro FrRnci,:.;.co Carapos a auséncia da- lVI u N I e I p A I s 

ma esta sem efeito em virtude do a INDUSTRIAL vcl'sus EQUAD0rlt tismo politico rctrógado de antigamen-
FAZEM ANOS IIOJJl: 

JTI(ldor Severmo Lacerd P. dos Santos Realizou-se domingo pas.'-ado ll!il ;~s{en!!si~~lrªe !q~~~~fuen~a re~f:ee
11,Ji~ ----- pr~g!à~ :i1

::1
1
a~~izdicR~J~:~~~· em-

;;.~';.:~,t~ec~~~~~fe °6',~~c. p~~ i~~~~·\J!'.'. \·;~ei;;sª~1t~be~'cic1~~. ct;a ft~idb:áe e~; ge:.11\iift~~:ºri por exceléncia o domi- Em Itabaiana deverão reu- Ih;;- d~ ~~."
11f~11:' d":a;~;~1tª ir~~ro~· .. {.)~ 

E5:~~~~ia~11:~;0;ªr~s~:/~ãofi~~d~mt~~~ seit~q~~~or venceu o Industrial PC· ~~~s~~ilr~~à:~eE d~ui~c~~~~ ~r~:si:~~ nir•se, hoje, os prefeitos da_Pogci~e~t~~ d~df;1:.d~llho do ST 

~e~:~~!1~trL~~~rpdnªch~ois .. ·i!~;~~·~ ~ª·~-~~ i 1~s c~~;~~~m110~5e 2úl~in~~sse~~~ll~~s po~'.~ ~e°1~~mÊ:~:~~~seindiveI á manutenção dos municípios limitrofes :ai~a~~c~gª~:s J:de~~l~· runcionárlo 

l'-íJVeç~o de acórdo com as declaraçõe~ partida fma,l. por mtcrméd10 ~e Pcp fic~s~~be~a~~re,
11

~~e~~irâ~.i~e A~enq~!; para a assinatura dos acôr.. to;:-p~bl1~o :~~~~~r~ª~~n;~t.~!:mo· 
YL'l'b:11s rlc amado1· Severmo Lacerda dro. 111;J!11ª Jogada. em bom estilo 
do~ P11ntos. durante a sess:\o de ho.i". . No Jogo secundario houve empate !c~~!~1fn~!~~l~~~!e. ::Pg~~aiil~~~~~ dos de }imites sr- Fio~:~~/0 ~~~v~f1~~~lh~(u:~~:n1~ 
::

1
;.:~~.J~~seig~~fr~att~dido do Pita- ae 

1 
x 

1 
pelo espirlto de equidade, de ordem nesta praça 

Manrlar jogar. no próximo dia ;3 ~\M.ERlCA ESPORTE CLUDE e de trabalho. O empeil~º do Colli~thº d Regio~~t _ A menina Noelzc, filha do sr 
do corrente, ~xta-Ie.irn., o:- filhc:os l"OJÇ:~s o lema do novo Estado Brasi!ei- ~~nc?t~~;a d~s n~ra~i1111~sº ct/ ~·!!~1:~ João Pi_mcntel d.e Lima, residente em 
Botafô~o e Pitagtt!'l.l'l:'r. de:,ignnncic p2- co~vi~~-ei~~o1\s e;;;~d~n·!º ci~11e_1~ic~ Referindo-se, ainda. ao ambient~ tamente das c~rto.s dos n.1unicipi0:::- G~r!b1:e·nina Ma1i3 da Penh.3 fllh~ 

~~ J~l:~· F~~~c,?1:~\~~~ú, ~t~~iis~/ 2. 
0 times para um rigoroso treino. no ~~~a g~~â~~~· ~~iadi0:~~a O r~ita~t~el:. f1m 1\

1!s f~i:~~·1~{i1~ic!g~i~. ~~~~doa~ra~: 1 do s1~. Francisco de Assis Rlbch'.o, CO* 
gundos, Jo:.;é Dionisio ~ S11va. ~ pa- dia 13 de maio, ás 14 horas, no res- excia. o fáto de sómente o Estado Novo eando o exito que era de esperar da mercmnte em Malta. 
~~ 111;~~Jr6M~}t!~~!~ ~~izLEsp?i~et ·, l'?m pectivo campo. proporcionar o clima necessário ao intcli.genc1a e do patriotismo dos che- _ A menina Ivone, filhn do sr Jo-

MAnd,1r Jog:ir, Lo próximo di.a .1 5 CAMPEONATO DO MUNDO povo_ braSileiro. , fes d.as,_édi~i_dadrsA ~o ,mt~~·ior . , nas Vieira, residente em Miserlcordio. 
no rorrPntr. LionJn&o. 08 filia.dor.. Al1to Adianta, oc~pando-se da 1mportan- _ Os p11meuo~. aco1do~ foram a~md · _ 0 joven Milton Nóbrega Chav&, 
Esporte Clu~ e Esporte Clube tit' Os jógos do próximo dia. 5 de junho eia da autoridade, afirma que "um c...os:. orter.1. em Itabaiana: onde dt'- quintanista do Licêu Paraibano 
Joúo J:>c·s~~. de~Jµ.t.,mdo n~r~ jiii

7
<-".', Estado sem Chefe não é um Estado··. verao comparecer para esse fu!1, :1 _. 0 sr Antomo Cesar de Albuquer~ 

J'.f)~ pr11ne1ro'.i qu1.àros, Fernand'l Pm- N? dJa 5 do mé~; próximo serão ~zi~~~a~~ P;Jv!ª~ !e~q~~~~fi~eE~~~~~ ~~n;;~~e~~:-/J:f~~bt~~ti~~;ºIi~:lt1~.: que. comcrci~nte e1~1 Rio T_into . 
to SPixJ.is, e . nos segundos, Horacio reallzar!os os seguinlcs jogos. do povo e para o povo e que nem Po!.· góa Gran 1e e Pilar. Est:1rá pr~_-~en. ---: O _memno Se\ier~n_o, filho do f'-r 
Hr.;1u·1q11.es Mi.rand,:1, e representante l.º grupo - Rumania x Cuba. C;r:. isso deLxa de te,r um Chefe que se Jte o engenh.eiro Jt:ronimo R1)dr1gue.l, 1 Fl01enc1.o Dias, comc1c1.antc cm Mnl-
c,a. L D· P en, ca.mpo, o dirctr~ Líon mnntém no poder com a autoridade creden":iado pele Consêllho Reu-ional ta· . . . . . 
Joao Nogueira· bJ·ºP!;J~po - Alemanha x Suissa do seu prestigio e com o seu elevado de GeografiJ para orientar e oramo- - .º st · Joaquun Monl~iro d., Fian~ 
cir:rr~.~:.ftz~d~Ó~~li:goseg~~~~SO. Q~~= ? o senso de responsabilidade e justiça". 1 \•er, não SÓ 3. celi?bracáo daquela~ ca, IeSidcnt~ nesta Caf?Ital · . . . 
trP o:-. flliddCJ.s Fclipéi:: , Palrlldr?.s Ja~~~têfa:.P:m-R~~!~ria x Ill

d1
ªs Hc- Pr-:>seguindo em suas brilhantes tonvençõE:.s, r01r.o também os servi- 1 Jo; tu~~~~1~~n!n~~~~~~;0f1 l:~~c~~n~~ 

n;enct,~ndr: <'f'·ltat· dois ponto.; para O p:;;s grupo - França x Beigica. em ti:~~i:J~~~~~~~~~~·:ic~ ~~h:r~~odtiv~~ ~g:!a~e. levant'unentc das linh~s divi- rio da Fazenda Estadual. ' 
•' gu~1cu·. t.J:ne do Felipéie. o t1tul d J ti t l d o l 1 f ·to A t S 

gu~c1:'~;1::fou
1
~,?!v~~cl~r:;ie~,\r;:~ M!;'.scfi~~po ltaha X Noruega. em ;~r~f Ji~;:rsio ç .. ó~~ ~a ~;~;~Jad: ~~:(ºg~fi,~il~~~~{:;~ dii~~:::;;iJE~ Lu~ ~.i1~·J~'~n~c1~:~l~;f!:.

1
;~~ cri J~: 

}.~~~:r ~;'~o{~ll~)O~~os p~ri:· 
0 
~1;~~~~ St;·;5i;~-~~1º Brasil x Polollia. eu\ iúa, dec~rto . _surdturá irnitvdo~,,._ à~~!. de Dorso. aquai tclo.da. nesta ci-

ro lime '1.o ,~alm~iras. c:m virtude dt> 7.º g-rupo - Holtmda x Tcheco:~Jv UI\1 POVO, Ui\l CHEFE E UMA noutros ,nun1<:_111io~. ~rrcss::i.ndo-..;e, - A sra. Nazinha d<' Alm<'ida e~ .. 
Lrr ? l''Plipeitt, epe~ar de permanecer vnquia, em Marsell1a NAÇAO assim. a . ~0Itjcao . al.meJo~a, a quoJ pôsa do sr. Antonio dr Almeida: rc• 

~; ~~tl~~~~~r~, ~~~~a~.H~~I~~~ S:oi~e~us:it COi\_lO SE APR~SE1'''fAU.AO OS PO- Por iim. aborda outros assuntos. !.7~st~r~nai~u~l~~Je~gn~~~~~J~~rl~f;· q~;~ Jidente cm Espírito Santo 

Lu ~O$ JOg~dorcs expuho.c. pelo árbitro. 1..0!\EZES NO JOGO <.:ONTRI\ OS ~~f~à~1;~vo ai:\~~~r;;~~~~at atii;ftoº ~:s~~t~i~!'!l.~~!~tr~fo~lvnlidadl'S entre nu-;; AP;i\:~~infu1~1i~~;á!-~ht\c~~ds~·~l ~~1~ 
vc~t~alinente ªct direto~ia resolveu acl- BRASILEIROS como a questão económica. Nêssc sen- O entendhr.ento ,ordi9.l e rlcfiniti- Santa Ana do Congo, municipjo de 
t A,!1.IO(;j él;Cl rrcs everlno ?vliguei o quadro nacional c]a Polonia que tido. diz. s. excia, que "o presidente VQ entre O&- munlc:ipios sóbn' O!: sr~·') s. João do CarirL 
• · · 

1 0 mt i,go~. por dcsrc~pelto 'foi designado. e!>lá a%im formado. Getúlio Vargas construiu um Estado iimites teiritoria1s :;erã mais uin fJ- _ o sr Napoleão Santa Cruz, fa-

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior cio Estado 

Residencia; Avenida Tfradentes, 266 
João Pessôa 

n,:J ~rasil. tor rle COC'Sâo naciona: e de harm·l- zt:ndeiro em Alagón do MonteJro 

l tr!ê~s1!;
st

~~o~~v~e:à~~/ i1~c~~te~~~= 1'_111~~do~i
1

~~tç~c~c;pi~~~~n~:i}ra€~~~~da~!: Al~m~ e~~~~a H~~n~~in~~-n~~:~t~ A~f,~ 
~~· ~vb

1
•
1
e ~~t~~:~~o ~est:~:e;a~:~t~. ~:ma; ir~! ;,t n~1::~c~!/~u~~~d~~rJ~~: t~:~~i.onário federal ~m Alagóa do Mou-

A's ultimas palavras do titular da .sejamo~ vê-Ir coloc·ada _ A senhorita Herundina Lral. fi-
Justic:a seguiram-se uma prolongada lha do sr Antonio Libcrato, já flll<'-
salva de palmas e expressões de en- {Comunicado do Co~lho cido 
tu.c.iasmo de todas as pessóas que .se RC"gion.aJ de GeografiaJ. ~ o sr João Batista. vasconcélns, 
achavam no seu gabinête. de onde foi chefe geral das oficinas de I.R.F. 
~i~rai1~d1on,·cº,·ofdols,1ceuraslol, 11P1sºt'a. lalnd~ermédío brasileira de siderurgia, lejs de assis- Matarazzo nesta cidade 

tência social: do salário mlnlmo ':" oi.1-
Dura nte a transmissão da "Horr. tras. sendo ressaltada. aflnu, a jm­

do Brasil". após o discurso do millii!i- portancia do fá.to de ~ncontrar-se õ 
tro Francisco Campos. fõram irradrn- pais integrado em absolu:a narmonia, 
d05 '>utros brilhantes conceitos sõbre dentro dum regime de trabalho e or­
o Estado Novo, informações a respelt-0 dem, assegurado pelo Gov4>-rnD e apoia­
da resolução de Importantes problê- do pela unanlmldadé doo brasileiros 
mas adminJstrativos. como a poli~!ca Ao encerrar-se a irradiação o orfeão 

f,:o~~~~i~~ ~~1:!~~e!o~!\~~a~~t-,~f! i~n~~~~i~ Militar cantou o Hino á 

NASCIMENTO: 

Josete é o nome d'- ·criança naset­
da. no dia 30 do ,nêz p. findo, em Ca­
bedêlo, filha do sr. Anacléto Vitorino 
da Silva. ex-deputado ela.ssista da ex• 
tinta Assembléia Estadual, all re,;Jdcn­
te, e de sua espôsa, sra. Severina • 
Silva. 



A UNIÃO - Quarta-feira, 11 de maio de 1938 ! . 

ALFA-BETA-GAMA RENATO 
MAR/O DALVA 

VIANA E SEU TEATRO :~0
D~OFONICA 

MIGUEL GUILHERME - A pro­
posit.o do que esta secção publicou, 
Lcrça-fe1ra Ultima, a respeito do ar­
tista monteirense Miguel Guilherme, 
rccebf uma carta de pessôa residente 
em São Tomé, com as notas biogré.­
J1cas que vão a seguir_ E' pena o au~ 
tor dn carta nfio ter sido minucioso 
Os biógrafos amam as mlnucias. E 
c·stas se tornam necessárias, para es­
cla.:.·E'cimento~ históricos. que façam 
luz completa sobre vultos e fatos im­
portantes Faltam ás referidas notas 
o~ dados relativos á naturalidade e fi­
liação do pll'!.tor Quem conhece tão de 
perto o sr Miguel Guilherme não h;:t 
dr ignorar data e lugar de seu nasci­
mento. nomes de seus pais, seu esta­
do civil e referencias outras_ Dou a 
palavra a quem me escreveu, em data 
de 8 do corrente mês. 

REALIZOU-SE, ONTEM, NO "SANTA ROSA", A ESTREIA DA COMPANHIA- DIRIGIDA 
PELO NOTAVEL DRAMATURGO BRASILEIRO - UM GRANDE PúBLICO APLAUDIU 

"DEUS", A OBRA PRIMA DE RENATO VIANA 

P. R. 1-f RADIO TABAJARA P.1 
PARAmA 

Progi·ama s,ara hoje: 

11,00 - Programa aperitiv'O com 
gtavações populares da nos:,;a disco­
teca 

"Miguel Guilherme, dêsde o primei­
ro din em qu~ frequentou a escola de 
sua aldeia, foi visto como modêlo de 
conduta e interesse pelos livros. A sua 
\'ocaçã.o para as artes, principalmente 
para pintura e desenho, foi revelada, 1 

de um jato. logo no terceiro dia de 
aula, quando éle copiou uma página 
inteira com letra miúda, em alfabeto 
gótico. Esta cópia foi mostrada a to­
das as pessõas do povoado. causando 
grande admiração Pena é que, com 
noventa dias apenas cte escola, Migue! 
tenha sido forçado a deixar a povoa­
(.'ão, para ir trabalhar numa. fazend~, 
em serviço pesado, :porque, morto sett 
pai, é a êle que coube sustentar a fa­
milia, composta de cinco irmães e sua 
m:íe. Consta que, nêsse duro mister, 
costumava dizer, com lágrimas nos o­
lhos: "Não nasci para trabalhar na 
enxada", Vindo a sêca de 1915, teve 
que mendigar pelas feiras, para não 
morrer de fome. Logo depois, sua pro-

SUZANA NEGRI 

Ancioswnente esperada, efetivou-se, 
011,~em, a estreia ~a grande compa­
nhia que, sob a orientação do notavet 
dramaturgo Renato Viana, excursio­
na pelo Brasil em. propaganda do te­
atro como expressão de arte, de cul­
tura e de progresso. 

O velho teatro "Santa Rosa" apa­
nhou urna grande casa, estando su­
perlotado, como uma eloquente de­
monstração do interesse da socieda­
de pessoense pelo teatro nacional, si­
tuado por Renato Viana em um pla,­
n~ destacado, digno do apoio deci­
dido de todos os brasileiros. 

"Deus" - a peça de apresentação 
- é um trabalho que recomenda o 
teatro brasileiro, não só pela fórma, 
de grande beleza literária, como pelo 
conteúdo, onde ha fecundidade de 
pensamento e que desperta no racio­
~ínio mais adormecido cogitações de 
mvulgar am.plitude Jtlosófica sobre os 
Mais complexos problêmas da vida 

que no 1nais alto prestLgio social se 
afogou na lama e dela não poude mais 
sair - Suzana Negri tem um estra­
nho poder de viver e sentir o trágico 
destino da personagem. que represen­
tou. Nela, o público encontrou a e:r­
pressão do sofrimento humano no seu 
mais alto gráu. Daqtfí, da modestia 
destas colunas, podemos afirmar: Su­
:ana Negri tem á frente da sua car­
reira artística uma Larga trafectoria 
a:,censional e um público a acompa­
nhar-lhe com carinho e entusiasmo 
todas as suas interpretac;ôes que tive­
rem a dramaticidade de "Vera". 

Outra figura feminina, creada com 
muita emoção, fol "Magda·· que cou­
be a Déa Selva. Outra luta interior 
Outro drama tntenso. Déa soube dai 
vida ao seu papel. désde a sua apre­
':ie11 tação alacre de mulher fefre, até a 
revelacão sübita de uma creatura des­
.riraçada, que não tem. sosségo, que náo 
tem mais esperança, mas que se es­
farça, na sua infelicidade, em salt:ar a 
companheira de infortunio. 

O dialogo em que "Vera" e "Maq­
da" se confidenciam. trócam as almas. 
é cheio de hu,manidade que sofre 

Maria Caetana é uma revelação ar­
tistica. E' uma menina, rnas sabe in­
terpretar os conflitos passionais dr 

!~:d: mulher que desabrodia para e 

Mana Caetcma demonstron pos.m1, 
ensíbWdade, e noccio de atitudes no 

papel de "Sonía'', 
A avó, ··D. A!ice", let:e em Marir: 

4.lina, a udmiravel caricata brasilei­
ra uma interprete digna. E' uma ve­
lha, es.sa ·• D Alice" a/errada a .1o:ua 
tP e a def"nde com a maior inlransi­
g,mcia. 

Jorge Dinír .. em o profes,·rrr "Mac­
Dowel~". intoJ·ic.a~o pela ciencia e pelo 
materialirn10 .. ,ab10 aplaudido e qlon­
ficado pPlo muncll'J, hierático e msen­
sivel a vida, es!Pve a altura do fXlP'!t 
e.amovendo o e: pectaàor que se apleda 
do seu <'%tino inve7ado pPlos outro,;; 
e tão doloro.~o na intímidadP do iPU 
lar. i:le soube rep1·esentar com muito 
<1prum.o. enfrentando com ralór situ­
acões de rarr, dramaticidade 

O "dr Otát·io", auxiliar e amigo do 
professor "Mac-Dowell" foi a figu,u 
rep11diada ne1o especta,lor. foi o qe­
nio do mal. o exeniplo fiel da corru­
cão, grac;as ci atuacão inteliqert.te de 
Eurico ,)titia, um do.s bon,\ elemento!> 
ela Companhia Renato Viana 

HOH:. ",\ \'IJ)A TEM TRES 
A:<OARES" 

Hoje, em segunda noite de assina­
lura, serâ 1.-,·ada á cf'na a pef'a em três 
:ítos: A \'IDA TEi'\I 3 ANDARES dt: 
autoria rlo comediografo Humberto 
Ct:mha. Nesta peça de humorismo ~a­
dio. e..qJ'éará o ator Darcv Caz7aré. 
Renato Viana tomai·á parte na repre­
"entacão - as,im romo Su;,ana ~cgri, 
Maria Live, Jorge Diniz, Déa S<"h1 a e 
outros 

1.2,0.0 - . Jornal Matutino'' - No­
tic~áno e informações telegráficas dú 
pais e do estrangeiro. 

12.15 - Continuacáo do programa 
::i peritivo com gravações populares da 
no~sa dL'iCOtéca <Locutor Kenard GaJ­
vú,o) 

18.00 - Program.a para o jantar 
com S;ra vaçôe!-i selecionadas da nossa 
discoteca. fLocutor Allrio Silvai 

Proqram,a de Estudto 
A 's 19.00 - Síntese dos aconteci­

mentos do dia - P R I-4. informa .. 
A'3 19.05 - Music!l americana -

JaZ7 cLt P R 1·4. 
A's 19.20 - M:u<:iC8 popular brasi­

ie1ra - Paulo Alves e Cachimbinho 
A ·s 19,35 - Musica vanada - Jai-

1,1e Bezerra 
A·:, 19.50 - Sólos de piano - Kalua. 
A ·s 20,00 - Retransmissão da Hora 

do Bra.:il 
A 's 21.00 - Mu'iicas leves - Orques­

tra de salão da P R 1-4 sob a re­
gencia do maestro Olegario de Luna 
Freire 

A 's 21.15 - Jornol oficial 
A's 21.20 - Caitçóes brasileiras -

Jaime Bezerra. 
A 's 21.30 - Musica popular bra­

~ileira -- Paulo Alves e regional de 
Cachimbinho 

A 's 21,45 - Sôlos de violão - Mll­
ton Dantas. 

A·~ 22,00 - Jornal falado 
A ·s 22.10 - Tesouros musicais 15 

minutos com Saint S.iens. 
A 's 22.25 - últimas noticias - P 

R I - 4 informa . 
A 's 22.30 - Bõa noite ~Locutor J 

Acilino, 

O "COCK-TAIL" OFERECIDO Ol'í- EMISSORA DE ONDAS CliRTAS 
TEM A' IMPRENSA Pt:LO DRAMA- DOS ESTADOS UNIDOS 

Tl'RGO RE:\TATO \'I.\S.\ ~~~cg~:~.!mo'~nr'kb°§:z: 
Ontem, á~ 17 horas, Renato \'iana vi!'s_

9
i~n~n~~~

1.=,_ i~:~i;lc~ ~g~Õ 
nfereceu um cock-tail á imprensa, no kcs. 49,5 mts. 
Paraíba Hotel. Foi uma hora ap1':lzi- A's lO,OO _ women And Newes _ 

~~\· ~~er~: :s 0
1
~:~~~snl~:;een;e ds~ .i;~: f~.~e~e~~ady - W2XAL - 21.500 kcs. 

em contacto pessoal com o:-. elementos A's 10,30 _ Breakfarsl club _ Bo-.­
da j{l'ande ,·ompanhia. de comedia-, dra- lon _ WlXK _ 9 570 ke:s. 31.3 mt.,,; 
miticas. A ·s 15,00 - ·· Your Health" - Ame-

OfereC'endo O co<.:k-tail. Renato Vi- rican Medical Association - Sche­
ana fez tuna. o,auda<:-ão á Para.íba e nectady _ W2XAD _ 15.330 kC!> 
;1.0 in.terventllr Ar{cmiro de Figueiré-do 19.5 mts 
na pcssõa do d1·. Raul de Góis, com A's 16.15 _ KDKA Bookworm -
pala\'ras repassadas da maior !->impat.ia Pittsburgh _ waXK - 15.210 kcs 
para com a noo,sa terra. Em resp":,. 19,7 mts 
la, o dr. Raul de Góis, sccrelârio da A's 16.45 _ curtis In.stitute. clas­
lnterventoria FecJ.eral, interpretando o sical music - Philadelphla - W3XAU 
!l:entir dos seus companheiros rle jor- _ 9.590 kcs. 31.2 mt,;; 
na.l brindou em homenagem á Com- A's 19.45 - Lowell Thomas. nrw.c; 
panhia Renato Viana.. e fazendo ,·oto., _ Boston - WIXK - 9.570 kcs. 31.3 
pal'a que ela aqui alcance o suces-.·1 mts. 
que mer<'C'e pelo o;eu ,·a lõr excepdonal A's 20.30 - Rose Marie. cong stylist 
no teatro brasileiro - Chicago - W9XF - 6.100 kcs. 49.1 

Comrniref'l'ram os "'rs. dr. Onis Bar- mts 
bosa., diretor da. A UNIAO. srs. Anqui-1 A's 21.0. O - B_rasilian __ Hour (SAl _­
'ies Gom<'s, diretor de ··Liberdade", New York - 6100 kc~ 49.1 nus. 
.Tos!!' LC'al, pela "A lmprensa" Luiz A 's 2100 - Cavalcade of AmPnca. 
Pinto. diretor do "Jornal da Parai- - Philadelphia - W3XAU - 9. 500 
ba.'", Luiz Clementina de Oliveira, di- k.cs. 312 mts. 
l'etor da ~ucursal do ·'Diario da :i\la- A's 21.45 - Jimm~ Kemper and 
uhã ·· e dr. Abelardo Jurema, redator Company Chicago - W9FX - 6.100 
chefe do Departamento de Estatistica kcs. 49.1 mts. 
e Publicidade do ,r.stado A 's 22.00 - Federal Symphony Ol'-

f essõra arranjcu-lhe um emprego de 
balcão. onde trabalhou durante dez 
anos, fazendo vendagens e desenhos, 
sempre que dispunha d~ um lapis e 
de um pedaço de papel. Quando dei­
xou o balcão, tinha uns cobresltos e 
comprou materiais de construção para 
ter a sua casa propria. Fez êle mes­
mo todo o serviço da construção, sem 
nunca ter aprendizado em tal oficio 
Seu servente foi um negrinho de dez 
anos de idade, que ainda hoje traba­
lha com éle. Miguel Guilherme escul­
pe, pinta, constrôc, projeta, inventa e 
orca com exatidão as despêsas de suas 
obras. Gosta de viver isolado, dentro 
de suas paisagens na tais. Campino. 
Grande ê o maior lugar que conhece, 
quando aí foi chamado. para fazer as 
decorações da igreja matriz. Sente 
ciesgôsto de não poder residir em meios 
:íildeantados, para aperfeiçoar os co­
nhecimentos de sua arte e adquerir 
alguma cultura" 

Mas em "Deus" não ha sómente a 
tése que se discute. Ha uina vida in­
tensa, descário de paixões, mudas in­
terrogações interiores, contínuos con­
trastes, que jogam não só com. a cu­
riosidade do espectador, como o seu 
próprio espírito que é imerge num 
amblente de profunda meditação. Co­
m.o se sente mais o mundo naquêle 
palco do que no próprio 1nundo. A­
quêle palco é uma síntese adm iravel 
da vida: eis o milagre do teatro que 
Renato Viana realizou na peça "Deus". 

FEDtRAÇÃO ODONTOLO- INSTITUTO PROFISSIONAL 
chestra - Pittsburgh - W8XK -
11.870 kcs. 252 mts. 

A ·s 22,30 - Bem Benlie and Ail the 
Lads. music and comedy <SA l -
New York - W2XE - 11830 kcs 
25.3 mts 

Ficam transcritas no tópico acima 
a:s palavra~ que se contém na carta 
recebida por mim, cujo original guar­
darei. Penso ter revelado a existen­
cia de Ull! artista paraibano, que já.z 
Ctesconhecido e peregrino nos escon­
derijos sertanejos. Outros que tais e­
xistirão, rincões distantes, ignorados, 
analfabetos, sem o menor provei to 
Mas. em cada lugr..r dêste Nordéste, 
ha de morar, pelo menos, um· sacer­
dote de Cristo. que apascente ovelhas 
e cordeiros, l!Onhcccndo todo seu re­
banho e encaminhando as melhores 
intcligencias e os melhores corações 
para o alto, para as conquistas supe­
riores da vida moral e intelectual, -
em nome do Pai, do Filho, do Espi-
1·ito Santo e do Brasil. 

GICA BRASILEIRA FEMININO DE CABEDUO 

• * • 

"Deus" - pelo que de mais intrín-
,\eco possúe no seu enrêdo, é a foca- Reali'wu-se ha días, na Capilal d~ 
lização do eterno conflito entre a Fc República, a assembléía geral dos re­
que encoraja e redime e a ciência presentantes das Associações Oàonto­
com as suas teorias quasi sempre des- lógicas de todos os Estado:- e do Dis­
truídas, pela elo(Jltencia dos fatos, pe- trito Federal para a mstalação defl­
la Suprema Verdade. nitiva da FEDERAÇÃO ODONTOLô· 

Os dramas gerais que Renato Viana G lCA BRASILEIRA 
reflete em "Deus" empolgam. désde o Tomaram parte na reunião os dr.<: 
grande público ao pequeno, désde o prof_ Abelardo de Brito. diretor da 
povo ã elite intelectual, porque o so- Faculdade Nacional ele OdontoloJ:!:ía 
lrimento humano não conhece classe da Uni\'ersidade do Bras11, represen·· 
e a sensibilidade não distingue indivi- tando também a Associação Peloten­
riuos. Renato Viana é um caso á par- se de Cirurgiões Dentistas, dr. Fran­
te no teatro nacional. cisco Oogni. pela Associação Paulista 

No desempenho da peça, ontem 1·e- dí' Cirurgíões Dentistas, dr. Marian•J 
pre~en.tada no "Santa Rosa··. para um Falcão pela Associação Paraibana de 
público numeroso e que soube CU>sisti- 1 Cirurgiões Dentistas, prof. ~osé Pires_· 
la, não temos nomes a salientar com e Jefferson Sharp pelo Instituto Bra­
destaque de maior vulto - a náo ser, sileiro de Estomatologia, dr. R. S 
~m primei1·0 plano, o do autór-atór Rosado pelo Sindicato Odontoló~ico 
Renato Viana, que positivou aos pa- Brasilejro, prof_ Manuel V. Marinho 
;aibanos, as suas fórtes qualidades in- pelo Sindicato Odontologico do Rio 
tclectuai1, e artisticas, que fizeram do Grande do Sul. dr. Martins d'Alvarez 

NOSSO BRASIL _ Seis mêses a- 1eu nOme o simbolo mais completo do pelo Centro Odontológico Cea1·ensP, dr 

))C'IH\S de Estado Novo para o Brasil ~~~a~~/iiat~a;;~l ncfe ~!t~Jre E;ii~~?-~ ~l~~~;i~~~n'b:n1~:tare~~ A:~f~~çã;ro1~ 
C cc,mo seis gõtas líquidas no oceano êsse grande dramaturgo pah'icio este- Irinê:u de Paula pelo Sindicato Odon­
P,icífico. Precisamos de uns quatro Pe completo. Exprimiu-se cam talen- to1ógico de Julz de Fora, dr. Silvino 

lustros de regímen forte e sadío, para t~z:::~ ~~:~,~a~º~~~ ~ ~~C::l ssee ~~~e:~= ?~!~t~tªctf.el~at~isJ;ng!n~~~;1~:n~~~ 
que surja outra geração, nascida e mentavam creaturas humanissimas pelo Sindicato Odontológico de Cam-
1ormada dentro das grandes linhas da em busca da paz: de espírito. Nos seus pmas. 

Alma Nacional Brasileira, - geração f!!~~Jo e d:ª:eti~fJo ªJ~tup~~~;,::;!C:;i°ª 
0 .Apro,·adas a~ bases gerais dos Es~ 

nova, robusta e decídida, - que tome Suzana Neqri, em "Vera'' a figura tatutos foi eleita a primeira Diretor; ... 
conta cte nossos cte3tinos, que tenha. da Federação Odontológica Brasile• 

força e conciência proprias, na ação· uma das mais interessantes. O coqse - j}~!a:1~fi0u E!!~~
1
~re~~~~tf:1i~:~r. ~bê~ 

e na resistencia, no entustamso e no lheiro Pedro Batista Guedes apresen- larcto de Brito, vice-presidente, dr. 
trab~lho. na cultura e na fecundidade tou um trabalho, que muito o reco- Aristoteles Coutinho, tesoureiro; prof 
de que tanto necessita uma Patria menda. como conhecedor da História. :~::C~l1r[;;1:rmho e dr. Jefferson Sharp, 
c.iual a nossa. Morram os derradeiros e da Geografía de nosso Estado. O o Consêlho deliberativo será. forma­
r.bencerragens dos regimens velhos! consélho deliberou dar á publicidade, do pelos presidente.,; de todas as as­
Morram, ou larguem os cascos, desen- no fim de seus trabalhos, um compen- socia9ões o~on~~lóg1cas do Bras~l. O 

"nnados, estúpidos, morridos de sau- dio de Corografía do Estado da Pa- ~i~s~~~ ~~t~!~i~o pr~~i~~sói~i;1s;i1..~;~~ 
díldc insana. - porque o Brasil não raiba. - que ha de ser uma obra com-1 tistas do Brasil, se_i~~o acla_mado 11re­
roltará atrás! pleta sobre o assunto. Todos os pa- s1dente de honra desse conselho o pro-

• * • 
COROGRAFIA DA PARAIBA - O 

Consélho Regional de Geografia tem 
trabalhado assiduamente. A sessão de 
ontem durou quasl duas horas, sendo 

ralbanos ~ pessõas outras poderão co- j f~;t~:ai11~~~~~~t~e dJ~i:i~ado que ha~ 
laborar nesse livro, enviando estudos vná uma Conferencia Odontológica 
ou sugestões ao referido Consêlho. o bienal sendo a séde dPflnttlva da Fc­
mundo marcha e a Paraíba O acom- deraçâ? a .capital da Repllblica 

panha! , Cfl A ifr~::\~:. c;~:e~~~~~~t~dâ~to~~~t 

Exposição de Trabalhos 
01':verá realizar-se. no próximo sa­

bado, ás 15 horas, na vila de Cabe­
délo, o ato inaugural da 1.0 expo­
sição de trabalhos manuais pelas alu­
nas do ·•Instituto Profissiona.l Femi­
nino'' daquela localidade. dirigido pe­
la orofessora Isaura Chaga..;;. Vian::i 

Pflrte dos trabalhos a sêrem expos­
tos. constituida de bordados. flôre~, 

A ·s 23,45 - Ameiican Viewpoits, gu-
est speaker:- 1 SA 1 - Ne't\· York. ~ 
W2XE - 11.830 kc.<:. 25.3 mts. 

A 's 24,00 - Sc1ence vs. Crime•­
Schenectady - W2XAF - 9. 530 
kc.s. 3! 4 mts 

A· 1.00 - 24 - Hour Review; News 
- Clncjnnati - W8XAL - 6.060 -
kcs 49.5 mts. 

:1~\út.ª1fi~~i?a~·áel~l::t1~~:ãteo~~~~~~~~ DIRETORíA REGIONAL DOS 
11

\·m~::I;!lt~averá baile. no pavilhão CORREIOS E TELEGRAFO$ 
~a ~;~~11t/"aâ~!~~r0 é,,:;;'~!~1i durant.e l Está em perfeitas condi­
qu~ ~~~~~;ô:n~:~r~~ra~ .. ~ i1t\~ f~~:: ções de funcionamento a 
~~~ª ~fe1~~,v~;f;v!~é~nT:.~~,~~ .. e r~J!: estação radio-telegráfica 
~!~ ~!~.~ f~;~ti-l~. !im de nos convi- p V L . 2 

NECROLOGIA 
Faleceu. trà~-aute-ontem. em Caro 

pino. Gr:1.nch:'. o menino Fern~ncl.J 
Brasil fHho do sr. Chateaubrland 
Brasil. funcionário dos Correios e Tc-
1("gro fos, naquela cidade. e de Stl'l 

cspôsa. sra_ Amélia Bra.sil 
O enterramento verificou-se r,) 

mesmo dia, à tarde. no cemiterío lo­
~at. 

Abelardo de Brito será realizada em 
3 de outubro do corrente ano na cida­
de de S. Paulo 

A Federação Odontológica Brasilei­
ra re~olveu também por unanimidade 
de votos dar integral apoio ao 4.° Con­
gresso Odontológico Latino Amerir.ano 
~iJ!~~z~;~:i:v~n~ezembrb próximo n,1 

Como homenagem especial â Facul­
dade Nacional de Odontologia da U­
niversidadP do Brasil foi aclamado o 
seu diretor, presidente de honrl\ da 
F O.B . 

A Federação Odontológica Brasilel. 
ra será a representante de todas a::; 
associações de classP dentro e fóra do 
país, congregando, assim debaixo de 
uma só bandeira, todos os dC"nttsta:,; 
brasileiros 

E . .,tá em per fcitafói condicões de fu·~· 
donamente R estac:ão 1aclioteleg,.·,o,.nt ... 
PVL-2. da D1reto1 ia Regional do~ 
Correios e Telegr:ifos dêste Estad'J 
podendo se comtmicar com todo l 
pais por mtermedio d,:. su'l conf.',enen: 
cie Bélo Horizontf', confórmt rteter­
rrtlnac:-ão .:;uperior. 
~a estarão e":itnva naralist1.da df's 

de junho d0 ano pro~.imo findo. em 
razão de dificuldades oriundas da 
instalação de wn pôsto de escuta crn 
lugar co1Henientc nesta cidade. 

Vencida, po1 iniciatha do .c"l'. Dire­
tor Regional. a refetida dticuldarh 
- dentro de redUZJda dotação orça· 
menta1ia r com o eficiente çoncurso 
dos órgàos tecnicos da Repartic;iü 
ucaba de se verificar o restabeleci 
mento rlo tráfego rad1otel'='gratkl". 
com a recentf' in~t..,laçRo d<' 1rma e~ 
tação de escuta no bairro do Ro 
gers, funcionando durante o horarj,, 
àe 12 ãs 18, ctinriam,,,nte. apl:'<:,tlt d,1 
Diretoria Regional cli1'por pre:-entc 
mente a.pena'i àt' mn mlJ.:t") rad;.ot<"l. -
graflsta 

Uma vez atendidí' o peciidr, feit.o ·l 
~lretoria Geral dos Ctorreio:· e Tel1 
gratos, po1c:1: o :idlni~,to de 3 ooerr. 
dores, o ~erviço se fará brevemen,. 
com a máxnna reJularidad"'. deni 
de um horario ,ie maio1· duração 



. ...,.. - 'A -UNIÃÓ - Qnarta·f~lra, T1 de 111alÔ ~e-i938 

p 14. R T E to- F 1 e 1 14. ~ 
ADMINIS~RAÇAO DO E X MO, SR, DR, ARGEMIRO D E FIGUEIR!-00 

lnterventoría Federal pe~sô!r?'e1tura multou as seguintes N.º 971 - Idem, tde:n, enviando co.- r,hnda a lmporLanC'ia de 500$000 em lndustrjanos, re,s.ponde~do o oficio 11. 
pla do oficio n, 726, cta DireLorla de iavôr do sr. Antonio Augusto de Al- 119 e transcrevendo um oficio que a 
Viar.ão e Obras Públicas, sôbre a de- melda, correspondente aos seus ven- respeito do assunto enviou a esta SE"· 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR sigrÍação do engenheiro Otávio Per- cimentos do mês de abril último. cretaría o sr, diretor de Viação e 
De D1A 6: rnimbucano pare. integrar a Comissno N.0 976 - Idem. idem, remetendo C.'bras Publicas. 30:~~

11i~ An~,~~rir~t:rl~~. f"~·~~ri$0~~ 

DPCrf'tO: 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba resolVe reintegrar o a~r~~ 
nome Paulo Alfeu de Miranda Henri­
ques no exercicio do cargo de inspe­
tor da Diretoria de Fomento dn. Pm­
auç:i.o e c,e ?csqu!zas Agronomke:s, 
qu,.: exercia, sem direito a percepm,.o 
de qun1~que1· vantag,,.ns durante o 
rempo que se a.chou do mesmo afa~­
t-a.do, devendo apostilar seu titulo na 
Stcretarín ela Agricultura, Comercio, 
Vla~ão f' Obras Públicas. 

Técnicr. ào Consélho Regional de o processado da Secretaria da Fazer· N.0 985 - Ao Secretário da Faze,1-
Geogrnfia. da n. 9226, a fim de ser dado o pa- eia do Estndo, enviando as eontas rP · 

N.º 972 - Ao diretor do Oeparta· ,·ecer sôbre o assunto. ferentes a esta Secretaria a fim :!e 
~ento de As:.:.istência d.O G.:>opcrativls- N.°" 981 - Iaem. idem, recomrn- !>Erem relacionadas entre as dP.spês:u. 
mo, enviando um:' carta do sr. Glli- clando a execução dos serviços de dependentes de abertura de crPctito 
\herme de Abreu LlmJ., estutlante d'l adaptacão no predlo onde funcionon 'l esper:ial. 
Escola Super'.iOr de Agricultura, de Tribunal Regional de Justiça Eleito- N.0 989 - !<tem, idem, encam1.1l1an­
Vicos!l, em Mln:1.s Geráb. rf-'comen· ral, a fim de ser instalado no mesmc, do o empenho n. 893, da quantia de 
ct~nao Drc"Jidencias <. Laborator1o Bromatologico U:374$200, em favôr do sr. Anton1~ 

COMA DO DA POLICIA MILITAR 
DO .ESTADO DA PARAIBA DO 
NORTE 

Qmnttl em Joáo Pes:1ôa. 10 de rna.1o 
<10 1938 

Serviço para o dia 11 <quarta-let, 
rn). N.º 986 - Idem, idem, recomendan. , N.0 98:! - Idem, idem, comunicai,- Augusto de Almeida, pagado1• de:;u 

rJo a ida a campina Grande do con- do que o sr. Interventor Federal con· Secretaria, para pagamento aos ope-
tabilista daquele Departamento. a <.edeu aos srs. Ahdias Francisco 1e rários que trabalharam em diver;;nJ Dia li Policia, 1." tenente R:una· 
fim do mf'~mo estudar e informar sô- Lima e Joã<l Duda. "chaufleur" ~ !-erviços de estradas. lho. 
bre a possibihdade de novo financi~- ferr~iro daque-la J:?iretoria,. respectiva- x.u 9VO - Idem, Idem, idem, n. 894, Ronda á Guarnição, suh-tenentP 
menta á Socied~de Coonerativa de mente, 60 e 30 dias de licença, parll da quantia de 3:142$500, para paga- Pedro Dias. 
Ptoducao Alg0doeira daquela cidqdp Lratamento Ue saúde. mento aos operá.rios que trabalharan• Adjunto ao of\cial de dia, 1 ° sar• 

EXPEDIENTE 00 INTERVENTOR N.º f173 _ Ao diretor de Fomento N.0 991 - Idem, idem, informando na construção dos grupos escolares c!e, gento s~verino Ferreira 
DO DtA 9: da Produção, informando que a per- GUe foi lavrado o respectiv~ cont~a- Ta.peroá e Cabaceiras. Dia á Estação de Rádio, 3.º snr 

Petição: 

De Severino de Lucena, soldado dft 
Pollcia Militar, requerendo um ª1:º 
de licença pa.rn tratamento de sa1.1 • 

de - Concf'do seis mêses, á vista das 
1r~formncôes 

Secretal'Ía do interior e 
Segurança Pública 

furatriz dn Inspetoria de Obras Con· to de fornecl~ento com a firma Dias N.º 993 - Ao sr. Rodolfo Fuch~. gento ,José Borges 
tra as Sêco.s, que se encontra na Fá. 3alvão & Cm. . na Procuraclona rla do Licc4 u Industria] de Pcrnar,buro, Guarda do Quartel, 3 ° sargento 

~~ii: ade pc~:~~~~º· s:~gu;:fa~~~o r!~i6 FaJ~0n~;2 - Iclem, idem, recomen- ~~sp~~jfni~d~~n: ~:~:te~~J~d! ~~P~= De~\J
1!~à~ F~r:ei~~deia, 3. 0 sarr,enta 

Porque só depo1s providencia .. á sôbre dando .º r fornecimento de ~ateria} a de um oficio que sôbre o assunto con· Luiz IJ1{t.cio. 
,, i-eu pedido. Repart~çao ct~ Aguas e Esg.9rns, de:,. tido na mesma, dirigiu a esta Secre· Eletrictsta de dia, soldado José Ma-

N.º 975 _ Idem. idem, recomen· ta capital, para a construçao do re· taría o diretor de Fomento da Pr'J· riano. 
danclo nrovidenCl::ts a fim de ser em- servatorio destmado ao :1.bastecimen- dt~ção. Telefonista de dia, .c;oldado Severino 
penht\.rJâ., em favór da sr. A:atonlo to dagua á Lagôa. . Ferreira.. 

~:~~~~ºº~~ p~~;Pi~:ga~e~:p~:a~;,\~ m:·
0

i 1
~ia-: ~°:iei!~doH~i~r~c~~ !A= Prefeitura Municipa] \ri ~sº !~a;d~ ~oC\t~a~~rtr~tlle~~ 

;~ .. nf}~:~~t('IS, corresponde'1te '\O mPs g~r;s· ;~tlii:c;, D~rer~º~i:it~e d~iaf~~~,/ E~!D{fNTE DO PREI-,EITO DO F-ública, reforços e pa.trulhas 

N.º 977 - Idem. idem. n.,.110\vênrl,., cimento de material feito por aquela Petições de: Boletim numero 102 
CAnl!IA PUBLICA DA CAPITAL os empenhos ns. 232, 233, 237 e 244. fmnq, 

E
' XPEDIENTE DO DIRETOR DO a fim de que ~ejam j~mtos aos mes- N,0 9?9 - Ao presidente da Junt~.1 Josl;' Belmiro Irmã.o. requerendo li- (As.) Delmlro Pereira de A.ndr&de. 

nos os respectivos pedidos, ~ll as P.X- Comerr1~l. d1"volv~!;::lo o emper.ho. n. ce~ça parJ. co~trmr_ uma casa ~<' cel. cmt. geral. 
DIA 10: plicoçôes necessarlas. 7, da importancta de 14S?OO, _v1st'l taipa e palha, :t avemda Frei Marti-

Ofirio n.º 509 - Ao sr. dr. juiz de có;;; ~~7 u; ~1i~r;:,- J2e~~p~:et:;1~~·~ l~a;~r 9=~g~
10

A~
1
~irse~~;c~~si~~~g~a

0
.cte nl~~t~ioC~oF~~<J~i~

1
;, requerendo ll· 

direito ela 2.ª vara da capital, rei~c- cola de uual'abira, a fim de sPr da- Agronomia de Areia, dPvolvcnrlo o cença para construir uma casa rte 
tenc..o petições. dos presos Fr~i:cisco do parecer a respeito do 1.t-;SUnto. empenho n. 72. da importancia de taipa e telha de acórdo com a pla!1-
ftc\ells e Severmo Caeta~o, sohcitffn - N.º 98fl - Idem. idem. devplvendo 20:000$000, em vista de se achar o la anÊ:xa, á Ladeira D. Vital. - De-
do qL1c l~es seja. c~nce~.ida uma or-1 os empenhos ns. 245 e 247. em fa- mesmo incompleto. . . ferido 

degifii.~ n~!ª~rgs::o\eg~ sr·. desemhar- ~lô; ~: :::s:sp~~};~~~a~ ~~s~:S~\ie: qu~·
0

esi: ;n~~e~~~~J!~· ;~ti1~~~6i~~ doJº1te:tngu;;~.rt ~6~~f:~ite, ~:~:re:~ 
gactor presidente do Tnbun~l de Ap:-1 vidamente. necessaria<;; sôbre P. nomeação do por- t.E-rrenoe á avenida João Machado. -
Jação, remetendo uma petiça~ do P.r~- N.º 9'14 - Ao diretor de Vioção e tdro daquela Escola. Em fa<'e das informações, deferido. 
so Manuel de Alencar ~_rasll, sohci- Obras Públicas, i'ecom~ndnndo as pro- N.0 984 - ·Ao delegado dv !nstitu· Joséfa I~atia do Sacramrnto, re 
ta.ndo uma ordem de habeas-.cor-1 videncias devidas a fim de ser empe· to de Aposentadorias e Pensoes dus querendo llcença. para construir um~ 
pu~". -------------------------- c:lSa de taipa e oalha, á avenida San-

Ofieio n.• 511 - Ao sr. dr. Secre- TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA ta Julia. - Deférido. tárlo <lo Interior e Seguranca Pubh- Manuel Araujo, requerendo licen-
ca do Estado, remetendo os. empenho ... s ça para mstalar agua na casa n. 465, 
sob numeras 45 e 46, de hoJe d_atado,. D • d . d • h "d T {J avenida Conce1cão. - Deferic•o. 
em os quais constam mercador)as qnc emonstraÇaO a receita e espesa llVl as na eSOU. José Guede.s Fernantes, requereno,., 
fo!'flm t~rnecidas para o assP.10 des- • G ] di 10 d t "' ;1cenca pa!·a fazer serv;~os na casa 11 
ta Cadeia. rarta era , no a O COrren e mes ~b4, á rua Lopo Garro. - Deferido 

1\lovimento geral' df> ontem: 

Exi:-fr1rn 257 feclu~os, fôram reco­
lhidos 3. foi requisitado 1, ficaram 
existindo 259, sendo l não arraçoad('l 
por esta Cadeia por ser alimentado 
ás suas custas. 

Fô1·am, hoje, distribuldas 311 ra­
ções: sendo 15 aoi:: presos que se en­
contram em diéta na enfermaria, 243 
s.os demais deteritos 15 aos e mpregfl -
c'os, 36 aos soldados que conduzem 
os prêsos aos serviços externos e 2 'l 
dob menores que se tncontram nes­
te prP.sidio. 

l'ONSl>LHO 
ESTADO 

PENITENCIARIO DO 

RECEITA João Justino dos Santos. requeren-

t~~ra:~t~~o;.orres ~ Saldo . â~. ~di-
antarnento 

Qustavp O I T.orres - Saldo <;l
1
e adi-

antamento ............... . 
Repartição de Aguas e Esgôtos 

H.enda do dia 9 
Genuíno cte Albuquerque Bezerra -

(Porto de Cabedêlol - Saldo de 
adiantamento . . . . . . . . . . . . . . 

Estacão Fi,;ocal de Pombal - Por con­
ta da arrecadação de abril . . . . 

Recebedoria de Rendas da capital 
Arrecadação do dia 9 . . . . . . 

Repartição dos Serviços Elétricos 
Saldo da renda do dia 9 

3 :897$6dO 

2 :943$100 

16:000$000 

23: 200S_QpQ 

3:964$7bO 
30$000 

do dispensa de uma multa que lhe foi 
65 :899S200 imposta por haver permanecido com 

o· seu estabelecimenLo comercial aber­
to fóra da hor~ regulamentar. - ue-
ferído. · 

Manuel Daniel, requerendo dispenl'Ja 
de uma multa que lhe foi imposta 
por haver soltado fógos sem permü:­

;são legal. - Indeferido. 
Conego José da Silva Coutinho, re-

4uerendo licença para concertar, por 
conta cto adiantamento que recebP. 
desta Prefeitura, a casa n. 381, á ru;i 
do Zumbi, pertencente a indigente 
Joana Maria dos Santos. - Deferi­
do. 

Alfeu Pereira - Caução ele luz 
Diversos funcionários - Guia do '\-

DA bono SO _ . . . . . . . . . . . • . . . 4 :574$700 

Conei;o José da Silva CouLinho, re­
querendo licença para concertar, por 
c.:onb. do adiantamento que recebe 
desta Prefeitura, a casa n. 193, á n1:1 

Petições: 

Do prêso João Fereira de Oliveira. 
1equi:>rendu tempo cie ~erviço,:; presta· 
dos. 

Do prêso v·anuel Ferreira dos San­
tos, requerendo li Diretoria de Obra$. 
PúbHcas o seu tempo de serviço. 

Do prêso Miguel Arcanjo do o· , em 
1gual sentido. 

Do prêso .Jo:ío Ferreira de Oliveira 
Camar!l, :e-querendo o :seu livramento 
c-ondicolnal. 

Idem do prêso Elias Pereira da Silr 
v:i. em igual sentido 

Do préso Elias Pereira. da Silva, re­
querendo o gráu cte seu comportamen­
,..: ao diretor da Cadeia Pública 

Do prêso Manuel Severino de An­
drade, em igual sentido. 

Do pré~o João Vieira da Silva, re­
querendo o seu livramento condicio­
nal 

Do p11!so Severino Julio dos Santos, 
em igm1.l sentido. · 

Do prêso João José do Nascimen­
to, em igual sentido 

Maria de Lourdes Barros Barbosa 
Vencimentos recebido a mais .. 

B!lnco cio Estado - c:mta movíment , 
- Retirada 

OESPESA 

1945 - Manuel Galdlno da Silva -­
tDir. V. O. P.J - Adiantament'J 

2093 - Conego José Coutinho - Sub-
venção . . _. . . .... , ..... . 

2094 - Conego José Coutinho - Sub-
venç5.o . . . . . . ........... . 

2104 - Prefeitura Municipal de Pe· 
dres de F'ôgo - A1iantamento 

2075 - Dr. Louri\'al G Mouar -
s~cret. Interior - Adiantamentv 

2099 - Repartição de Aguas e Esgô-
tos - Folha . . ......... . 

~103 - José Felipt9 - Rest. de tn'· 
postos 

2105 - Diversos funcioná.rios - Abo-
no n. 50. .. . ..... 

2106 - Mcntepio cto Estado - Desc 
abono 50 . . ..... _ ....... . 

2111 - Antonio Augusto de Almeida 
- Secret. Agrlc. - Fõlha 

161$000 

9SOOO 

]20~000 

120$000 

4:000$000 

5 :000$000 

1 :221,600 

54:774$100 

04 :436$800 

205:110$100 

dos Cariris. - Deferido. 
Sever;no Ft>rreira cie Sousa, reque­

rendo baixa de impostos para a sua 
garage de bicicletas situada no Par­
que Solon de Lucena, n. 59. - Sim, 
de acôrdo com o parecer da D. E. 
F. 

Odilon Lins, raquerendo melhortt na. 
sua diaria como vigia do Mercado da 
ave1:1icta B. Rohan; péde equiparaçáJ 
a d1aria do seu coléga vigia do Mer­
cado de Tambiá. - Indeferido, e""l 
face das informações. 

Barto~omeu José de Oliveira, reque­
rendo hcença para que seja considf>­
rada sna casa n. 138, á avenida Pa­
raguai, para efeito de pagamento do 
1:npôsto predial :orno próorla. - De-
ferido. · 

Pedro Ivc., de Paiva, requerendo ca;· 
ta cte habitação para o pred10. rece~­
temente construido á praça Antomo 
Pessôa. - Sim. Expeça-<,e a cart.a 
de habitação. 

Alfrêdo José f"\e Ata1de, requerenr. • 
os favores da lei n. 96 em virtude de 
.Ler cedido terreno para alargamento 
ela rua 13 tle Maio. - Deferido, no5 
termos <lo parecer do dr. procurador 
do Fazenda Municipal. 

Confere com o original, Tt>n. Cet. 
Elisio Sobreira, sub•cmt. 

INSPETORIA GERAL DO TRAFE­
GO P(IBLJCO E DA GUARDA 
CIVIL 

19
ftl .i)ã~ Pessôo, 10 de maio cte 

Servi~ para o dia 11 rquarta-fel­
ra). 

~!1;;~e~i·ºâ 'i~~q~i~., amanuen-;c 
Manuel Gomes. 

Perl'W1nente á S P., guarda dr 1 ª 
clilsse n. G. 

Rondo.r,tes: do tráfego, r1sc,1 de 
1.ª classe n. l; do pollclamento, fis­
cal rondante n. 2 e guarda de 1 • 
classe n. 6 

Plantões, guardas clvls ns. 23, 19 
73 e }ih, 

Boletim numero 102 
Para conhecimento da corporaçã,, 

e devl<la execução, publico o .,.gu1n. 
te· 

I - Guias - Faz-se entrega á. 1. ª 
S[T., de 19 gulas de registro de vet­
c.ulos, sendo 10 remetidas pela. Mês'\ 
de Rendas de Piancó, 7 pela. de San 
João do Cariri e 2 pela Estação Fis­
cal de. Soledade. 

II ......... Multas pagas - Pelos srs. 
Odilon 'yieira e Rubens Augusto ct .. 
Sousa, f9ram pagas as multas de ... 
50$000 e 20*'°00, esta com o abatimen­
to de :;o•:, por Infração do Regula­
mento Qo Tráfego l-uollco. 

III -:- Recebimento de importand. 
~ o si;. almoxarife pagador, comu­
nicou l)áver recebido da 1.• SjT., a. 
importgncia de 390~00, sendo 350$000 
para o Tesouro do Estado e 40$000, 
para o cofre do C!E., co!Tespondentf' 
ás renda) daquela Secção no dia 9 do 
torrente. 

IV - Petição despachada - De 
Abias da Cunha Pedrosa, residente 
nesta càpital, requerendo transferen­
cia de propriedade do seu carro mar­
ca "Studebacker"', placa n. 420 Pb .. 
para o home do sr. José de Assis, :i. 
quem vci:ideu o referido veiculo. 

V - Entrega de importa.neta. -
Entrega-se ao sr. almoxarife pagado!', 
a fim dC ser recolhido ao cofre do 
c:E., a tmportancla de 351SOO~. sen­
do lOlSOOO, enviada pela Mesa de 
Rendas de Pombal, referente á taxa 
de sêlo de chumbo desta Ins· 
petoria, nos mêses de março e abril 
t,ltimos, 124SOOO, pela Esta~ão Fiscal 
de Serr~ elo Cuité, referente aos mé· 
ses de fevereiro, março e abril ulUP 
mos, e .126$000, pela de Picuí, corres­
pondente aos referidos mêses 

(As.) Tenente João de zsousa • 
Silva, inspetor geral. 

Confer~ com o original: F. Ferrei• 
ra. rir Oliveira. sub-inspetor. 

Secretaria da Agricultura, 
Comercio, Viação e O. 
Públicas 

2109 - Antonio Augusto de Almeic1,.\ 
-Sec. Agricult. - Adiantamento 

2112 - Antonio ALtgusto rle Almeicla 
-S~c. Agricnlt. - A':liar.tamento 

2114 - Antonio Augusto de Almeid1 
-Scc. Agricult. - Arllantamenrn 

~113 - Antonio Augusto rle Almeida 
-Sec. Agric~tlt. - Adiar:tament.1 

2108 - Antonio Augusto ele Almeidn 
-Scc. Agricult - Adiantamen:•.1 

2115 - Antonio A1Jgw;t-0 de AlmeicJ:> 
-Sec. Agricult. -- Adiantamenl-'• 

2110 - Antonio Augusto de Alme1d'1 
-Sec Agricult - Adiar.tament" 

535~200 

84:642$800 

4 .368$700 

]0$500 

343$700 

21i100 

l ' 149$400 

6:228$000 

4 :993$300 

SNRS. CRIADORES : 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 

DH 10· 

Port:nía: 

O SecrPtá.rio da Agricultura, CCJ­
m6r::to. Vj~r,ão e Obras Públicas re­
liOlVt> conti-atz.r o ~l' _ Monuol Tavo­
re.<; Primo para exrrcer o cargo de: 
port~lro ctJ Escola de Agronomia <!o 
Nordl-ste i Arei::i>, com os vencimento~ 
mPnsai!> de 300SOOO i trezentos 111il 
d•l<;) 

o sr Secretario tia Ag·ricultur:,,, 
Com~rrlo, Viação r Obras Públtcn'> 
expedi\\. ontem, m seguintes oficio:; 

N.6 9?0 - An ~r. Int<?rventor Fede-

;~ie~~go~~;G~º cfo º~}i~~º ºn ~ºis~ ~r~ 
Olretor:a. ele Vluçúo e Obrns P11b!1· 
,as, e do memoranc\um n 4~f: rlo en­
carregado do Depósito e Otlclnas ct. 
referida D)retorla. 

2102 - G Petrucl & C1:1. - Con-

lOWOO 

9 :d43$500 

827$000 

'J33$900 

3·139$500 
172$000 

ta . 
2101 - G Petruc: & Cia COY'-

t,~ • • . . ' ••. 
2100 - G Pctruci & Cia Con-

ta .. . . _ . . . .. , . 
120 :295$200 ~092 - Pedro BatiRta. - Conta 

Sa.loo que passa ao din 11 

Tesournrta Geral do 
de rn3e 

ErnP.bto Silveira, 
TeROurelro Geral. 

18 :814~900 

205: 110$l00 

Tesonro cio Esb1d,1 dn Parafb!l, em lO de mn•...: 

GUbei:t.o Selxa'J Mata, 
escriturário. 

Ao fazer a vacinação contra a Manqueira, escolha 
uma vacina · de conceito. 

A VACINA CONTRA A MANQUEIRA - dos LA­
BORA TORIOS RAUL LEITE - é das mais baratas 

e eficazes. 
1 

ú 

A titulo de propaganda, oferecemos 50 dóses de Vacina., gratuita­
mente. ao criador que adquirir 200 dóses. 

L A B O R A T O R I O S Rlt.A U L LEITF. 
DEPOSITO EM ZOAO PESSOA 

Rua Barão do Triunfo - 312 



- ,{UNTA{).:.. Qüartii-felrã, Jt i1ê...m1'lti-ile 10~8 

---..-Õ ...... p"""""oR ...... TO~IN-TE~RNi=:iiiAa:ã..lci::;;;..;oN,=Al~--;._DE-A-MOY FOI, ONTEM, QUASI 
INTEIRAMENTE DESTRUIDO POR UM ATAQUE COMBINA~ 
DO DA AVIAÇÃO COM A ESQUADRA NIPONICA 

que na parte sul da estrada de ferro 
Tient-Tsin - Pu-Kew urp numero-

ANTES DE COMPRAR 

CIMENTO PARAÍBA 
consultem os preços de 

CUNHA RtGO IRMAOS OS JAPONtSES ENCETARAM NOVA E GRANDE OFEN­
SIVA NUMA FRENJ.E DE 1.200 MILHAS DE EXTENSÃO !~r~~;s~~~e~te ri~e :r°;~tdof~r;:;ri~~~=: ~========================= 

DO SUL ~J)E CHANGAI A SU-CHOW na margem meridional deste. 

OS CHINtSES AINIJJll ESTÃO EM CINEMA 
HAN -KOW, 10 (A UNIÃO) - As 

HONG-KONG, 10 - ,1,A UNIAO> 1 As primdra::; notiC'las infor"1am que 
- O porto chinês de ArpO,Y sofreu, os exercites do marechal Chiang-Kat-
11oje, vlolentissimo bombardeio aéreo Chek fôram completamente desbara­
em combinação com um a~aque reaJt- tados nessa frente. tendo as tropat. 
zado 11ela esquadra nipônica. batido em retirada para a segund,, 

MENG-CHENG 1 

!~to~~~:'c~!! ~:ci6~~~~asn1~g~~~nt:~ ,------- CARTAZ DO DIA 
REPúBLICA: - "Conquista­

dor Por A<'aso", com Mary Bo­
lam) e Charlit> Rug,th, da 
··Pa.ramount'" e '"Cotni>a.nheiro•, 
de Luta", com Rex Lt>ahse, du 
"Programa Arcu.s". Cornplr 
mentos. 

Pouco antes do bombardeamento hnha. 
naval. aviões de caça nipônicos lan-

~~~~0m a to~~o
0
sa~~l~~~:is~~o a~!~~~~ 1 

de Meng-Cheng. 
çarem boletins sóbre o bairro inter- ANUNCIADA A FUSÃO DOS GO- Entretanto, as autoridades não des­

autv'rizaram as noticias de que ao 
redor de Meng-Cheng têm-se trava­
do violentos combates. 

nactonal convidando os estrangeiro!! V:E=RNOS DE PEKIN E NANKIN 
a evaC'u~rem imedi,ttamente a cida­
de 

AMOY QUAS I DESTRUIDA 

LOND!.ES, 10 - <A , UNIÃO) -
Noticiar.. procedentet da é;Jüna infor­
mam que a cidade de Amoy está qua­
s1 lnt.elramente destruiáa devido oi::. 
bombardeios aéreo t nnvA\ lt;!vados a 
1:;feltos pelos aviões e navios Qe guer­
ra Jnponêses. 

Um dt"stryet· britanico e• O"t.tro ya.n, 
kee receberam os sudttos ' 'Ciaquelo ; 
1 aclonalidades pouco antes do bom­
bardeio, que foi realizado com vio­
lPncia mcom'Jm, seguindo-se um imP-

TOKIO, 10 (A UNIAO) - Em en­
trevista coletiva que concedeu á im­
prensa, o ministro Koki Hirota, fez CHIEN-CHUANG FOI OCUPADA 
referencia á necessidade de sêrem PELOS CHINl::SES 
ampliadas as operações militarPs na 
China, por parte das tropas cio Mi- 1 PAO-TING, 10 <A UNIAO) - As 
kado. noticias procedentes do "front" di-

Para isso, o titular do.; ~egóci<,s zem que os chinêses após violentos 
Estrangeiros disse, indiretamentf', que combates, ocuparam entre outras im­
era preciso a união dos Govêrllcs de portantes posições governistas, a ci­
Pekin e Nankin, deixando entrever dade de Chien-Chuang, a léste de 
que em poucos dias será fcila essA. I Su-Chow. 
fusão. Informa um correspondente da 

"United Press" que acompanhou o 
A CONCENTRACAO DAS OPERA-1 general chinês chefe das operações, 
COES MILITARES EM SHANTUNG que a luta foi tremenda, terminando 

PLAZA: - "Lábios Pecado­
res", com Elisa.beth Bergner e 
... aynw.nd Massey, da "United 
Artists··. Complementos. 

REX: - Sessão das Moças 
- .. A Eva!sáo de Bulldog Drurn­
mond ", com Ray Milland e 
Heather Angel, da "Para. 
mount •·. Complementos. 

FELJPt::A: - ·· Sentinélas do 
Mar", com John Wayne e, 
mais, a "Z.11 e última série de 
"Flash Gordon", com Larry 
Buster Crahbe, da .. Universal". 
Complementos. 

JAGUARIBE: - ''Defensores 
da Lei", com Norman Foster, 
dl'am:i policial da ··Universal ... 
Complementos. 

IDEAL: - '' A MoC'a de Man­
dalay•·, com Kay· J,inakP~'. 
Complementos. 

S. PEilRO: - "A Prh1('f',l 
da Selva .. , com f>oroth.v LJ. 
lJlour, da ''l'aramounl". Com­
plementos. 

METROPOLE: - "s•m•-
lhança Enganadora", filmt> O<-" 
aventura!:i, com Buck Jont'c-. ~ 
a 4..:1. série de ·· Flash G<,rdon". 
com Larry Bu'iter Crabbe, da 
'"Universal'", 

't;,~~~rfnes:mc?;r{~~ile~~ostr~e~:1s~ª in-
HAN-KOW, 10 (A UNIAO) _ Ha num ~ombate corpo a co~po em que 

vários clias, a guerra, pode-se dizer, 1 SP verificaram pesadas baixas de am-
está concentrada no oéste de Shan- bos os lados. 1 '---- ------- - - ----- --------• 
tung onde o numero das tropas ni- UM CONTINGENTE JAPONl':S HITLER CHEGOU, ONTEM, llS JAPONESES REINICIAM NO~A 

ll GRANDE OFENSIVA pônicas é calculado em 25. 000 sol- CERCADO . 

LONDRES, 10 - (A 'WIÃO) -
Os Jnponêses relnicu.ratfi nova e 
grande ofensiva numa. fr~9-t.1t de 1.200 
milha-. dêsde o sul de dJp'h.ghai atJ 
Su-Chow. _Jf 

1 

dados. 

/\TRAVESSARAM O RIO HWAI 

CHANGHAI. 10 (A UNIÃO) - In­
formações de fonte chinêsa dizem 

CHANGHAI, 10 (A UNIÃO) - In­
formações fornecidas pela "Ae:e~c1r. 
Reuter" informam que lhtre Tah1er­
Chuang e Tang.Cheng está cercado 
um contingente japonês. 

CONS:ítLHO REGIONAL 
GEOGRAFíA 

DE-ºº DEPARTAMENTO DE 
ESTATíSTICA E PUBLI· 

CIDADE 

A TARDE, A BERLIM 
O "Fuehrer" foi enthusiasticamente aclamado na esta 
ção de Wilhelmtrasse, sendo saudado pelo marecha 

H e r m a n n G o e r i ng 

A IMPORfANTE REUNIÃO DE ONTEM 
BERLIM, 10 - (A UNIÃO) - O \"Não posso crêr que o encontro d 

chancelêr Adolf Hitler chegou hojf', dois homens como Hitln e l\hl<;(,Oli 
(SERVIÇO DE ESTATtSTICA_) a· tard"'-. num h'em blindado, á esta· ni tenha sido obra fortuita. Eb loa 

consoante vinha .dêndo anunciado, .., 
Reuniu, ontem, 0 coiisêUtó ~ionai pois de largamente debatido, foi en- realizou-se ontem, na maioria dos do de Wilhelmtras.(.;e, sendo entusias- uma idéa do Todo-Poderoso". 

{p Geografia, no loc.ol d~ ·icostur•e. ·;jado 8 uma comir-são nome~da para municípios e na Capital, o concurso Í:icanwnte .i.cbmado pelo pó, o que o O chancelêr alemão ahra('nU for 
e:endo ventHa'dos nessa se'ssà1'.i assun• Sf' pronunciar sôbre o mesmo. de agentes de eStatfatica municipal. aguardava. temente O marechal Hennann Got-~ 
t d 1 ·t t . te . . O f - J - v· 1 b O critério adotado pelo Departa- . . e ring, t-0mando a.pós, em sua "ompa-
0~s etr~~a)t1~~ fô:~mr~~jiilitdos pelo aue g!~aes:~r pri~~r l~~ªr~ictoe~r~•~~ ~:~~a c~~ouqi:~~~d:!11~~~~di~ta~~

1
~ cr:.o !e::;;~11d: c~:~~~~~:ue0 '::~ nhia, o automovel que o eonduiiu ~ 

dr Lauro Montenegro, sei:rf'tário -:ta de honienagem :\ Princêsa Redent,0rr .. ao referido concurso. ~ubstituindo O '"fuehter", ergueu-se sua residencia em Berchtesgarden. 
:n~~r~~~:~: t~;:C'~lt~~:fJ~:fd~ag~~ ~·i~ ctJ: ~~j~!~~;,e~a die~O~~~~~~e~i~~ Estão chegando ás mãos dos resJ?~n- l pronlJnciou ligeiro discurso de sau- Durante todo o trajéto, o <'hance-
1hães Barata, conego Matia-=. Freire, se acrescenta...to o nomt da libertado· sáveis pela bôa marcha ct;:,s ~erocios ,lação. lêr Adolf Hitler foi delira.ntement-e 
ãrs. J. A vila Lin.s, Pimentel GomPs :·a da rnç~. nf'gra ao do municipio de ~;~e~(re~a~~ ~:~{~1!1~~ro's dea:g~6,: aclamado pela grande ma'tsa popU13r 
profes!.ores J. Babsta de· .~t'ilo, Size- Princêsn, que passara a cllamar-se missões fiscais nos municípios, noti· o ministro da Aeronautica Alem€' que se comprimia nas a.venidas por 

ciando a remessa os mv terminou a sua sauda(áo, diiendo: onde devia passar . .PA.tista, Leor.·ax Falcân e o dr. Leon do o alvitre na devida consideração, próvas a que se submeteram os can-
- ri.ant;o Costa e João Vin'agt'é, Pedrc Princêsa Isabel. O ConsêJho, toma 1- d · ólucros das 1 

C'lerot. " rni encaminhá-la ao sr. Intervento,· didatos inscritos. MUNIQPAl CO FRICÇÕES SU"T' ""ES 
Depois de lida e nprc.vaAtí a nta \ & Federal para os devidos fins. Já se começa a sentir que os diri- VIDA M "' " "' -

~hue~~~ien~~teJ~01~x~ei~n~~rfi~~1~0~~= qu~ o co~~;ia:.~:sn!'{i!T J1~m~~~~ ~:~!~s d~occ~fab~ri:~ão~e c~e~~~n~~ I~~ 1 FRIADO DA FILHA 

re~tede~e tebefst~~ª~e~~Jt~~·~ré~~~~r·g~ ~~viaC~~êl:oo:!~~~~~od~e G;~g~~~~ ~~~~ª~a o er:~t~fi~~- e O oi~:~~:~~~:~ GUARABIRA ~~gv~ s~t~gi~J:-~~ 
~~:;:~r~ ct~ª~~~~~~~~açfoedfª~~~xt ~~~~~~açt~ ~~:r~~~~s d~s ~~~~í~f;ei~~:~ ~e ê;t~m~~~~~:e1~t~~r;o~s st11~i~ip~~ ipi:,.:~rau~~:iu:: .. s~enfs~tl~~o~i~ 
ma. passagem do segunct8 1 a,:iiversár10 e que, seria, assim, uma obra comple- índice expressivo e ~loquente do quan- Outras notas 
ela. fundação dessa efltfü.t\.de de ta, sem o carater de trabalho indiv1 4 to já empreendemos nêste curto pe-

Sua filhinha, de 7 anos de idade, 
estava muito constipada mas não 
queria ingerir medicamento, diz & 
sra. E. de Almeida, de Afonso Pena, 
Espirita Santo. ''Finalmente o fa~ma­
ceutico sugeriu que eu experimentas­
se o ''Vick VapoRubo" , ela prnssegue, 
"Eu a friccionei com VapoRub, nesa 
noite e no dia seguinte ela estava 
muito melhor". 

~!:l~~~r~c c11t!~ti~~~je ªi~~t~!i~~tf'~~ ~~ai c:~:ê~h~~ ~r ideé'!;t~~~e p~l°m~:~~ ríC::ie d~ ~~º!~~~~za'}~~tifique, porgue 

~~~~r~~~!s r!tifi~~~iio ~;
0 n_!~~f~!º L~e '~~~~~~~:s~to pr~~trfica~~o-i~n:~ho~iro; ~f{:i~~ ;~ai~;l~u~~/i~~ e;~t~~~o! 

góa Salgada, que f!gura 'ti~. cliscrinu- apoiá-la e a trabalhar, desde já, pa- - a grandeza econômica da Paraíba.. 
nação dos li-.1ites ~~!\qnê~': municip10, ra a sua objetivação. 1 ------------­
com o nome de Lagõa Rasa. O pr >· Encerrando a discussão sõbre as 

J~~~~lh~iz~~a:~~ar~~!tªctJ~9t~g~1r~~ ~~~:~t~es re~~!f:O ~~o n~~~ ~:~~°mi::: 
dt- lim!tes inter-municipais. cão de grande número de cidades, vi 

O sr. Leomax Falcão .falou, prç·:i - las e povoações do Estado, em sua 
tando mformações a rP.sp',eJ.to <lo de,; . maior parte por nomes de origem in­
c.mpenho aado á rmssão f.-\l,e lhe toi digena, o presidente nomeou fl. CO· 
wmfinc'a., no rtlo, ;1.pres~~ , ~,(o vários missão que dará parecer . s~bre a:,; 
l ~clorecimentos lnteressan e,9 com ce- mesmas,. a qual ficou co~t1tmda ~o~ 
fE:rêncla aos trP,balhos Àº Consê1t1J t'Onselheiros conego Matias Freire, 
Nacional de Geografia. 1 drs. Avila Lins e Pin~entel Gomes, 

Em seguida o sr. Pedro Batista cl.· professores José de Melo e sr. Leo­
prec;rrtou UP' trah:1Iho "~,rrn>leto sn- max Falcão, devendo prestar seu con­
bre nomei1clatura de loca,lídades <hJ curso a êsses trabalhos o dr. Leon 
Estado, trP.balho ês~e que,. ~uscitoL o I Clerot, dado os solidas conhecirnentus 
;nalor 1nt~resse dE" todo~ ê1 que, l.lc- que possúe da matéria. 

CALÇ-ADOS 
A--

"S A P ATAR IA D AS N E V E S" 
Já começou a ;eceber o seu novo sortimento de 
calçados, do que existe de mais moderno para 
- ---Hô corrente ano. 

CALÇADOS, CHAPtUS, MEIAS, PERFUMARIAS, 
- - - - GAt:OCHAS, ETC. ----

,.uh 

Só, só e só - na 

O comandante Magalhães Barata, 
indicado para fazer parte da refer!­
da comissão, se excusa, alegando a 
circunstancia de não se achar pet· 
feitamente identificado com o assun­
to de natureza puramente local. 

A'!. 17 horas o dr. Lauro Montene­
gro encerrou os trabalhos, marcand; 1 

nova reunião para a próxima segun­
da-feira, ás 15 horas. 

A comissão que vai dar parecer sê­
bre a indicação do sr. Pedro Batista, 
dada a urgencia do assunto, deveri 
se reunir, hoje, ás 19 horas. numa 
das salas do Grupo Escolar "Tomaz 
Mindêlo ", para iniciar os trabalhos. 

A NOSSA IMPORTAÇAO DE 
COMBUSTIVEIS 

o que representará para a economia 
nacional a exploração da jazidas de 

petroleo e carvão 

Ascendeu a 574. 876: 000$000 o va)or 
dos combustíveis que importámos, no 
decorrer de 1937. Verificou-se, pois, 
um aumento de 117 .384 contos sobrP 
o total relativo ãs nossas importações 
dêsses produtos, durante 1936. 

Descriminadamente, por produtos, 
fóram as seguintes essas importações~ 

Briquetes, carvão de pedra e coke 
- 1. 707. 852 toneladas, no valor de . 
233.859 contos, em 1937, contra 
1.431.175 toneladas e 167.254 contos, 
em 1936; gasolina, 3517 . 109 toneladas, 
no valor de 185.131 contos, em 1937, 
contra 325.402 toneladas e 155. 956 con­
tos, em 1936; querozene, 114.309 tone­
ladas no valor de 66. 886 contos em 
1937. contra 87.543 toneladas e 
55.581 contos, em 1936; oleo com­
bustivel, 556. 780 toneladas, no valor 
de 89.000 contos, em 1937, contra .. 
532. 685 toneladas e 78. 701 contos, em 
1936. 

Vê-se logo, através dêsses dados, que 
houve acréscimo consideravel, tanto 

" S A P A J,lf.R t A D A S N E V E S " 

1 

no volume como no valor de nossas 
importações de combustíveis. E, por at, 
não é di!icU avaliar o que representa-

-- A V . B ' ROHAN, 160 - - ~!i,1~~~~ã~º~;s ej~'"\'J::.ra d~co:e~~C:1~d : 
) de carvão de pedra, que existem no 
· ·- \!,=:=;======:;:::::;;;;::::::::;:::=============== sub-sólo brasUelro 

.... ,. ............ ._ .. - '-" ,.,__~ ... ~ ... ,, .. ,e 

Teve lugar, no dia 8 do corrente,.ª 
inauguração do novo prédio construi­
ria pela "União Operária Católica" 
desta Cidade. 

Ampla e confortavel, a séde rle.c.so. 
agremiação operária é um índice in· 
sofismavel de seu progresso, em ape­
nas nove mêses de funcionamento. 

De fim beneficente, de formação 
cristã. de amparo e defêsa dos inte­
résses dos seus associados, a ·•união 
Operária Católica", é, no Município, 
uma das mais pujantes associações 
classistas. 

A sessão solêne de inauguração da 
suo. nova séde social, construida coQ1 
o esfôrço e bôa vontade dos quP inte­
gram essa arregimentação classista de 
nossa terra, teve um comparecimento 
que exoedeu á espectativa, e decorreu 
num ambiente de satisfação geral. 

Dando inicio á solenidade, o presi­
dente, sr. Bráulio Epaminondas de 
Araújo, abriu a sessão, tendo sido cap­
tado, nêsse instante. o hino do ;, Cil · 
culo Operário Católico do Brastl" . 

Em seguida, foi concedida a pala­
vra ao orador oficial da sociedade, sr. 
Valdemar Menino, que discorreu sobre 
o valor do operário no Novo Brasil, e 
de sua congregação sob a bandeira cio 
Cristianismo. 

Ao terminar, o orador foi muito a­
plaudido, tendo, após, usado da pala.· 
vra. saudando os circulistas, o reVdC'I. 
padre Emiltano de Cristo que concitou 
os operários a se unirem cada vêz mai.s 
em torno da Igreja Católica e a for­
talecerem aquéla associação, ~em des­
falecimentos, confiando no futuro. 

A oração do digno sacerdote arran­
cou entusiasticos aplausos da assistên­
cia. 

Depois de agradecer a presença das 
familias guarabirenses, o Presidente 
encerrou a solenidade. entoando-se 
novamente, o hino oficial do "Circulo 
dos Operãrios Católicos do Brasil". 

A inauguração da nova séde da "U. 
O. C. " desta cidade é mais um servi­
ço de vulto que se incorpóra ao acêr­
vo de realizações levadas a efeito pela 
operosidade admiravel do revdmo. pe. 
Emiliano de Cristo, que não descança 
na tarefa grandiósa de, todos os dias, 
trabalhar pelo progresso da terra gua­
rabirense. 

Não obrigue seu filho a ingerir me­
dicamentos para combater uma cons­
tipação. O método de "dosagem" pó­
de transtornar o delicado estomago da 
creança e, asim, diminuir sua resis­
tencia contra a constipação. Em vez 
disso, friccione Vick VapoRub na gar­
ganta, no peito e nas CO!)tas, antes da 
hora de dormir. VapoRub age ato.r­
vés da pele como um emplaslro. Ao 
mesmo tempo, desprende vapores 
medicinais que são aspirados. Agindo 
por horas, VapoRub geralmente aca­
ba com o restriado numa noite. 

AUSTRIA 
MAGISTRADOS DESTITUIDOS DOS 

SEUS CARGOS 

VIENA, 10 (A UNIAO) - O comis­
sário Extraordinário do Relch no. 
Austria, sr. Burckel, assinou 11111 de~ 
ereto destituindo dos seus cargos o 
vice-presidente e 8 juizes ela Suprema 
Cõrte Federal. 

Justificando êsses atos, diz um co­
municado oficial a respel to que éles 
fõram motivadas por exJgência.s poll­
ticas do novo regime. 

Nas comemorações dessa grande da­
ta nacional. tomará parte o Tiro dr 
Guena 41, sob a orientação elo seu 
instrutor, sargento João de Luna Frei­
re. 

ALISTAMENTO MILITAR 

O alistamento militar procedido pe­
la J unta do 6. 0 distrito, com séde nes.­
ta cidade, foi o maior até agora rea­
lizado. 

Das providencias do sr. Ministro cta 
Guerra. exigindo de cada cldndão o 
cumprimento do seu dever para com o. 
Patrin resultou êsse acrésdmo con­
sideravel registo.do no alistamento mi-

FESTA CíVICA lltar, em todo o pais, duranL• os trln• 
ta dias do mês de ab111 que passou 

Será comemorado, nesta. cidade, o J <Do correspondente> 
dia 24 do corrente mês, com um pro .. 
grama que está sendo elaborado. Em, 9 - 5 - 938, _ 



~ ' 1 A IAO - Qunrta-te11'8, 11 de maio de 1938 ---OS GOV~RNOS DA FRANÇA E DA GRÃ BRETANHA ESTÃO 
INTERESSADOS NA RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS TCHECOS TRANSFUSÃO 

PRAGA. 10 <A UNIAO) - O sr 
Hodza, Ministro das Relaçõe~ Exterio­
res do govérno tchecoslovaco. recebeu, 
na manhã de hoje, em audlencia es­
r,cclal, os ministros plenipotenciários 
da França e da Inglaterra. que apre­

SERA' ESTUDADA A SITUAÇÃO POLITICA DOS GRU­
POS NACIONAIS ISOLADOS NA TCHECOSLOV AQUIA 

D O SANGUE (MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO 3 KILOS 

Um fortificante no mundo com 8 elem ento• tonlco• 
PHOSPHOROS, CALClO, ARSENlATO, VANADATO 

sentaram ao titular da pasta do ex- ElS clifk\!lclncks atuais no momento ela polit..icas no pnfs. A campanha elelto­
lrrior do govêrno de Praga novas su- l'C'portiçao de poslo parn prnfe:,sôre:.,. rnl poclerà continuar no seu ritmo nor­
:;cstões destinadas a resolver defini- C'. r:mcJ~nár~~s ~ub.llc~s u. tchecos. den~ j mui _::i. partir ele mrlo dia de sabúdo 
ttvA.mente o complicado caso das ''mi- t1qs dos Le111lo1ios h,\.bi!.~1dos po1 at"- p1·óx11110. e todos os partidos :1olitic'1s 
norias políticas" em terrltorlo tclw- m:1cs. N? lcncn? económico. os ale- 1 sf'm exceções, pod<'rllo on:mniz~c a stltÍ 
coslovuco. macs senum 1.•qu1pnmdos aos tr·!1°c.:os .1 propagancla_,cm vista das 11:1inentes 

CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

As propostas, que fõntm apresent,t· quando se t.rntas!iC ele auxili-1,; rco- eleições comunais. 

0 8 l'ALLJDOS pEPAUPf:&ADOS, 
EXGOTADOS • llNEMICOS, 

M/1.ES QUE 'c&JAM MAGROS 
citrANÇAS &AcmTrc&s, 

elas ao sr. Hodza, constituem o res'l1lla- uomico~ fomentados pelo Esta.-10, ac­
do prático das recentes conversaçõr..s sc1\t;lvlml'nto lt,\. exporlação. com- A INGtA'fER.RA DESEJA A SOtU-
rr_~;1~~-~~~:1~:~~fi~~~saL°J~d~1~àga dis- 1 ant.o que o ponto de vista militu tchc- ÇAO DO CASO DAS I\'llNOltlAS \':: • lte~rl>erio o dtelto •a tranidnllin •• 

i 
co dominasse. Em qualq\\er caS') , os .\LEi\JAES ~ 1anruc e a tonlncaçáo rcral do orJ•· 

t1:ibu u, du~·ante as primeiras hor3s do alrmúcs sennm afa~lados dos altos · ~;'I 

dia de hoJe, um comunicado deixan- postos de comando do exército BERLIM. 10 CA UNIAOI _ o sr ~~ fi wsmo, com 
0 

do claramente transparecer que os di- Nevme He11der:..on, embaixador brlta- " ~. 
))~orna.tas teria~ aconsel_hado o miui:s- LIBEltl)AllE P.\ltA \ CAI.\IP.\NIIA n•co Junto ao govêJ no alemão, foi re- _ ~ : ~- , 
li O das relaçoes exteri_ores a escl~- ~ 1 CC'bldO hOJe, pPJQ sr Woermann SGO- ... -.n-~i=iir"',rlÍMl'""--S .. ,r-.....--.r-,-
'.:ecer. CO(n a maior b_revidade P~.ssiveJ. FCLF.I1'0I\.\L N,\ TCIIECOSL.O\'A- f ~~cietár10 de E~htdo e dneto1 da scc- l= • ~ :;l ~I ;t 'I ••• , 

o J)J'O~lema das nac10nahdades . po13 qUIA cno polilica do Mlmstér10 das Rela~ões ... ~ ---·-- _______ ... 
o.:; govern?S ~a França e da Grã-Dr€.- p . Exteuores • .. ...- 1 ... 
tarfüa esLao mteressados na resoludio .. RAGA. 10_ iA;. UNIAS)! - O Joiii..-: I l Por ocasiào dessa visita O emi)::'!"Xa I!.================~=~;;;;;;;;;;;~==- · 
c.:ompJela dêsse que ainda constilllc ~tclovc N~vm} . · consic1erac1o porta- dor inglés confirmou as -• - - -
tun dos mais dificeis problêmas 1,ulili-1 vo;1, ~!~ pr.esillc~lCll'.I. do con.~C!lllo de 1!~1

v J feitas pelos tí' resentante _d~i~i~ rc~cs B I B L I o G R 
cos cta atualJd~de internacional '1lSLios. ~:--.segui .a que depois da reuma0 ticos <.ta Grã~Br~tanha em; dtp º. ia- ! A F I A 

. Durante as ultimas sessões do con- e O conselh~-. fl~ada para O meio ~1.1 to ao governo tchec~slovac~ag~ .. Jun- J 

sclho de ministros, o govêrno tche- ele hoJe, sei_a ptoiuulg:.ido wn clecre!Q fim de solucionar O 1 ., ·' n ° 
cm,Jovaco fixou as linhas gerais reor I lcvnnta~u\o unccliatamcntc a proibição possível O pr bl- ~a 8 iapid_?.menLe Dr. Jules Regnault - MENINO OU to sabado de abril A capa é uma 
guniznndo o:t direitos das nacionali= ·1 da reahzação ele todas :is assemblc-ins detas. 0 ema os alemaes su- / ME:r:-1IN~? - Tradução do dr. El~ ltormosa reproduçã. o. em t.ricromia. d.e 
(.indes. Praga pretende oferecer garan- . 1 Dav1dovich - VECCHI EDITOR, R10 lum recanto cearensl:' . 
tla~ . co111?retas aos diferentes grupr_1s SE"'RVICO DE TRANSM _ - Assun~ _que _sempre apaixon~u ? O téxto da revista carioca, em na-
IJ?hhcos que .. de hoje em diante, pode - .,. 1 ISSoES I grande publico, ~sse da pflocriaçao -a da desm~rece o ?onc~ito d~ QU~ g.OZ'.l 
rno part.icipar de atividade na adnu- ~ , vontade de !"11em.no ou menina, nao E• magnil1ca pu~hcaçao, pois. alem dn 
nistraçáo publica do pais. 

1 

D A p O L I C I encontrou ate hoJe. no entanto. q~em farta colaboraçao. apresenta ot1m1 
O govêrn~ tchecoslovaco creará cen- A M J L J T A R o expuzesse com re~t~ltados prát1co!i repor.tagem ilustrada d.as come~ora-

tros admimstratlvos superiores, depois 4 mais .ºu menos defi~utivos, capazes de ções da Semana Santa , no Rio d e 
d.~ um.a reforma legal da administra. D o E s T A D o dar 1espo~ta. ao interesse com qur, Janeiro . . os ~randes bailes de sabndo 
rao publica. Todas essas informações ~ l?_cão radlo-teiee:ráfica de São Sebas- sempre f01 olhado de Aleluia, Figuras e Fatos da Sema-
transparecE:m apenas. mas não fóram ~1

;~1!º d~m:~ze1~o~dº interventor Ar- Os pesqu1zadores que em no~a na. 
ainda confirmadas positivamente pe-

1 

Inaugurada t t Jgueire O recebeu OS Se- época Se dedicam 80 estudo mctOdlCfJ 
Jos órgãos compe~entes. Não é, port.an- aft e•Oft em, 8 ~~in;~~gr~~~r:it~s: radio-telegráficos e meticuloso d~sse di!icil problema são "A Cêna Muda" - Está á venda. 

~~rfº;s~:-~~é~~~:ei~.~~~a~~;,,.~i~t~ ~~:: 'l!SfaÇãO radiO• tlegráfiCa de "São Sebastião do Umbuzeiro, 9 _ ~i~t~~- o~e~~~i;.sgs""~a ª:~~:~~~ t~~ :,"".'~ti:"..:if;t~
0 

i~,.-~~t~:;a~i:ug:~·: 
llar até q:1e ponto isso representarâ São Sebaslia-o do Umbuz . Interven~or Argemiro de Figucirêdo r~peutica na arte de engen~rar n:e- sileira. 
umo. soluçao prática da questão das 

I 
tiro -:- Palac10 da Redenção _ João Pes- nmo ou menina á vontade, e preciso / Pela farta leitura que oferece. de::. -

minorias politicas na Tchecoslovaquia. R_C'ftlizou-sc ante-ontem. a inaugu- ~.~\xcia~~~~~af:i~e~e eI~a~~~~-i~at~s~ ~~~ :~!rt~:g:Íh:~r~~~r~t~~o.mt~~~t~ :~i-~ciil~: l:~~~i{~ .. ,p~;ºQu~ ~r~:~: 
COMO A FRANÇA APREC IA A SI- n:çao da e~_taçâo rac.Uo-telegráfica êle tnçao de raclio desta vila. Aproveito a talento de expõr o assunto de modo rado com os dialogas originais cio 

TUAÇAO DA TCIIECOSLOVAQUIA ( S~~ ?cbastiao elo ..,mbuzeiro, no mu- oportunidade para apresentar em no- preciso e claro mas em sua linha ge- filme ''Anjo" , a ultima produção e1 '1. 

l 

111c1p10 de AJagôa do Monteiro. me. d? povo deste distrito e no meu ral. sem prender-se aos detalhes de GUe aparece a misteriosa Marlcne 
PARIS. 10 rA UNIÃO)_ A atitude A tnont.ng·em ~essa nova es_laçá" propno sinceros agradecimentos por centenas de experiências realizadas já Dietrich. 

<la França a respeito do problêma obedeceu ª':' ma.1~ moderno metodo. êste grande melhoramento de sua fe- em animais, já em vegetais. "Felicidade de Mentira ''. com John 
tchecoslovaco póde ser reswnida de send.º ª umca. ex1s_tente n~ p~1s e ó cunda administração, tra7.ido a esta Essa autoridade, tem-na o dr. Jules Crawford, Franchot Tone P Robert 
A..côrdo com informn.ções dignas' de s~r·ida por. energia eletnca .forne- população, vitima constante da in - Regnault. autor dêsse MENINO OU Young ; "O Sheik Conquistador". coin 
atenção, mais ou menos nos seguin- Cl/"t. por meio de um catavento aprQ- cursão de bandoleiros no nosso Es· MENINA? que Vecchi Editor ora a- Ramon Navarro, etc. , constituem o:i. 
tcs termos: A França considera que puado. . Lado. Saudações. - E/lgênio Barba- presenta nas livrarias com os cuida- outros enrêdos de filmes que são cui -
sua. missão primordial é ser mediadora En~ rad1ograma trausnutido daquel3 t.a. prefeito''. dos_ de ~presentaçã_o _ e tradução pe- dadosamente narrados na '·Cên~ 
t.le paz Os postulados dos alemães loca lida.de, o tenente Severino Ber- cullares _as suas ed1çoes . Espírito lu- Muda., do presente numero 
sudctas, tal qual fôram formulRdos nardes, da Policia Mihl.ar. comuni· "São Sebastião do Umbuzeiro, g _ cido, curioso, inovador, que tem sabido A capa é um bélo retrato de Alie,~ 
nor Konrad Henlein, no discw·so de cou ao comandante DeJmiro de An- Interventor Argem1ro de Figueirêdo manter-se em contacto com pesquiza- Fa)te, e, no têxto, artigos sõbre mo-
Karlsbad, exigindo autonomia comple- dradc que a alud.ida. esl.3.çáo estP - Palacio da Redenção - João Pes- dores e práticos como Abrams. de S cJa,.c:;, ~went1.1ras e•n sf'riES , not&~ Oe in-
tn. são consideFados indiscutiveis pel:, (uncionanct.o com otimos resultados. .-;Õa - Cong1·atulamo-nos com v. Francl~co. Larvar?n. de Rennes, Aysoy. teresse geral, etc , recomendam ele 
França. pois quo pressupõem O fim do Com mais essa ms~laçao. o atual cxcia. pela in~uguração da Estação de Arucara. Tclujew~i. de Moscou: todos os modos a. ltütura da béla re­
Estado tchecoslovaco. Esses postuh- comando da nossa Pohcia Militar a- Radio Telegráfica desta vila. que era senhor de uma bibhografia variada \ xsta esP.eciaJ :zada 
dos estão em contradição flagr&nte pre~en~ o seguinte nümero de es- uma aspiração do povo. Esse grande e longa sôbre as5untos prâticos de 
com a Constituição do Estado •;...ia tflçoes mauguradas no Estado: um2 melhoramento não só trará paz ·e sua profissão. da qual se destacam ''Esport.é Ilustrado'' - Fo! ôistri-

;i,~f.t'~~i;1;i;:/ificandº o fim da 'sobe- ~~s~rdcc~iL~~llt/ga s:dioctl; ~~~;"~:; ::~-~~f;rif!de d~~/ios"';f:gu~~~~ri~d:~; ~~:i!1
~~al2::;sn~?:;·e/~~c~i~~~1~g:~~ 1 ::,~:· d~oj:en~in~~l~li~·ºÉs~o~et~ceir1st~~~ 

Mesma atitude negativa mostra a Campina Gr::mdc; umn. rm Catolé do c01~tra o banditismo, adicionando I Internacional de Fisiologia e Patola- ido'' . 
F_rança com relaç~o ao plebiscito exi- R?~hn .e cluas cm Alai;?n. elo Mon ~ mai~ uma re~lizacâ.o á ges~ão proHcua gia comparada;. designado pela Sacie- O numero em circulRção apr.escnL:t 
r~1~0 cn1. l.º de maio por Konrad Hen- l~u.o,_ srnclo uma na st;clc elo rnu- do vosso governo. Saudaçoes. - Nes- dade de Patologia comparadn. para re- uma vasta reportagem fotograflca d:i. 
lclll. Segundo a opinião francêsa não n 1c1p_10 e a ot~Lra, rcccm-rnslolada, no for De:erra, Antonio Falcão, Elias lator da questão do determinismo do ~·emana esportiva, trazendo cm su~ 
é_ J)Ossivel estabele.cer wna comPara- distnto de Sao ScbasLiõ..o <lo Umbu- Maracajá, Seve~ino Castro, ~aturn!~ sexo, é no carácter de sabia conciênci- c~pa a figura do valoroso ''plongeur•• 
ÇHO com a Suiça, Já que na Tchecos- iciro . no Alves , Joa_quw1,. Alves, Jose Casse- aso e prudente que o dr. Regnaul~ t1Jucano Kleber P. de Barros, e no 
lo\ ~qui~ f::Xistem demasiados grupos As estações do Quartel da '"'Policia mtro. Fran~l111,. B<:_.aerra, A~el Costa! mostra nêssc livro em que ponto se têxto a fisionomia. ~ncantador~ dava­
nac1ona1s isolados, sem a possibilidade desta capital, de C0Jo~e11as e P~tos Cwero Freire, Joao Franc1sco. Josc encontra o assunto em nossos dias e lorosa nadadüra t1Juca,1a Mana So.'.!. ­
de se fixarem limites definidos como que já existrnm. rcccbernm comple- T .. afri1ete, José de Sousa, José Vieira, apresenta os mais recentes resultados rf·S Vieira. 
na Suiça. tos 1n '1h01 :1mento!i, fic~ndo mtt!ua Joao. Ferraz,_ José M01·eno, Sebastião práticos a que a experiência permitiu Resc:alta r.êste numtro um estudo 

:"~ propostas francêsas entregues ao m~ute rcnov_nd~. ~ara isso. basta di· S1lur.zra , J9ao Carvalho,_ Celldonio <.:hegar. retrospectivo do C~mpeonato MundinL 
rn1111stro tcheco em Paris sr. Osuscky, ~et, qur a cstaçao insl..:1 ln~;\ no: Quar .. ! Ferraz. Joao Duques, ft.f?glfel !"leves, E' logico que. em questão dessa or- de Futebol. uma pagina sõbre a figu­
quc as remeteu para Praga, prevêm ~el, com apenas 50 walls, ,iOJc ÍUP- ,• Boavenlur~ Z_ef.erino, Jose V1cent~. dem, o que interessa é O resultado ra dos basket-b_allers amenca1_1os, 1 
tantas concessões aos sudete.s alemãe.s c:10na com 200 1 Mm_w_el Figueiredo, sargen~o A . !z- prático, ou melhor dilo. um método resultado do Imtium da Esgrima e 
quantas permitirem ~os dirigentes I gu~iredo, Ernesto Lopes, Batista Mata- que pelo menos facilite as probabili- uma sucinta documen~ção fotogra~,-

Ant~s de Ludo, nao se devia tratar ex- _ E a lsso levam as conclusões do dr. onde se real:tzarao os Jogos olimp1co:; 
Lchecos suas pr~rrogat1vas estatais. Por motivo <la m~tt\í(llr.t':'flO ela es- qwas e José Vaz". 

1 

dades para obtenção do fim desejado. ('a do Esta~io _ Olimp_1co do . Jaf?~.IO, 

clus1v~mente com os alemães sudct~s. AS REPARTIÇOES FEDE• , NOTAS POLIQAIS Regnault. que _muito inteligentemente àe 1940 
c~1b01 ~. se concedesse_ representaçao dtv1~lu o sen livro em três partes que 1 -------------
P< OPOIClonal de _alemaes do governo. RAIS E A QUOTA DE I faci!Itam enormemente a exposição do NOTAS DO f ARO 
º? Lchcc~s deverao conservar in.flueu- PREVIDÊNCIA INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO E assunto Na pumeira parte. examma O 
eia decisiva baseada na proporcão da MEDICO LEGAL as fó1mulas preconizadas pa1a se te1 
densldade da população, sobretudo no U • d , . a vontade, mC'nmo ou menm? na se- MO\'ll\1ENTO J)E ONTEM, J)O~ 
«ue ;e refere á direção da política ex- ffi aVISO O UllQIStTO do Esse lnst1tuto expedIU, ontem, car- gunda, aponta os meios de controle CARTORIOS DESTA CAPl'l'AL 
t.erio_r, na oricntaç~o do pacto franco- T b Ih d F d l~uas de identidade ás seguintes pes- pa1a se sabei st a mãe está gravidl. 

re_cebenam os f:tmdos proporc1ona1s ao RIO. f Pelo acn•ol _ 0 sr. v 31 _ J~se Guedes Pereira, Man.uel Za- conizados para reconhecer O sexo da de Mélo Filho 
ROVleticp, e do exercito. Os. ale~nães I ra a o ao a azen a soas . . ou não, e na terceira, O'i métodos pre- 3.C Cartório - Escrivão J. Bezerra 

1~umero de l:13:b1taote~ para seus inle- <h'mar Fakfi?, minü,tro do Trabolho. ca~·ias da. Sil.vo., Osman Rodngue~. d~ crianç~ ~nt~s do nascimento. Dentre Autos conclusos ao dr Juiz da J_<l. 
1esses cultma1_s dent.10 ele amplas ~u-

1 

rm '.'_·,bo diruhldo ao sr f::lousa Casto. Mel.o. Antomo dos .santos Toues, os prmc1p2.1s sub-capitulas do livro vara: autos da ação penal em que 
tonomlas locais. reduzidas ao posstvel 1111111stro da Fazenda. levou ao co- Ivan Gon~es de Almeida, Manue.l ~e- são de destacar: Influências comple- são acusados Otacilio Monteiro e ou-

-- nlwc_11~1r11to .ciCssc titular que as re-
1 

dro da Silva,. Augusto de. Ohveira *as do meio - Papel da nutriç~o _ tros; idem. contra Helvecio Pain• 
VIDA JUDICIARIA J p01.·t1çocs .publicas federais, _,_e.r;undo 

I 

Maia e dr. Oiacomo Zacai.a. O segre.do. de. mlnino ou menina _ Autos com vista ao dr Severino 

EM SESSAO DE HOJE 10 DE MAIO ~~~~~?~~gi."ºve;;1\~n1~~nI11;~~t~~o cii~: FOLHA CORRIDA ~isa;nfi~r~~~~ e::er~~·esm-;i:ss ~U:lri~~~ ~i~:à~~: ~~n~~to rn;:i~ e~ q~~I;~~ 
O TRIBUNAL DE APELAÇÃO Ias dos Lran ... portes e p~sc<;a.r.-ens for- para ter menmo ou menina _ Diag- e Joaquim Ferreira Franca. 

JULGOU OS SEGUINTES FEITOS J)f'Ctdos pelo Estado, nos qmJl!i é in· Foi e'.\ped1da fólha corrida a Se- nóstlco precoce da gravidez _ Diag- Com vista ao dr Smésio Pessôn 
r Iluda ~ 1,m_Porto.ncü, correspondcn! r rerino Lopes Guimarães. nóstico precoce do sexo do feto _ Guimarães: da ação ordinária em 

Petição de "habeas-corpus", da co­
marca de João Pessôa. Relator: De­
sembargador Arquimedes Souto Maior 
Jmprtranle o bc>l _ Osias Gomes cm 
favor elo paciente, tenente Manu1·Í Pe­
reira da Silva. - Denegaram a ordC':11 
m11wtrn.cla, contra o voto do exmo 
ducmbargador Agriplno Bnrros 

Rermso em Manda~o de Seguranr:l, 
cl:l comarca de Campma Grande. Rc­
lo tor desembargador Severino Monte. 
negro. Recorrente d_ Guilhermina M 
de Gouveia N_óbrcga; recorrida a Prc­
t.eltul'a M1.,m1c1pal de Soledade. - Pre­
l1minannehte não tomaram conhcci­
menLo do recurso, unanimcmenlc. Im­
)}Pc.lldo o cxmo desembargador A~Ti­
pmo Burros. 

Apclaçno civcl ··ex-oficio'', da co­
marca de Habniana. Relator desem­
bargador S~verino Montt>ncgro. Enlr'-' 
partes Anis10 Perclra B01-ge!} e SUfl 
mulher e a Fazenda Estadual - Nc­
gnram provimento á apclacão para 
1..vnftrmor a sentença npclacla. r:ontra 
o "oto do lxmo. desembargador Agripi­
no Barros. 

Embargos ao a.cordão nos autos dFc? 
A!,~Taro de Petição Cível, do lermo de 
P1lnr, comarca de Itabaiana. Relator 
drsembargador Pfl.u lo Hlpacio Em­
barganU' Cm,todio Cavnlcant.1 de Mélo; 
rmbargados Nilo Gomes de Araújo e 
mulher. 

Fóram dcl)presados os embargos, una­
nimemente, 

á co_nln~mcao do ~ovêrno. sob a dr- Diagnóstico do sexo da criança ao que são autores Arquiticlino Augusto 
11ommaçno de quota de previdênci~. PESSOAS IDENTIFICADAS nascer de Holanda e sua mulher 
rkst.mndn á fornwção da. receita do Autos remetidos ao contador: da 
rcfrriclo Institt1to, de acôrdo com o Fõrom identificados no Registro "Transito" - Receben,.-.s O núm":'•:c, ação executiva em que são executa-
~rL. J l elo <ir·crct.o-lci 22.872. de :.m d~ Geral os individuas Francisco Anto- 30. correspondente no r.iês de ab!"'il dos A Brito & Cia. 
.1 11 nho dr 1933 nio Domingos, Antonio da Silva. João recen-Iindo, dessa revista especializada Ao dr. 2.º Promotor Publico da Co-

Ol>s,.rvo, r>m .seu av1.so. o mini,;;tro dn Ferreira da Silva, vulgo "José Quero Q~1e s_e edita no Rio de Janeiro. sob a marca: autos da ação penal contra 
rralmlho qu<', clr'correncio n cobr:::incçi Aguo", João Gomes lla Silva, Yulgo d1reçao do sr. José Maria ele Barros. Josê Fidells e Clarice Costa. 

rl~ rr:feridri. quota de imtwrativo Jcg~l "Bérico". 
vi~cnl e, é brm ele vêr que não pode 
cleixnr de aplicar-se ãs transaç-õcs cn- EXAME CADA VERICO 

~'i:;q1;;c cc7;~t!t~\, s~!ci~:~!l:t~çõ1~~gi?J: Pelo Medico Legista da Policia. foi 
c.lf'r~1s. porqwinto cstns ultimas. ao s,... lavrado o laudo de exame cadaverico 
11111Jz~rr1n elos sf'rvic'o'> das altidicla<.; de Antonio Raimundo do Nascimento 
rtnprcs.ls. pag:inrto determinados pre­
c-os, c011c01T{·m p;1rn a f'onsttlniç~o dP EXAME PERICIAL 

:~~
1
~~~dnbr~,~~cti;.fci:1~;'~1;s. em qul' é Poi ~ubmetido a exame penc1al. no 
O ministro <lo Trabalho pede, nin- Instituto de Identificação e Medico 

rh. ~lo st·11 colrqa tio FazPnda con.sl- Legal o paciente Francisco Bonifa­

PASSAPORTES 

d('rrir qur a dispcn~ do pagameni O cio 
ria_ quol;i d" J?rcvldêncio. pelas repar­
tlc;-o_rs frdrr:us r1carret:uin. 51:rande 
TJrCJ\~lzo ;1o'i In~tllut.oc. e CaiXas de 
Prn<.;_Oc>1, clo;-j rmpr<'gados de servkos 
publlc.:os de tran.sporle e outros. tor­
nauclo h1evitnv,.J o dccr!'sclmo da re­
',erva dr contlngêncln Qe que tro.ta 

O dr João Franca expediu passa­
portes em favor de: Maria Auxilia­
dora Lins. Maria Florinda. P ereira 
Borba, Maria das Dõres Bezerra, José 
Real e Alan Emanuel Anderson cvi­
sado) todos com destino á Europa 

âc:.e1~~bi~· d~\J;J n.º 159, de 30 de 

"Arquhos de B:;logia •·: - Acaba­
mos d.e receber mais um número de 
·· ~rqu1vos de Biologia", publicação 
editada no Estado de São Paulo. sob 
os auspicias do Laboratorio Paulista 
de Biologia 

O presente número dessa revisi d. 

traz artigos assinados sõbre assuntcs 
de sua e~pecialidade, além de notas 
bibliograftcas. etc 

" Boletim da Inspetoria do Sen•iço 
de Plantas Texteis no Rio G. do Nor­
te ": - Acaba de ser publicado mais 
um _número désse Boletim de lnfor­
maçoes estatist icas. que se edito. em 
Natal, sob a direção da Inspetoria dos 
Serviços de P lantas Textels, naquela 
capital. 

Rect!bemos um exemplar do número 
em apreço, que corresponde a março 
do ano corren ~e 

_Assl_m, P, de acôr<lo com a legisla­
"ª~ v1uP.nl~. que não h1c11ta a União 
dos pagnmentos cm apreço, o Mlnistro 
do Trabalho solicita as providencias 
neces.sãrl~s, no senttdo de cessar a 

~mpugnação a que se refere, salva- " Revista da Semana.. _ Acha•.se 
11:t uardanclo-se, dêsse modo, os inte- á venda ma1s uma. edição da .. Revi 
resses_ _de. inst ituições creada:> para i ta da. Semana", de que recebemos u; 
beneflc1a1 os cl~es proletárias. ·exemplar, e que corresponde ao quar~ 

Os demais cartório.s não fornece­
ram notas á reportagem 

HRATINHAS IIUDAS 
Só desapparecem com o uso do unJeo 
producto liquido que attrabe e .. t,,r­
mma a.a formtgutnhaa casetraa • t..o<a 

especte de barataa 
0 BA&AF0&Ml0A 11 • 

l!lnCOntni.se nu bõa.s Pbarmaot11 1 

oaoo.!:!ª~~m;.i. -... 
Raa Martfltl Plnh1J11ra 1• 

CUNHA & DI LASCIO 
- Materiais sanitarios, e. 
Jetricos, madeiras, ferra. 
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba. 
rão do Triunfo, n." 271. 
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JUNTAS INFORMATIVAS DO CONSÊ- os NACIONALISTAS VENCERAM .A PRIMEIRA ETAPÂ 
LHO REGIONAL DE GEOGRAFIA DA OFENSIVA CONTRA CASTELLON1 AVANÇANDO 50 

<Comunicado do Consêlho Rr.:gional de Gcoyra/ia1 

A constit.ulcào das Juntas Infor- Meuclonça, profe!;~oru Pnlm!ra Leal. 
111a.ttva3 nos mu1úcipJo.s obedeceu a I Picrnco - Drs. Firmino AirC's LcHc, 

~fi~!~idCÍedeG~~g1~r~~r ct
0e ~~~:~~1~o:~; b~;~~~:1~~ J:âi~1~~~5~il•~~griie1tJª~~~~ 

ic!ót1l'os, pela s11a composkáo e conhe- ,;iho Pereira SUva, Nel'cu Coélho, 
cimentos praticas do meio. que sr Maria Leite Feneira e Francisco de 
pressupõe pos~uirem as pessõas nêles Paula ~ Silva 
integradns, tornando-~e dessa manei- Picui - Francisco Eduardo de Ma­
ra c>k"mrntos optas para uma colabo- ~€>do, Frnncl&co Ferrelra de Va!.COll-
1·n~·üo eficiente e pratica com aql.iéla rólos, Abillo Cc,;o-;.. de Olivrira, Be­
C'11lídndc nedito Celso Dantas, SPbastiüo Ra-

A C!<icolha em todos o:s municipiO;j l"::td, dr. Manuel Lira, Seba'ilifio Fcr­
p,ua a compo~ição das referidns jun- t'Cira de Mncé<lo, Antonio 1'.4:nci:do 
tas oricntou-.<;l' nesse sentido, como Pilar - Vigátio Jo~é Apolinnrlo 
.se pódr verificar pelos nomes quP Martins, dr. Antonio Londres Banl'­
n:?J:is figurnm. dos quais o Consélho to, O.sc::ir da Co'.;ta Pcrc1r;:\, RuhC'n·, 
Rrgional de Grografin espera o ma- Lins, Francisco Ci:i.volcanti, Antonic 
:ximo ele cooperação na obra patrió- Marinho do Nascirrienlo -
1 ica que lhe foi confiada. P01nbal - Dr Josc Ferreira Que1-

Com})õt>m-se elos nomes ab~\ixo as roga, clr. Francisco Nel~on do N0-
J1mtas Informativas nos cUver!;OS mu- brega, Newton Seix~s. Josué Be7erra. 
J tcipíos em que se subdivide o E.!'i- Antonio Jo.'-é de Sousa. João FPr-
L.tdo· reira Qu<'iróga. 

Alaqõa do .Monleiro: - Drs. Alcin- Princesa - Adriano Feitosa Ca-
dn Be~crra de Men0~cs, Jaime Be- n1lcantl, José Perejra Lima. Luiz 
:t' rra dr Mené~cs. Diocleciano Perei- Ro ... as, Joisé Vital, Antomo C:umilíl 
1 -i Lima, João Minervmo Dutra de Duarte, Antonio Carneiro Florent1'1o, 
l'-lmeida, Padre Silvio Mélo. Francis- José Frazão de Medeiros. 
C'l Candido Falcão, Miguel Jansen Sa.ata Lu;-.ia do Sab1L(Ji - Dr:-:. 
Pmto Paiva., Francisco Celso Xavier Edgar Homem Siqueira e Augusto do 
l' Inacio José Feitosa. cnvPira P:l1l.la. B~mucl dn SUva J\fe 

11.laoõa Grande - Conego Severino chado, Jader Silva de Medeiros, José 
l\'iranda, tenente Severino Correia, Nunes de Figueirêdo, Pedro Daniel 
clr Otaviano Carneiro da Cunha. dos Santos. Abel Coêlho da tiilva, 
Yaldemar Paiva. Oliveiro Uchõa, pro-1 Francisco Augusto Fernandes, Anbio 
fcssor José Cavalcanti. Marinho da Silva 

Alagõa Nova - Antonio Leal Ra- s. João do Cariri - Drs. Paulo da 

~:~. C~~~?e~!~r~on~~l~~~o. J~!tn~r:~-. r~~ai~l~~~~~ril ie~~~êdJooã~aU~~!!~~ 
Vicentina Lima e Anita Colaço Nóbrega, José Chagas Brito, Jna<'lo 

Antenor Navarro - P adre Joaquim Francisco de Brito, Manuel Bulcâo da 
Cirilo . de Sá, Manuel Cirilo de Sã, Silva 
l\lt:anucl Dantas F en-eira da Rocha. SI. José de Piranhas - Professo1 
Jo.;é Gonç.nlves Dantas, fa.rmaceu- Sabino Nogueira, Professora Delfina 
tico Rosalvo Marques Galvão, Manuel Palitó Gomes, Joaquim Gonçalves da 
Arnô Maia. Silva, João Fau.stino de Almeida, Pedro 

Araruna - Conego Francisco Ban- Ferreira de Sousa, Joaquim P errira de 
clcíra Pequeno, Manuel Florentino da Menêses, P aulino Oliveira, Joaqujm 
Costa, José Antonio Sobral Filho. Ribeiro Campos, Manuel Miranda 
Miguel Arcanjo de Almeida e Adolfo Sousa. 
Alves. Sapé - Drs. Antonio Vicente Fi-

Areia - Dr. Arnaldo de Morais lho, Antonio Uchôa Filho e Jo~é Mei­
Galvão. professor Low·ival Cavalcan- reles; Cristovão Vieira de Mélo, João 
ti, academico Luiz Araújo, dr. Seve- Claudino da Silva, Joáo Adauto, 
rino de Araujo, Hermes Santiago, Mario Cavalcanti, Manuel Monteiro 
nraz Perazzo e dr. Ranulfo Cunha. Sampaio 

Ba11a111?iras - Drs. Agncola Monte- Serraria - Padre João Madruga. 
11egro, Clovis Bezerra, srs. José Bezerro., Francisco Xavier P . da Cunha .f'i-
A11lsio Maia. dr . Dionisio Maia. sr lho, José Pimentel, Euclides Xa,.vier 
José JJ~malho Leite:. da Cunha, dr. Amaro Beierra e Se-

Brejo do Cruz - Sevenno Elias do verino Cavalcanti. 
/1.HlB.l'al, Jandirn. Sousa Melo, Paulo Soledade - Inacio Clnudino, Ma­
Olimpio Maia. Pedro Garcia Filho, lias Paulino, Manuel Costa Ramos. 
João Dorotéa Outra e José Roméro de Manuel Barros, Vitor Coêlho, Afonso 
Siqueira. Pereira 

Cabaceiras - Francisco Virgulino Sousa - Francisco da Costa Ga -
cle Sousa, Samuel Barbosa de Paula, dêlha. Julio Marques de Melo, dr. 
Olinto de Vasconcelos, Ercilio Barbo- Antonio Pinto de Oliveira. João Al­
Nt Leal, Dionisio Cesario de Sousa, meida Figueirédo, FrancL5co Antonio 
Mnnu<'l Farias Cavalcanti, José Al- Vita, José Elias de Sousa 
bino. José Barbosa da Silva, José de Taperoá - Drs. Abdias Campos e 
BrHo. José Vilar, professora Alice Dias e 

CctiC'cí.ra - José Paulino de Carva- professor Luiz Queiroz: ~rs. Francis­
Jho, Francisco Carneiro da Costa, co Bezerra e Manuel Ta1gí 
profesi::ores João Cantalice. Jaci Ca- Teixeira - Celso ){avier, Alfrêdo 
Yalcnnti, Anisia Camarão e Margarida Nunes, Antonio Justino da Silva. 
Oliveira Costa. Agrinelino Nunes, Severino Lopes e 

Cojaz.eiras - Drs. João Guimarães Severino Vieira 
,Jurêma, Manuel Ferreira Junior, Ota- Umbuseíro - Drs. Henrique Solon 
cllio Jurêma, Manuel Batista Leite, de Albuquerque Montenegro e Josué 
,lo~é Jurêma, Fernando Cartt=ixo, Pa- Clemente de Farias, AnLonio Duarb• 
drc> Vicente Freitas. dr Cristiano Filho, prof. Emilio Chaves, João Cantilo 
("~rtaxo e Alcebiades da Cunha Ro- de Araújo, professora Iracema Souto. 
lim Serra do Cuité - Padre LWZ San-

Campina Grande - Drs. Hor tensio tiago, dr. Antonio Taveira de Farias, 
Ribeiro, ,José Honorato da Costa Agra, Diomécies Lucas de Carvalho. João 
Epaminondas Gamara, professor Lutz de Mélo e Silva, prof Antonio Alen­
Gil. drs. Lourlval Andrade, Manuel car de Oliveira e Marla de Lourde1-
Tnvares, Antonio Telhn, sr. Ernaní Mir'.lnda Silva. 

OUILOMETROS Ao SUL DE MORELLA 
Irando- e entre os mcsr10, q\1!' co, 

1 (:1 ar,.cte .part<> f_ôr1m apdsonado~. a.1&m 
de perder copioso matcri.81 béhco. 

Atribue-:se gr;mC:e importDntw a 
<:~0sa vitórl;1, poi~ ela gcro:1tiu ~Js r · 

BARCELONA ESTA' PRIVADA DE PAO E LUZ - CONTI­
NúA INALTERADA A SITUAÇAO NOS Al TOS PIRENEUS 
- 72 ?~ DO TERRITORIO ESPANHOL ESTA' EM PODER 

belct~s a pm,.<;c> dC' po·-;içócs d~ rcco­
Ehecido valôr e;)l rri tégic·o 

\ \ ' lTôltlA nos INS\ lutE l'OS 1',,\ 
E&TRADA Al,CALA'-l \hTLl .l,ON 

SARAGC'CA 10 - A UN!,\OJ -­
Os n2clon~Úi!-l3<: anunciam q11r 111_,;, 
<:ombí"lt..es lra.v::i.cios na cstraclo Ca.stel-

DOS INSURRÉTOS 

le~::~!~:::~J! ,!~~o Ut~~!~!o~a!~~ ::: 1 !:~e~~\~:i~~ss:~~m~
1~~n def~\a3º;e~= ~ó~~o~e d!ª a ~1~~~~l~á~~ai~;ui~l~i~~~~;_ 

vf'rnista infort'.'la que as tl'Qpas nad- fr-nslv2., conquist~.ncto postçGo estr.'. te lar. com violé:ncic a5 fortifkaróv.; 
oualista"i. após ,·ários dia-; de inati,•i- légi.:-a ao inimigo ,nim1:;a.s, 'Jtnn. scccão de carros de· a,<--
dadr voltaram hoje. ao ataquf', dcsfe- talto m.ve'>tiu ~ot~(ra o me•·mo '...i.\J.C 
l'h:rndo poderosa ofen~iva. ao norte dt: GRAN DE ,\ \.-Al\ ÇO DO~ N \f_' ION \ - nbando;1ou as posições rn1df' 1Ji, rf'bf'\· 
'fr:ruel e sul de Morena LISTAS eles encontraram grande QU~ntidarlr..: 

~ (-~;se c'>municado o .;o,~\·no rc('o- de material de guerra, Jnclusl'lc bote-
nhq·..-,• rjue prrdC'u 50 quilom,~tros qu.:i- SARAGOÇA 10 - 1A UNIA()) rias cte :1rtilha1ia 
dr adt .. de tcrrêno, co··nprt"L"ntlendo r- ~egunc'c L1formuçõrs for-:-i.C"drl::is n~- Devido ·.i.o de.srinir:10 c01,.scq 11rnt.e d~ 
f'r..1ra.da qu-t vai de Ccnasal a Alboca- i~~ a11t.01idades n:-1dor,~1li~tas, ~-~ trn- desorganização nas tropas fuvitlvar... 

cer e ToJ'rPblanca ~i~si~l~r:t;~~~~;it{rn~~~enfro;~\~~rn~~; I ~:-~ ~~ci;~~~is~.\~1~ b~i;}~~/~ir;!~~u,1r~~~~-;, 
0 1'ER ltENO PANT·\'lOSO nETEV.ll l•lCOC'Pbere. 011dC' os n'lV~_;rpn,._p,, COII- que foi quasi completamente t!lzimo-

NOYOS PROGltESS08 HOS IK - qui:';tannn iemortantes posiçÜ<'.!:i do 
SURRÉTOS O objétivo final dessas operacõcs I Pera completar :-i nlória 'J: :--.olti~-

::~i~ilc.,\l\(ANCA. 10 (A UNl'iO) _ !:~ilttar o a\"anço sôbre Torre Blan- ~~!n~~n!:1:~·~ont~1
.
1~~~~p~1~~ilc1~a~

1
~~

1
~ 

O terreno pantanoso situ:1tlo no ,•ah~ 1 tralhadoras pcrtDt~1s ~0n;:;"';::Ulr.1n1 
de Alcalã de Chis,•ert imposc.ibHitou B0"\f8AROEJO DE POSIÇÕES ltF - 1 !·azer un:a "lilnpf!stt ·· no Lcrren·J 
oovos ~ bril_hau tes J}rogressos ~~ avan- PCULJC \!\ \.S consolit!ando, err, segwda, ::t.i po::.ii;.õc::: 
"º nacrnnahsta. C'ontra a!i pos1coes l?0-1 1 conquistadas 

~~r~:n;.~:~~i~ que defedem Castelõn L,fR~N:::_E~~AuVit~;o_ E=Pâ~~i;~= 600 TO~ELAUAS DE \'JVERF:S 
tia reb~ld"' bc,mba 1·rlcou. ,~om ef1c1rn- BARCELONA. 10 - , A UNI AO) 

B.\R('F.J O •. \. ESTA' PRJVAOA DL e:ia, vária> 11miçôc!- republicanas. J. - Chegaram a esta <"ap:tal, proce-
P i\.O E LUZ margem da cstr1..da Alcalá-Cn_~lellon laentes da Fnnça. 4.0 caminhões coe.­

de la PlH11a, de.,trnir.<lo fortif1caçõP1:, 1..1uzindo 600 tonelad:is (lr vivPre~ ofc-
B.\RCELONA, 10 IA U:SIÃO) - O~ l'ie granr1e vu~õ~· e<:.1ratl-gico . recidas pelo "Soccorro Pooul3r ft'ran-

vh·eres <'stão cscasscanllo nesta cida- Em represalrn. o:, Ç?,ovcrnzi,n:mla1s cês· . · 
de. O pão qua.si não existe. A lu1. é> fizero.m uso das :1rmas automátic:-:-· .. 
dcfi<'ientc Sómente peixe se ,,ê em ina;.; a artilhari~ lni;1~tm. m:;1.rtel~mlo A I~GL,\TERR.\ DJ~.POSTj\ A N•:-
quantidade pela cidade f- destruinôo os ninho de metralhn· 1 GOC.:IAR A P.\Z 

1<lor2s LONDRES, 10 - •A UNIAOJ -

c~~g1~
8

iJ~A~~~~~IDO ~ TERRI- l REPUBLICANOS AC'RJ.:.Jo'\'AD0S ~~i:1;~-~~g~~ c:ta~·~ cl~;g:;~ iu:c.-
1= 

. LO~DRES, ~o ( A .UNIAO) - o~ 1 AO Sl:'L OE )JORELLA I vir de !ned1ador para pôr fim ao con-
J~rna1~ desta c1d.t?l' ~1vulgam a a.tual _ flito espanhol. dêsde que rccebes'iC 
s1tuaçao do ten1.tcmo espa,thol cm SA~AGOCA. 10 - < A UNIP.01 -- pedido, néssc se:1t100, qualqu~r solic , __ 

t>og~:P~~~/º:!~ s~~~i~rt!r:~!· 504 . 517 1 ~~~. ~~l~~~t1h~rn;;~ci,1fr~~a;~~~r\ 1 ~!i!ia dos Go·1êrnos de Bw·gos ou Bar-
quilometros quadrados, dêstes o s-e n<" - M:orell~ ic sul <lesta .,mn cidri.c.!c 1 

ral Franco domina 364.299. a Espanha cs franqui.~ta~ cons"!gu-ram qm•brar . · D I s E N T E R I A s 
do Levan te 120 000 e a Catalunha . . 1·csistênci8 aos rPpllbhcanns, infil-
20.2.JS. 

1i,;:i'í?i'~it~o\ A s1TUAÇAO uo~ IM JNJS f ÉRI O DA •COMUNICADO DA D a s p, 

FRONTEIRA FRA'-CO-ESJ'ANHO- As discnterias são causadas por 
LA, 10 {A UNIAO) _ Continúa inal- G u E R R A 'ãrios agente.o; palo~ênicos. A;, mais 
terada a situa~áo das for('as comba~ !r:qu:3~\:r.são. porém. a amebtana 
tentes nos Altos Pireneus Entre nôs. a disenleria omC'bian;i 

Os uac.ionalistas ocupam 3~ suas an. aparece em mu.ito maior numero de 
t.igas posi~ões, <St" ndo por vezes a taca - 7.ª REGIAO MILJTAR - 1:i.• CJR- vezes e é sobre ela que aqui no.s OCll-
dos pelos catalães qu1·, náo ohsta11lc CUNSCIUC'.\O DE RECRUTA- parnos 

:~sr'!:o~e°:i::a ap:::!:;:::::.!iº ~~
1!:~ ~~(, I\lENTO u:~ ~~us~i1ª 6r~!nf:n~~en,~~c~~c~~i~s~. 

agora.. AVISO que é a ameba da disrnteria. Pódr 

TER-SE -IA SUICIDADO O GEN!·,· 
RAL Y\Gl'E 
FRONTEIRA FRANCO ESPANHO· 

LA, !O - lA UNIÃO) - Informac:õt:.!'i 
;::roceQente~ d( San:igoça ctizem que .> 
general Yague, prêso. ontem ,apm, 
um discurrn em que ,oncten1u <.;r1.:-~ 
ramente. !', ir;vasão estrangeira, suid­
dou- ~e com um tiro de revolver 

Entretat.to. csso n,>ticia foi des 
:ncnUda :,ela::; ~utoridades insurretos 

O S GOVr'.R".\A!HENT/\IS \Lt ~A.'.\.'(' \ ­
R\'\'I U\IA VJ'l'oRIA E\I ALIAG.\ 
BARCELONA. 10 - A UMA01 

- Resistindo a um ataque das tro-

víver livre ou. quando as condiçóc:. 
Para conhecimento dos chcfe.s de não são muito favoraveis. aprf'oent.rt 

repartições frderais, esLaduais e munj- formas de resistencia, de modo o po­
po.is. esta chefia declara que· " 0 CC'r- d~r se defender melhor <cistosl Cr.; 
tificado de Alistamento Militar ·• mo- cistos vão, depois de algum tempo, 
dêlo T. qur 1cm uma facha Amarélo- dpr liberdade a novas amrba$ 
Vrn!C', expedido pela Junta de alista- Tanto a forma livre. co1110 :i en­
mento :rvi ilitar. que funciona anexo á cistada. são, pois, capazes dC' ser 
Prefeitura ·Municipal nenhum valór passadas de um a outro incli\'lduo, 
t('m romo prova de quitação mihtar transmitindo a doença 

Este documento é tirado para ser Esta é bastante conhecida de lo-
::1.prese?1tado pelo portador maior de dos, que não ignoram a sua gravlda-
28 :mos. á séde da 15.11 C. Recrutamen- de e capacidade de matm·. 

Lauritzen, professora Apolonia Amo- ------=--=--:-----:::-::=-:---:=:--:--:--:=-7:-:::-=-::;::;-;::. 

rh~(lfolr rio Rocha - Dr Americo ()--CONSJtf..iJ-10 DA LIGA D ... ,\S NAÇ(lES 

to. onde será substitmdo por um do- Alguns casos, chegam a se tornar 
cumento definitivo de quitacão mih- crônicos. traduzindo-se ás vezes por 
t.nr. que e: O Certificado de Rescn·i:s- complicacões. n mais séria dns quals 
ta df" :l.:' Caie,::-oria ··, com o respectivo é o abcesso do figado 
numE"ro e rato cto reservista pos- Importante é. entretanto, guardar 
suidor que .!'ião mais numerosos os "porLn-

~~~~;. pb?:iatnºª'b~1::a1!~ A~~~~ntii~ ,\PROVOlJ A ASSINATURA DO 1\C(lR· 
Pcllmm., Otavio de Sá Leitão 

fr;,f;IC86~cs:- ;:.~r;1;~0 B~1.~·.1t~-. D o A N G Lo. I TAL IA No 
8itonio Figurlrêdo. Otoni Rangel e 
Jo.:-.é Otnvio de Moura. 

d/·~~ri."~~.-s.~~:ioJ~~u~~n~;~ o Imperador Hailé Selassié 1 ~~6AD6~ p~~~o'i.ii~~~E~'r~UES-

r.~~ f1~~':~ct,~~º ~'1,';r1:: li~~[::;,,~~ as!listirá, pessoalmente, aos coNQurs~16~tkrANA nA 

~~~~~~ I~~acr~m~ab~:t~~ioot:;~~~ira debates na s. o. N. sobre o Por ntOti\'O de haver o "Negus· 

Guarabira - Cleodon Coêlho. An- reçonheç"1menfO da ÇOn• 1 sc•hc1tu. do. odia.mento. da d1s.eussóo. cl• 
tonio Benvindo. Augusto Virgílio. dr. rcconhec1ment-0 d.i conomsta 1t.alrn.ni:i 

7~~~·r Eg:mt~~;,~~ Jx~tu?ounha Lima, quista italiana da Etiopia ~~ .. ~t~~f:i'ra ª p~~::r;.r0
id~~:~s~ . ~~1'" 

h1r,á - Drs. Aurelio Albuquerque, .:.i;tar prei;ente o ex-imperador Pt.1opc 
,José Paiva, Osorio Milanez Dantas, GENEBRA . 10 íA UNJA9) O Ao que se prenuncia. a sessão SP· 

nom11to Rangel, Luiz de Franca, Se- Conselho da LlgR das Naço~s apro- ... í agU:.actri. inas nada se poderâ fo 
, Pnno Borba (' Euclides Garcia vou ho.le, a assinatura do acordo an- zrr de \"ez QUf' o ex-inrnr:rador Hailé 

Tfabaiana - Professores Jo~é Jo5o glo-italiano. ~elassié ,lá não tem sob s~u poci"J 

~~l~r~l R~~~r~~~ Jeosér1e;e~~r~ ~~gu~~~ 1 Discursando . no ini~lo dos debn:tcs. 
0 

antigo Imperio do Leão de Juti:, 
11%es .. -Sebastião Mir'B.nda. Manuel j o ministro das Relacocs Estrang"1ra.~ 
Joílf!Ulln de Araujo. drs. Severmo Ba- da Grã Bretanha, Lord Hallfa x. de· SSOCI Ai. "ÕES 
Us1a Lins, João Florencio Filho e fendeu o acôrclo assinado com :-i. Ita- t\ ~ J\\,., 
Oclon Sá Cavalcanti. lia. afirmando que o mesmo estabe-

CLUBE CAPNAVALESCO "PU 
MANCHU' 

Jltoma11q11ri.vc - Drs. Lopes Ribeiro lece uma me_~ida de scguranca para 
r Assis e Silva, srs. José Campêlo Néto, a paz europeia e uma consequeu~ia 
Frnnctsco Farias, Pedro Florencio, cté.sse feito estava nas_ entabolnçoe~ 
Mnnuel Leopolctino Paiva. Edgar de negociações franco-1tallanas, 0(1 "' 

Il~1g!~~~o~l1a S!lv~di~ª~1:1i~~r~ Mar- dfte~ges:ci:~6r~~fona~~~~:~eer o:ewt~: A S1!U M<ttineé do pro:rimo dia 13 
relino José Diniz. Francisco Pereira gios com discus..c.óPs cabíveis ~en_tro da l!:st.e sodAlicio, abrirá o seu salão de 
Cn.iena, profes.sora Joana Vieira da lógica e dos principies do direito m- Jcsfa;.; no ctia 13 proximo, para nêle 
Costa, Plinio Pinto Ramalho. Fran- 1ernacional. têr lu~nr mna atraente mntineé dan-
rlsro Severo Brasileiro. Gabriel Main , :~:1nte decl1• •.la ãs familias dos seus 
fhlmundo Silvino de Sousa, Laurinda A .seguir, o titular do Foreing Of- o ·socia.dos. 
Pereira de Sousa. /ice assegurou que as relacões franco- Como ncontece com todas. as festi-

Pntos - Dr&. Ernani Sá.tiro. Emiho inglêc,:1.s não são exclusivai;. P~ lando vidades promovidas pelo "Fu' Man­
de Mélo cunha, José Pere~rino de a Inglaterra disposta a estreítar re- ohu'", de certo alcansarã e':::i::.a &ua ves­
Araújo Filho. Clodomiro de Albuqurr- lações de amJzacte con.1 paíse"' tlmí- peral. muita animação 
q.uc. professor Fenelon Pinheiro Ca- gos e que se orientem nos principio;,; Para as danças, que terão inicio á;; 
ma1·a, Teotonio Rodrigues. Luiz MR- dP manutenção da paz. 14 horas, tocará urna ".io.zz", que se 
rlnho da Silva, Antonio FraR:ôso CR- acha contn'lto.da pelos promotores des-
valcanti e Lui7. de França Vieira. Após o discurso de Lord Halifax:. m sa esperada festa , que são: Orlando 

Pedras de Fógo - Drs. Renato Ri· reoresentautes da França e Rumania Feitosa, Luiz Vicente. Joiio Nogueira, 
beiro e Lourival Lacerda. conego José oc·uparam a tribuna, justüicando os José Farias e umn comissRo dP .senho-
João, Eurico Uchôa, Antonio Jo•é eus votos favor~veis ao acôrdo rlnh~s, 

P ara o menor de 28 anos. portador dores.. de amebas da Gisenteria do 
do Crrt.ificado de Alistamento Mmta1 que os doentes. 
modêlo T. este documento serve ape- ta~s::.~~en·~:~ta~r~·:r dan:~~c>n~~'.·";~~; 

!~ªsac1~~n~li~
1:;i ed~u~u=giar~~ss~i1i~ elimlnam as amebas ou seus cístos, 

turo sorteio sem o saberem 
Johé Arnaldo Cabral - Cap. Chefe ~id~r~~~e~o~í~e~fg:ªq~~e i~~b~~;~.e~~~~= 

- . 1 ta para u popula.ção, vem, pela:-; car-
A chefia desta Repartição chama teiras de saúde afastPndo, provi.so­

as seguintes cidadáos para receberem riamente, os oue são verificados "por· 
is sue.s certidões de desobrigações do tadores", a fim de tra.tá -los. 
:;erv1c:o Militar: A partir de dezembro do ono pnr,-

Adolfo FPrrcira Soares, Abelardo de gado até agora, em 199 candicta.tn~ :\ 
)livcira Lôbo. Antonio Jacob de Mo- carteira de saúde. 65 eram port.ado­
·nis. Aluizio da Silva Xavier, Antonio res de amebas. tendo sido convcnien~ 
3orge~ da Costa, Anisio de Albuquer- temente tratados {35,..~ l 
1ue Montenegro. Antonio Pio Martin,;, o tratamento é simplPs e feito P<'­
ctibeiro. Antonio Soares de Oliveira la emetina. o iatrcn 105. o storv1:u­
r\lcídio Candido de Lacerda Lima. A- sol, o paroxi\, etc. 
•naro Bezerra Nunes Cavalcantí. Bia- ----'------ -------

i~\a~~t:~~C'sG:~i;:cti~1ql~~~:~~ir~a~e~}~ N OTI CIARI O 
Aldo Perretra de Mélo. carlos cordeiro LOTERIA DO ESTADO DA 
da Rocha. Elias Sinfronio drt. Costa PARAíBA 

~!\~~~o dJe ~~
1
;;;_ ~ 1ii{1 ~~~~fá~ tt Extração cm 10 de moio de PJ38 

30:000~000 
3 :000$0011 
2.000$000 
1 :000$000 
! ' 000$000 

ann. Eliziario Soareo de Pinho. Fran- 16839 
ci~co de Assis Plactdo da Silva. Fran- 18214 
ciscn de Mec.teiro::. Correia. Francisco 17511 
Borges Martins Botêlho. Frnncisco 3329 
Bessa Sobrinho. Francisco de Carva- 8045 
lho. Franci:sco Alves Are.ujo. Oraciliano 
Gonç~lo Cavalcanti. Henrique Teofilo Antonio Canalho, MomtPI AnJos 

Pereira . Manuel Soares Medeiros. Ma­
nuel Virgtnlo dos Santo.e;;. Nicoc.lemo3 
Neves da Costa , Oliver Aclrlnn Vllll 
Sohsten. Olivio 1Ioura Fakão. Prdro 
Lopes Pes~ôa da Costa . Pedro Ratis -
1a Guedes. Pedro Guimarães. Pedro 
Paulo Silvn Pessôa. Raul Sousn car­
valho. Roldão Guedes Alcoforado. Ri­
cardo Evangelista dos Santos. Severi­
no Pachêco de Aragão. Samuel Ltsbô11. 
Sindulfo Híglnlo da SUvn. Scbastlt'o 
Lins de Mélo, Samuel Souto Maior. 
Salomão Garcia de Araujo, sc,·erino 
Gonçalves Simões. Vicente Noguein1 
Batista. Eugenia Ríbns ?lleh·a. PcdrC' 
Francisco de Morai~. Mariano ,Jorg • 
Martins Botêlho 

dfl JuSl!l. Horacio Pompeu Ribeiro. 
Ferm<>n.egildo de Almtida, José de 
Miranda Henriques, José Perg·entino 
Madruga. José de Arruda Camara. 
José Ferreira de Agutr. JosP Flornnti­
no elas Chagas. Jo~é Luiz Pcixóto ele 
Vasconcelos. José Patricio de Almei­
da. João Candido Moura Filho, João 
Gonçal\"e Jol'o Rorlri~ue.::. Coriolano 
ele Medeiros. Joaquim Galdino de Li­
ma. Joaquim ca,·alcanti de Albuquer­
que. Joaquim Chaves de Barros. Jove­
niano Joaquim Fernandes, Jesuino Vé­
ras. João Morões Milfort , Luiz Mon­
teiro Neles. Lindolfo Albuquerque 
Montenegro. Manuel CancUclo. Ma­
nuel Con<ia da Cwl11a, Manuel 



JOÃO PESSôA - Qiiartn-?elrn, 11 de maio de 1938 

A APOSIÇÃO DO RETRATO DO PRESI­
DENTE GETúLIO VARGAS NOS SALõES ÚLTIMA 1-ÍORA 
NOBRES DAS 
PREFEITURAS 
DO INTERIOR 

dações. - Manoel Carlos, prefeito in­
terino 

Umbuzeiro, 23 - Em resposta vosso 
telegrama comunico que estou provi­
denciando no sentido de o.pôr solene­
mente e; retrato dtl presidente Vargas 
no salão nobre da Prefeitura Cordiais 
saudações. - Cal'los Pessôa. 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
MAIS UE 50 FIRMAS AUTOADAS O MINISTRO DA GUERRA ALL- VIOl,ENTA EXPLOSAO DE GRISU 

POR SONEGAÇAO DO IMPOSTO MAO PARTIU PM<A BUDAPERT 1 
DO SELO BERLIM, 10 - IA UNIAO) - >\ LONDRES, 10 - íA UNIA~) -

bordo de um aviá.o militar partiu, hoje, Ü<"orreu, hoJe, violenta explosao dt,: 
para Budapest o marecha.J Reder grisu, nnma mina. tle carvão localiza-Plancó, 23 - Em virtude de só on- RIO, 10 - (A. N.) - Pelo fato ilf' 

tem ter chegado o retr&.to du dr. Ge- não t«'t'cm apôsto o sêlo adesivo em 
túlio \'arp.;as, a sua aposição será no recibos passados por conta e pot· sal­
dia 30 cleste. Sauctações. - Antonio do tanrado nal:'> próprias duplic:i.tas, 
MontenegTo, prefeito que era exigido de a.côrdo com a l~i 

ministro da Guerra do Reich. 1 da ao oorte da. Inglaterra. 

Num movimento associativo ás ho­
n,pnapens que veem sendo prestadas 
:,o 1n·<1sidente Getu_lio Vargas, os pre­
f~ito'.- dos mun1ciptos do interior do 
F.:aitaclo ro;;cão 1.1,pondo nos salões nobres 
ílo~ Prefejl nrn:-.. o rPtrato do Chefe 
Nndon1.d, tendo o alo carater solene, 
rom o comunrecimento de autoridades 
n11rnlcip~lis. reprefenlaç6es de classe e 
do µOvo 

A ptop<isito . o dr Josf" Mariz. s~cre­
tflrio do lPtenor. recebeu os segumtes 
<lrspnrl1os tc•legTáficos 

Pir.mcó, 2 - TPnho a honra de co­
mllnirai- n vossencia a aposição no so.­
lfr.o dn. Prefeitura, do reLarto elo emi­
llf1Jte tll'. OrLl1lio Vargas. Saud._:ições 
- Antonio Montenegro, prefeito". 

Jnc-á. 3 - Tenho a grata satisfação 
ctc comunicnr a vossa excia. haver fei­
ro hojf' ás 16. horas a ª~C?sição do re; 
1r;.1to elo pre:-.1dentf' Getuho Vargas no 
princtµnl s:il;'io ela Prefeitura. ,~bra­
rm;_ - Z;H"l.rias V. Ribeiro. prefeito. 
• Alugón Nov~,. 't - Tenho a satisfa­
rão ctt· comunic,tr ao ilustre amigo que 
ác:ibn eh• inaugurar os retratos do Pre­
:,,1df'lllf' ÜPLúlio Vergas e do Inte1·ven­
tot Ai P,"PlflifO de Figueirêclo no sal5o 
pr1nrlµ,ll <lesta. Prefeitura com gran­
des sulrnlclr.dcs. Saudações. -- Bene­
dito U~rbo!\::t. prefeito 

Prlnc·t•sa, !"1 - Tenho o prazer de le­
v,1r no \.Os . ..,o \.·onhecimenLo ter sido 
rle.•:lgnaclo o µrnximo clia 13 de maio. 
memomvt'l rlnt:1 m1.c10~1:-1.L para ser 
teita n :,o\Pnldade no :-.a.Jfio nobre des­
ta Preft1lt ttJ"R ds nposição do retrato 
do dr. C:Ptúlio V;.n-gn . .;,. Atenciosas sauri 

TODciSI 
- O granrlr· l'flog-io ,fa ('a .. ,~ ,lo 

Parl ... mf'hCu J,• T,muh1~s íoi f:lbri­
Cido por FrPdf'l"iru O,•nt ( p,ii). o 
qual mui'l'rn .:mtt>lõl dt• tf'rminá-lo, 
tendo e,ta glori:1 o '-f'lt fil!,o Frr­
rlruro Oi>nt. que o montou em 
J858. 

() JH'IVfl 111glf"s !'hama-o "Big 
Ben". 1\-fos, mio í· o relogio l)!'Op1•ü1-
mentt> que trm êstf' ,tomt•, e sim 
fi SPll ("i110, o qu:11 prs:1 1:i tonela.­
rlac.. f" o hadalo t('-m um !}êso de 
250 quilos, 

f:,tt· relogio, a.inda hojr-. é o 
maio1·, o mais certo e o mais Po­
df'roso cio mundo e, quando dá a 
p1·ímeira pancada. depois do rarri­
H1âo, t· a hora exata, isto é, a hora 
,,fiC'ial iuglêsa. 

ú n·logio tem "quatro mostra­
rlorPS". rada um l'Om '.?3 pés de 
,Hametrn, a5i Jêtras têm '.-?3 pole­
gadas dP C'Omp1·imPnto e a~ mar­
r-.1,s dí' minuto 12 polegadas qua­
dr:1.da~. 

Os JlOl\lC'lros de minutos são de 
rolirr ,• ti-10 14 11és de comprimen­
to " pe-.:am 100 quilos cada um; os 
ponlf'"il"u.s que marcam as horas. 
lém f> pt's dt' comprimento, e fô­
i·:-un ft'ilo.,, de metal de canhão, 
pt-!a.mJo ,-,-.,la um, 300 quilos; a 
peuduJa t.Nn 13 pés de compri­
mt>nlo t• a hola na. ponta. da, mes­
ma iws~ ~00 quilos; os pêsos que 
1-1 lcta.m o n·logio, ))t"sa.m duas e 
mi•ia lo nela.da,; o se-u mecanismo 
tew Llrnh~:m de pêso, duas tone­
lad.1.s t• mt'ia; f' os sinos do ca1-ri­
Jháo, w·.-:..tm englobados oito to-
11Plada,. 

\.o conlt·ário <lo que geralmente 
~P pe-m:i., o l'('logio não é sincro­
ui:1ndo, pol'é-m teleg·ráfa as horas 
alltomati"amente, para efeito de 
ronlf-1n1, i~. ao Observatorio de 
Greenw1('h. 

F. ~m·p,·et>nclente a exatidão 
f'Om (flle trahalha êsse relogio, pois, 
t--m l1 R dias de trabalho, tf've so­
r,u·ntr uma difrrença de 0.2 de se­
gumlu. ,\ maior difcren~a que já 
i..,• rt'gi~h·ou ni-ste l'elogio, 1\)i df' 
11111 sc·g,urn.lo f'm 12 dias df' traba­
lho. 

Pa..ru. ~:t· eht'gar ao qua.rto em 
(IUf' f'<.,t:l locafrl:atlo o 1·élogfo, tem 
que l.it' sub:I' uma. e .. ('atla Mm WZ 
dt>J,;rius 

A cord11 do famoso relogio é 
d'l"'i.t.1. lrt"s vezes por srma.na, nor 
mt-.lo de \11..n motôr elétrico. (Tra-

1 dlkão C',perial do sr. Sidney C. 
UOl'C'J. 

Na Zec>landia é facil distinguir 
oc.; <·amponi-M·.!t l·atólico.!t dos pro­
tf',tantt>~ ptla diferen<:a de feitio 
doe;; c•hapéus e da,;; tou<"as. 

o .. <"h:tt>titb dos ratóli!'os são dt' 
t'toltro pt·t>to, tle ropa. redonda e 
baixa, muito pequena, com abas 
,nrolada~. lf'tnbrando o,;; .. boléros" 
f"iJ)a11hóis. º" f'hap,•us elos protestantes são 
Lt.mlJ~m prt>toi.:, mas dum feltro 
mai~ a.vt>htdado, com a l:Ópa. mais 
aHa t' as aba.s desenroladas volta­
da"" para C'ima. 

A"I tou<"as da~ mulht-res, embora 
tn1h.tm a mt>slna rf'ncla formamlo 
~u1rolu u11 volta ela cabr<:a, va.-
1 la m na loruta, iwmlo nrrrdondada 
a. ll.t.~ J)rot.,s;tantes e quarh·:•11 .. a 
dai cat..:.Uc~s. 

Guarabira. 30 - Acusando o tele- n.º 87, de 15 de janeiro de 1936, mais 
.,..rn.ma de: vos~encia, de 20 do mês fin- de 50 firmas desta capital, fôl'am au­
do. infmmo que rsta Prefeitura fará toada5; pelos agentes fis!'a.is do Jm­
brevemente a aposição do re~rato rlo posto de Consumo. , 
presidente Getúlio Vargas. O ato se re- Não se conformando com a medi­
vestirá de solcnidacte e será comunica- da, os inten·ssados 1·eco1Teram a.o ju­
do a \'Osse11<'ül. Saudac-ões. - 8abinia- diciário pedindo a absolviçã.o da mui­
no i\Jnia. ta. que lhes havia sido imposta. En-

A APOSIÇAO DO RETRATO DO ~re:::i:ri1:e1:~: <r:::::ti:~::nf;~~er:r.~~ 

S. excia. vai retribuir a visita que Em consequência mol"l'eram 711 m\~ 
fez ha pouco á. Alemanha o regentt I neiros, achando-">e outros em gr.n~ 
almir:mte Horthy. estado. 

PRESIDENTE GETtJLIO VARGAS da n.ío 5;atisfeitos, o!!. requerentes a-
NA PREF~~T'b~T~E SERUA gra,,nram da senlença para o Supr~ OM A 
Convidando o sr. interventor Ar- :;',,° 

0
~~!~:.n:I le~~~;~:;, ~~:',. •

0
m v:::·~~ REUNIU, ONTEM, O COfl!SÊLHO TÉCNICO DE ECQN 1 

gemiro de ~'igueirêdo para presidir, no iclator, ministro Costa Manso, negou t FINANÇAS, OCUPANDO SE DE MATÉRIA REFERENTE 
próximo dJJ. 13, á solemdade ela ªp<?- provimento ao recurso interposto. 

t~~~.~.º ;;t~~i~od~J,~~
st

~:n~re<r:it:
1
:~ • --- A' INDOSTRIA PESADA, NO BRASIL ---

de Serra do Culté, o prefeito João PR.ESO, NO RIO, o AUTOR DE 
Fonsêca transmitiu a s. exc!a. o se- UMA FALi::NCIA CRIMINOSA, l,;M Segu·1u para a Europa O EM VISITA AS ESTAÇÕES DA Cli1'-
gumte telegrama. ,PORTUGAL ) ' 'l'RAL DO BRASIL 

- ª}~t~ ie;;õasr__ 
1
;~~;,;mJ~~ig~::.~~ra~ 1 RIO, 10 - (A. N.) - A pedido das\ minislto Valdemar Falcão RIO. 10 - (A U'.'/lAO) - o 101 -

~~a r!t:t~ ~~1
~r~~~fe~rezeie~út/~º~;~~ ::(o-~~!~!e~a;~i~:t :~:~iv~~u:erM~~~; que vai presidir em Géne• ~!~\:~ Z!:~~dõ~~ç~a L~:~h':;~i~:u·B!:i°!i~: 

~f~· ;!º r!~~~~irl
1
eJ:.n n;~·fé;;i~~~:1;id~~je~ ~:~~:~J:á":r,m~!~s:e\m ª~~:tu::1. urna bra, á Conferencia Interna• :~;:~~:.~~s !!!id

1
~':s~;~:· 
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tenho a 110nm. de ronvict.•r .". vossen- cional do Trabalho _ Os nrou ª regularidade e ordem ohser-
ch para p1estdu- .i essa s1gniflcat1v:1 e r ALEC'J: UM A:i,.J1'H~O ESCRITOR vados no trabalho. 
justa homeuagen, ao enlin_ente Cl;efe Códigos Penal, Civel e Co• 
~,':,%';~;L Saudaçoes. - Joao Fonseca, PATRICIO fflMCial serão decretados l,N'!RC:Gl:E, AO Jl,IIMSTllO f!HN­

CISCO CAMPOS, O PltOJl':'l'O DO 
NOVO CODIC.O UE PHO(ES:,0 
PENAL 

Agracll:'cf'ndo ~s,;;e convite, o sr. in­
terventor Argemiro de Figueirêdo, i.m­
possibilitacto ele comparecei·, se fnrtí 
represenl ar ás reforidns sole1dclades. 
por lntermPdío daquele operoso t"dil. 

RIO, 10 - (A. N.) - Em vil·t.ude 
de um forte ataque de nremín, fale• conjuntamente 
reu, uoj<', ur,sta c.t.pital, o a.nllgo jo1·· 
n:ilist::i. e esC'ritol' F'abfo Luz. 

CEL, JOÃO BARBOSA 
Faleceu ante-ontem, em Campino. 

Grnnd1:-, na residencia do farmaceu­
tico Julio Honorio, o cel. João Bn.r­
ho.:;a, fazendeiro residente no distrito 
de Queimadas, daquéle municipio. 

Relacionado - em todos os circules 
.i.:ociaic; daU, o gráu de estima püblica 
r1ue desfrutava o honrado campinen­
·"c torna o seu falecimento um fáto 
doloro~o e geralmente sentido no 
it.rande municipio serrano. 

Pclitico militante em tartes cam­
panhas, sempre se elevou pela corre­
<'ão e lealdade ao lado da agremia­
cfi.o partidária olientada pelo dr. Ar­
gemiro de Figueirêdo, dêsde os tem­
pos do Partido Democrático. 

O homem de bem, que objetiva­
mente desaparece, era casado com a 
sra. Carolina de Mélo Barbosa, e dei­
xa mais duas filhas, professoras Dul-

O (·xtinto que rl'a. formado ppla 
Facutiladt- df' l\letlidua da Baía, con­
t:1v.i a. a.vancada idade de 74 anos. 

EXONEROU-b!-,DAS FUNCõES DR 
~!g~~~ DO BANCO, EM 

S. PAJJLO, 10 - (A. '.'/.) - Por 
molivos que não vieram á. publicida­
de, acaba de exonerar-se do alto ral'­
go de pre;qidente do Ban<"o do Bra­
~iJ. nêstr- l~,;t::ulo, u st·. Antonío Car­
los de Assunção. ... -
OS NOVOS DIRETORES DO BANCO 

HIPQTEÇARIO AGRICOl,A J.'11: 
MINi!,S,:PERAIS 

BÉLO HORIZONTE, 10 - (A. N.) 
- Em s,essio de asscll)bléia geral dos 
aciollistas po Banco Hipotecário Agri­
cola de Minas Gerais, fôra.m eleitos 
diretores dês~e importante instituto 
de crédito- os st"s. Pedro Aleixo ,., 
Afonso Pena Junior. 

RIO, 10 - (A UNIAO) - Sob :i 
1,rci::.i,1enci.1 do mi1.1strc, Sou'>a. Co~ta, 
reuniu, hoje, ás 10 horas, o Consêlho 
Técnico de lfoonomia e Finanças, a 
fim de discutir importantes prohlf'~ 
mas reft'rentes á indústria pesa.da. no 
B1·asil. 

Corno estava anunciado, foi ampla­
mente discutido a <,uestáo da side1·ur­
gia. nacional, sendo Cesignado o ~I'. 

Pedro Rocha pal'a relator da m~té-­
ria. refN·ent.e ao assunto. 

RIO, 10 - CA. N.) - i\ comissão 
de jut'istas enca.rreg:1.tla d<" l'lahol'ar 
o projéto do nôvo código dt p1·orrsso 
penal brasi)eiro, acaba dt- dr-!-.iil<'tlm­
bir-se dessa. missão, fazendo entrega. 
do mesmo ao ministro Franciseo l'am-
1os. 

Como está redigido, o projéto do 
nôvo Código de Processo Penal eon­
tém 670 artigos. Entretanto, o mini~­
tro da Justiça, a.pó~ a.gra.decP1' o tra­
balho da comissão, disse que, df"pois 
de feita a indispcnsavel r<'visão, f'n· 
caminharia o aludido projt!lo ao prr-

SEGUIU PARA A- EURüPA ~ :'rh- Jsi~~!~ci~~::
1
i:uevª:'~~diS;I) rlr Pro-

NISTRO V.\LDEMAR FALCaO )cesso Penal será dt'creta.do "onjttilta-
mente com os Códig-os Comerc1'"'l e 

RIO, 10 - (A UNIAO) - A bor<lo Civil. 
do "Alcantara •·, partiu, hoje, ás 1'l _ 
horas, eom destino á Europa, o mi- o RF.'TORNO DO 1N1'Ct<\'F'1TOR 
nístro Valdemar Fa.lc:io, que vai prC' CORDEIRO DE FARIA 
f-idir a Confcréncia Intern~cional do RIO, 10 - {A. N.) - Deverá. n-
'l'rabalho a. reunir-se em GeneUra, no tornar ao seu Estado, na próxima. 
mês vindouro. sexta.-feira, o coronel Cordeirn de Fa-

th!º c!::i~~1~!~!ra'!! ~[::::r a.~rorr::::;, ~i:, d~nt;:~~ntor federal 110 Rio G1·an-
amigos de s. excia. e funcionários do S. excia. que, dêsde alguns dia~, 
seu Ministério. encontra-se nesta capital, vem cui-

1 

ce e Lourdes Barbosa, distintos orna­
mentos da sociedade campinense. 

-------------------------- dando de importantes problemas da. 

A ».,iALAVRA DE ORDEM :g;::~ni~;:~:;l.gaúcha, ligados ao Go-1 No sepultamento do pranteado ex­
tinto. o interventor Argemiro de Fi­
gueirêdo se fez representar pelo pre­
feito Bento de Figuelrêdo. 

P,! Por determinação do interventor 
Cordeiro de Faria, o sr. Miguel Tor­

O BRASIL DEPOSITA SUA FE' E SUA ESPERANÇA 
NO CHEFE DA NAÇÃO 

F ARMACIA DE PLANTÃO ci.;-;;::1 t~º1n~tt':;i~~:sntg~ t"aí:~~.:~~: ~i~; !~?s~J1;su~~~ d~~~s ~~nt:;;;,~s s~';,; 

Está ele plantão. hoje, a Far- ~\~~~e ~o E~!!s~~~u::~g
1

~ 6~~ ~~l:~t di~i~ui~r~~g·a;re~~~~~s As linhas lon-
macia "Londres", á rua Maciel tar da conclencin popular, cuidadosa- ginquas de nossas fronteiras fóram 
Pinheiro. mente preparada pela cultura civica assentadas no recinto austero de nos.sa 

indispensavel a todas as nacionalida- chancelaria. O táto diplomatico de Rio 
des. Branco não permitiu que por questões 

CONSÊLHO FLORESTAL or~n~~~ g::~ic~a~:}s~g, d~~~~~l~ ~= ~erz:iss~e ~~~~~Jf~i~seE inê~~oeri~n:!~ú 

DA PAR 18 menta da mentalidade brasileira, já grande necessita manter-se em toda A A não permite indiferença de nenhuma 

I 

sua íntegridade. Os nucleos de civi!i-
Em virtude da falta de numero le- classe social pela Jntegl'idade e sobe- zação que se distribuem atualmente 

gal deixou de reahzar-se ontem co- rania do Brasil. Trabalhados por uma pelos 8 .511.189 kms. quadrados do ter­
mo' estava anunciada a' reuniãÕ do colonização pacifica, temos a nossa ritorio brasileiro não pódem sofrer ori­
Consêlho Florestal da' Paraíba. Por história as~inalada .por. marcos de pro- entações diversas,. que_. trariam. for-
1sso. o Presidente dêsse órgão enca- i gresso e nao por v1tónas de ~batalhas. ~osamente .a luta m~est!na com todas 
ece o ~omparecimento de todos oc:; \ As nossas festas nacionais sao a des-

1 

as funestas consequenc1as de guerra 
onselhe1ros, hoJe. ás 16 horas, numa I coberta da America, descoberta_ do civil. 

1as salas do 1.0 andar do Palacio das 1 Brasil, Independencia nacional, _!.,.iber- Unidade e disciplina é a palavra 

;:i~Tl~rl:is, onde terá l\lgar a nova l :i:ibl~~~ 1:~r:~f:çã~r:i~;t~~ªoº N~~ ie ~~~~:1 ~o ~~~~apacti:~:::~
1
ºse!~~ 

O CINCOENTENARIO DA ABO· 
LIÇAO DA ESCRAVATURA 

A REUNIAO DE HOJE, A'S 10 HORAS, NO PALACIO 
DA REDENÇAO 

A FIM de sE:rem ultimadas as providências parn n execução do 
grande programa de fest:is f'm comemoração ao cincoen~nár~o 
dn. abolição da escravatura, no proximo dia 13. sob o. pres1denc1a 

renuncia individual da direção propria 
que acarretaria o atropelo 

E aquêle que assumir a dlrecão das 
massas tem que ser prestigiado e obe­
decido pelos seus dirigidos. Si para 
serem mantidas as relacóes humanas 
,. amistosas entre dois inclividuos d<> 
igual categoria, é necessario o respei­
to mutuo, como poderia ser dispensa­
do respeito semelhante em relacão aos 
dirigentes? 

Si o Brasil é um só, a ser dirigido 
com um único espirito politico e s:Jcial. 
um só df've ser o Chefe NacionPl. E~,­
se Chefe, reunindo em si qualidades 
de comando. possuindo em si os sen­
timentos dP brasiUdade que vivem la­
tentes ou em plena atividade nos cora­
ções de todos os brasileiros, impõe-se, 
automaticamente. ao respeito de seus 
concidadãos 

O respeito á autoridade constituida 
é o primeiro preceito a ser observado 

res, secretário do Interior do R1 • 

GrandE' d•1 Sul, fica.rã. na ca.pit:i.l da 
República, ultimando aquelas nego­
dações do seu go\.•êrno. 

\ IAJOU PARA Bl;LO HORIZO'ITE 
O MINISTRO D.\ AGRICULTURA 
RIO, 10 - (A. N.) - Com desuno 

a Bélo Horizonte, partiu, pela manhit. 
d~· hoje, J ministro Ftrnando Cosh 
Dali. o titulal' da pasta da Agrif·ul­
tura, rm companhia. de autoridades 
e jornalistas, visitará a cxposiçi\n 
Agro-pecuária que se está realizando 
em Uberaba, sob os auspicio~ da. So­
ctedade Rural do 'friantulo Mi1wtm. 

SEGUIU PARA O RIO GRANUE 
DO SUL O CHAN(EL>:R O~V\L 
DO ARANHA 
RIO, 10 - (A. N.) - Em compa• 

nhia de sua espôsa e filha, o rh:u~­
(elê:- Osva,<lo Aranha seg-niu, hoj,•, á~ 
sete horas, d,• avião, pa.ra. Po1·tc, . .\lf'"­
gre, onde as,;i~tini ao casanwnt11 do 
seu irmã-O, sr. Euclides A1·anh.1.. ~e!io­
sa viagem, o ministro da~ Rel;,ff'h 
Exteriores visitr>ri. também, a. ...un 
11rog'enitora, rcgress.1.nao na. ll1",1ximll 
sexta-feira, a esta capital, a. fim d,• 
f'Sperar o sr. Ramon Gutií'rn•, mi1llS­
fro das Rela('óes Exteriores do Chile, 
que VE'm , isitar ofieia.Jment.1•, u nos­
so país. 

POSTOS EM LIBCRDAl)E V.\ll!OS 
OFICIAIS DO EXl,.RCl'fO 
RIO, 10 - (A. N.) - Depni" ,lo ri­

goroso inqucrito presidido pf'"lo gt>ll('­
ral Alrnerio Moura, comanda.ntf' da. 
v• Região Militar, <"ontr:1 alguns oft­
C'iais do Exército QUf' se achavam dí'"­
lldos sob a suspeiL1. de ~starf'm , ... n 
volvidos no fr,tcassado movimento in 
ttgralista, ficou evidenciado a alis•) 
Juta falta de provas na denuncia.. 

Em consequência, os rtferido.!o. mi­
litare.:. fóram postos em liberdadt>. 

POLONIA do dr José Mariz, secretário do Interior e Justiça, ás 10 horas de hoje, 
no salão df' honra do Palacio cta Redenção, deverà retu11r-se a comissão 
anteriormente ctesignnda. pelo sr. Interventor Federal. composta dos 
:;egutntes membros: Representante do sr. Arcebispo Metropolitano. re­
presentante do sr. comandante cta Guarnição Federal. representante cto 
sr. cotnanda.nte da Policia Militar, Prf'sictcnte do Instituto Historico e 
Geogràhco do. P:iratba, Presidente cta Associação C01nerctol. Presidente 
da As:sociaçã.o Paraibana. de Imprensa, Inspetor Regional do Trabalho, 
Dl.retor do Departamento de Edueaçào e Diretor do Departamento de 
Estnttsttcn. e Publicidade elo Estado. 

O Presidente Getúlio Vargas, enfei- MAIS DE 200 COMUNISTAS PI!ESOS 
xando em suas mãos as rédeas do Go-
vêrno nacional, está realizando a uni- VARSÓVIA, 10 (A UNIAOl - No 
ficacão do.s govêrnos regionais, indh- distrito de Luck as auloridadt>.s {'fe­
pensavel a um futuro próximo. tuaram a prisão de 200 judeus e ukra-

E' imprescindível, pois, que cada nieinos que exerciam atividades comu­
brasileiro faça côro com a palavra de nistas. 
orde~ lançada, para Lodo o País, pelo Ainda pelo mesmo motivo n poli­
Serviço de Divulgação da Policia do-reia deteve, nesta capital, 25 pes.c,õn.o;;. 
Rio: ________ em poda4as.-qua.lJ; l'ôram ,,.,_>I.F&-

"O Brasil deposita sua fé e sua es- dos vários cartazes de propaeanda. 
pera,n~a. no Chefe dn Naçáo". vermelha. 
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REGULAMENTO DA INSPETORIA GERAL DO TRAFEGO PUBLICO E DA GUARDA CIVIL DO 
ESTADO DA PARAIBA, A OUE SE REFER[ O DECRETO N.º 1.034 
(l'ont inuação) 

CAP!TULO IX 

Do Zelador 

Ar\,. 58. 0 - Terá na séde da Inspetona Geral um gua~·­
da civil como zelador designado pelo Inspetor 

Art. 59.º - Ao zelador compete : 
aJ - fa1acfonar todos os móveis e ut,cnsillos da Corpo­

raçáo. de e.côrdo com o almoxarife-pagadOL 
b) - zelar pela limpeza e asseio da Corpo1ação. de acor­

do com a.s intruções do permanente; 
e·) não sai.r do quartel durante o expediente. sem dnr 

dCncia ao permanente·, 
c.ll - o zelador sC' apresent.nrá toclos ot> dlas. ás 5 ho 1·Ds 

dD manhã, ao permanente. a fim de receber ordens sôbre ') 
.">rnic'o dt'l faxina. 

e) o zelador usa•·á no serviço ele faxlna, um uniforine 
ele brim mescla de algodão. 

Art. 60.u - Só em caso ext.raordinario. o guarcla-zelaclor 
tomará. parte no serviço de policiamento ou outro qualqu"r 
filem elo que llíe ê destinado 

CAP!TULO X 
..... 

; J);1 ll;irbcaria 

Art 61. 0 - Na séclc ela Inspetoria Geral funcionará up~a 
bc1rb0:.,ria !-iOb a 1esponsab1!1c.tode ele um guarda-civil. para isso 
clc~igLado pelo Inspetor 

Art. 62. 0 
- Compete ao guarda cncarreg·acto da harbN'­

ria o servico corresponclPnte ã sua função. desempenhando v 
mcsn10 serviço orclinnri::unentc na oflcina da Corpor'açâo, Je 
ocórnc com os disposições e.::;peciais a respeito. 

~ único - O guarda encarregado da barbearia. além ~o.; 
YCncimcnto~ do :-;cu posto. perceberá uma gratificação de 
30C...000. mcnsz;is, tirada do rendimento des..<.a oficina. 

Art 63 ° - Compei.e amda ao encarregado da barbe.\-

a) - zelar pela limpeza e asseio da oficina: 
b) - relacionar todos os môvPis e utensiilos a seu cargo. 

ck ncórclo com as m-&tl'uções do almoxanfe-pagador: 
t) - não sair do quartel, durante a hora do expediente. 

~rm d~r ciência rio Sub-Inspetor 
Art 64. 0 

- Em caso extraordmário o guarda-barbe.1.\.l 
podera sêr escalada para serviço de polichunentr ou 0111,ro 

e;uolqucr. olém do que lhe é destinado 

CAPlTULO XI 

Uo Consêlhu Econômko 

Art. G5. 0 - Haverá 113 Inspetoria Geral um Conllcl:10 
:económico cnca.rregado de to1nar conhecimento da receita ~ 

dc~pêsfl da Corporação 
Art 66." - O Com, .... 110 Econômico reunir-se-á, ordinn­

riomc:ntc. uma vez por mês. para tomada ele contas do m(;S 
tintc.rior. e. ext,raordináriamente. quando julgar necessário. soo 
fl presidencia do Inspetor-Geral e compor-se-á do Sub-Inspe­
tor. como relator. e de um encarregado de Secção e um escre­
\'ente, ou outro qualquer funcionáno, designados trimestrr~l­
mcntc. como vogai:s. e do altnoxarite-pagador. como tesourei;:;:.. 
e secretário 

Art. 67.0 - Por esse Consêlho serão administradas as 
1mportancic1s resultantes das percentagens oferecidas pelo can­
lineiro da Corporação; rcaimento da barbearia; multas e su:s­
pcusõe8 ap~icadas aos funcionários por falt.as cometidas: taxa.s 
de registo de petição. licenças provisórias concedidas a mot0-
rista.s. selagem dp' placas ele veJéulos·, n~ndas de carteiras cic 
matr!cula deposites de vc1culo1S e o que mais constituircm ccc­
llomias lícita,; 

Art. 68 ° - As economias verificadas na Corporação se:·ao 
~,plicaclas. a critério do Consêlho Econõmico. no que for con­
vcnKntc ao bem-estar do pessoal; asseio e arranJo dos alojn -
mcntos; representação ela Inspetoria Geral em solenidades ou 
1 ecepçôcs c\p visitas oficiais; aquisição ·de artigos necessári()S 
~10 bom funcionamento da barbearia; materiais para selage-m 
de placas de veículos. e outras despê8as de corater urgentt> e 
irrndir1 vel 

Art 69 ° - Da receita e despésa relativas ao mês. s1:;1-..i. 
c..r:;a1:1zado. pelo tilmoxt-trile-pagador, um balancête discria11-
11;1tivti. no qual sel"úo anexados os respectivos documentos. que 
Jicar~o arqui\ ado~ na Pagadoria. 

~ único - Este balancête será registrado pelo almoxri­
l'i1c~pagador. seguindo de um termo de todas as resoluções to­
modc.s pelo Consélho. e assinado po1 todos os seus membros. 

Art. 70 u - As deliberações do Con:'.,élho serão tomaria.::. 
µor maioria Ue votos, cabendo ao Presidem.e o YOto de quahcl. ... -
de. ne, caso de empate. 

Art 71 ° - o Conselho .só poderá funcionar achancto­
:,c p;:cscntc a maioria dos sei1s membros. dentre éles o Presi­
dent~ e almoxarife-pagador 

Art. 72 ° ·- Todos os n1embro::; serão solidários na rr::.~ 
pon.nbilidacle das resoluçócs tomadas. excéto aquéle que hou­
,er d&.do o :'.,eu \'Oto contrário e o que tiver .\ustificad~ por e5-
crilo 

Art. 73." - As qunnt1as .superiores a dois coutos de re::; 
:-.crão recolhidas cm Banco. devendo as retlracla.s sêr assinad'."'s 
pelo o.lmoxarife-pagador. vh,adas pelo Sub-Inspetor e auton­
zada; pelo Inspetor-Geral. 

Art. 74 u - Ao~, memllros e.lo· Consélho compete: 
a> - ao Inspetor. além da Presidência do Conselho. a 

direção de seus trabalhos. e ordenar em boletim da Corpora­
ção a realização das despesas aqui previstas; 

b, - no Sub-Inspetor o exmnc df' todo~ rn; papeis. li\.TO.:­

C' doc11mento~ 

e) - ao encarrcgnr\o e.te secção. brm t·omo ao escreven•". Art 89 ° - Nenhum recebimento se fará. sem que ao por-
flUxlllar a fiscalização dn receita e despesa. l;ido 1-,e dé o rc.,;JiNti\iO 1alão de quW:+ção. e::;crit.urado em c1t.1-

d) - ao almoxarife-pagador, que é o tesoureiro do Con- plicatn. tic::m~;o a ~ via em porirr do n•cebedor para fins c01~ -
};êllVJ 

1. 0 - i calizar ris de,<:pél-as autorizadas pelo lnspet.or­
Geral. em boletim da Corpon1ção, 1i11do o que submeterá a , 
respectivas conlas ao VISTO do Sub-In::,pct.or e ao PAGU!!;­
SF: do Inspetor; 

2. 0 - lêr sob .sua guatda e responl)abílidade exclus1v . 
\\S dinheiros. documentos e valõres existentes no cofre do Con­
.,êlho comj1rlind1J-lhe a guarda dat· eh:;: vcs respectivas; 

3. 0 - verificar se estão legallznclos e devidamente v12a­
clos pelo Sub·lnspctor os documentos referentes a quantías a 
recolher ou retirar do cofre. 

Art. 75.º - O tesoureiro ê especialmente responsável . 
a., - pelos tUndos que receber ui.e que Justifique o seu 

emp1ego; 
bl - pelos pagamentos ilegais e qualquer erro de cal­

culo; 
cJ - p<..lo emprego d1ssim1.1lado ele clinlle1ros. emendas ~ 

Rllen.1.çôes dr cscdta: 
d) - pela fo.lta de escrituração em dia ou por tér obti­

oo Hldevid3mente a rubrica ou autorização do Sub-InspetrJJ 
em qualquer documento. 

Art. 76.º - O tesoureiro, alí'm cios vencimentos do ~eu 
l'O;jto de almoxarlfe-pagaelor. terêi mais para as quebr~1s a i!n­
portancia de 30SOOO mensriis, corr{·ndo rssa dcspêsa pelo corrr 
do Consêlho 

CAPITULO XI! 

.l\rt. 77." - Uma comissão de funcionários nomeado,:; p(!­

Jo Im,petor-Geral. examin<\rá os arUgo3 imprestáveis. coutanrlo­
~r ~ conferint'.o-os pel::, re,l~t:ão qut: a~eimpanh~r a nomeaç5o 
do que lavrnr::i um terrr.o em ouns ría:,;. declarando os arti~_,,,.., 
inserviveis e quais os suscetivets .de concerto 

Art. 78. u - De acorclo com o knno de exame. o Insp~·· 
tor-Geral mandará recolher os arti~o:-. deteriorados ao alr,1 ')­

xal'ifado a fim dr serem concerloC.:o:'., ou df!dos em consumo 
c.1.mforme a hipótese 

Art. 79 ° - O ;1rmamento. equipamento. ·fardamento e 
todos os demais é'!rtlgo.s; desLinacJ03 30 alrnoxJ.rifado. serão ex:l­
minados por umü comi .. sáo nomead;:1 pelo lm,petor-Geral. ra 
c

1
u~,1 fará parte, também. o almoxanfe-pag.::.dor. quando os ~,r­

tigos se destinarem á sua repartidio. A comissão lavrará. um 
termo dos artigos que fórem aceitos. mencionando também 
os qu( tiverem sido rejeitados. 

~ único - Os arligo~ ~ccnos ~erão inclwdos na c?.rga i::.~ 
Corpcração, depois de o::i.do publicida.dP. em boletim da mesm-u 

Art. 80 ° - Nenhuma comissil.o deverá funcionar sem 
que tstcjam presentes todos os seu.s 1m:•mbros. 

CAPiTULO XII! 

Do L'niformf" f' .\nnJ meu Lo 

ArL. 81 ° - Todos os funcionúrios da Jnspetorm-Gcrn1• 

6cm àistinçâo ele categol'ia. usarão unifórme. armamento e 
rquipamento. e distinti\·,os indic:u.tos np tabéla respectiva e 
constantes nêste regulamento, com excepção do Inspetor. quan­
do êr.te fôr oficial ela Policia Militar tio Estado. a quem é ia 
cultado o unilórme da Corporação 

* l .:) - ,quanclo. em obJéto de serviço. os func1ona1·11Js. 
inclusive os chefes do lráfego. ~ão obngaclos ao uso dr unifO· -
me designado. preYi::unrntc, em boletim. 

§ 2. 0 - Estão isentos dessa obrlgaçào o Inspetor-Gern 1 
Sub-Inspetor, almoxarifc-µagador e encarregados de secçõc5. 
cm virtude da natureza ele suas funções 

Art. 82 "' - E' facultado aos funcionários. no serviço 
interno. quando fardaclos, o uso de calça. 

Art.. 83 ° - O uniforme e armamcn~o dos funcionarLJo!> 
da Inspetoría·Geral serão forncri<.los pelo Estado em prazo.,; 
i cgul: rnentarcs 

, únio) - Qu;:indo cm <;C l'\ iços. os liscoh; e guare as con­
duzirão revólveres e casse- têtcs que lhes .serão confiados pela 
Inspetoria. 

Art. 84 " - O lll:SO cto sinal de luto deverá sér previn­
mcn~e pedido ã Inspctona bem assim o de óculos. que somr·n­
lt> :;rrá concedido â vista do atcst.riclo do e~pectalista 

Art 85 1.· - No cnsv de extrnvio do uniforme ou de qua:­
quer de $tias peças. será a respectiva import.a.ncia descontacl;i 
dos vencimerltos do respomw vcl e recolhida a.o Tesouro cto 
Estado 

Art. 86.º - Aquêles que inutilizarem quaisquer peças de 
fa.rdunu:nto em sel'Vico publico, receber5o outras iguais para 
uniformidade. sem inclcnJzrção .contando o tempo do primitl·,o 
Jornecimcnto 

Art. 87 ° -- o tempo de licença de mab de 30 dias ou 
clt> t,n1tumento no Hospítol. n;"!o scro contodo para a perceprão 
de r~1rda.mrnto. 

CAP!TULO XIV 

Uas Rendas da~ Scc(·ôcs du Tráíei;u 

ArL 88 u - As renda}; oa l ª Secção do Tráfego ser·_, J 

recolhidas diariamente & Pagadona, lllC;dtautc gUias ,·izo.ê.u~ 
pelo Sub-Inspetor e relati\'O.S á aITecadação As da 2 ~ Secc· ... o 
até ,) dia 5 de cada més 

~ único - Nrc.s guias de recolhimento. d iscrimínanc1o ,o­
da a cspecie de rendas P?,ra o Estado e cofre do Consélho Eco­
nômico. serão expedjdns em duplicatas, ficando uma via -:>111 

poder do almoxanfe-pagaaor, depou; de reglst.a.da no liVl'o com­
petente. e outrfl. .. com a quitação. a1quivntla na Secção respN·· 
tiva Essa. últim:i scrA o docw11ent-o clP crédito do Juncin1w­
rio l'l·f·arrP~flciO dê\ flne,·tJclociio, 

1anter-; do arti:-,;o .-;eguintr- e s,:,w 
Art 90 () O Jn:spetor-Gern.l clc::.1gnara dPntre os fun-

C"ionário::- um para sêr incumbido da <UTl'C<Hlnçao e recolhnn,.,1.­
to cL.1s renda . .; 

Diariament.c antes de encC'rrar o ,,.xpcctirn.-P 
{st.e Juncionario ap1e!-.e11tará no c·ncarre~udo ela Seccáo resper­
liva ~ CstP ao Sub_-InGpe"or um,\ relac:-f!-0 das renda.::; l'IT"! a­

lada'> acompanh~da . .., ctos canhoto~ e recibos 
~ 2 " - No verso do últin:o talão o Suh-In'>pL"lnr i.;,01 '\ 

e seu ,+•to. n1enrionando os núnwros ..:10: i:ccibo.s ex1>t rJido-. H•> 
clia e o importancia total dêstes 

Art. 91 ° O a.lmoxari1~·-pa~aclo1 terá um linn 1·,,JJJ;'~ 

cinl rnde ;-.trã.o regisVldas as n•nda~ prlns sun.., cliver!-.3:-; i-:..1-

brícas. de !ó1ma H se venucar no fim clP cacla eila o wt~l 1"11-

rcca~ado e ri SU<l provernenc1a 

CAPíTULO XV 

no Scnic.·o "'I Pdit·o 

Art 9'.!. 0 
- O serviço de saúde da Inspetoria ü-erril se­

ra feito pelo Médico Legista cio Instituto cie Identlf!caçâo (.,11 

por quem !ôr dc~ignado pelo Gow~rnaclor do Estado 
Art 93 ° - Compete ao :\-Iédko em se1·viço da corpo­

rn."P.o · 
al - opresent'l.r a0 I,1spc-tor-Gcrnl e.,;,c;Jarerimcntos si.t­

bre tcd0s o-; a~u,no" !S:lnltctrios ela Corporacão e aconsclhc1r me­
rndas sôbrê' a co1 ,;,-nação na lügiêne elo prédio ocup:,do p!'la 
1 nspC' 1 nria G~ral. 

h) - corresponder-se diretamente rom o Inspetor-Geral. 
eju:1.ne:o fór necessário solicitar ou prestar algum::i informação; 

r) ir,speC"lonar º·"' canclidatos a ,1c.lmissão na Corpor'\-
1.:?to 

d) - ,·~ciuar ('Ont.ra a varioJa o.· inrli\".duos que.' se alis­
tarc1~1 na Co1 1,or;,,c."lo e !Jrocecln a re\acm:.,c,;ão dos runcion.i­
no.':i cic c!o"i:-; em dois ano'>, 

rJ - nten~er por 0casi::io eia \1...;1ta C1Jàrin as ronsulta:-. 
QUE' lhe fórem l<'itas pelo~ fuudonános ela vorporact>o, 
• · 1) ar•udir pront.?.n,e11te <\O chanudo de qua.lqlter fun~ 
cionârio qUP 1-.rcC's:~itr cln [1.S.'-is~~ncia méc.llL'.,\ m1 Inspetoria ou 
em .sua rc~id~nci:-i 

,;) inspí·:.;JOnar O! c.1ndidato: a rxame ciE' moronst'\S 
moiorneiro.;; l' motoci<.'lista bem con"!o os C'Ond11tore::, ele -;es ve1-
rulos sujeito:., a <··..:amC' médico orCinariameMe dr trts em tre, 
rino'> e extrar1rdinariamente toda vez que se fizer necp:-;sarto cc1 

jui:..10 do Jn.s1wtor-r:;er;.1l, 
h 1 - \•lsitar diariamente o Hosp1tal quando ti,·er wn 

íuncionâ.rio haixl'ici<J á enfermar?a 

CAPiTULO XVI · ... 
Da Continéncia 

Art 9-l ' Os funrio:1ários da Inspnorrn Geral quando 
tardados .. )a1:cl,,rflo os seus colégns e 5uperiorrs. a1-, autoncta­
c.;es r.cie::mt.c mc11C"ionndas. e a bancleira nadonol. por meio tla 
c-on11,:í'ncia adotada nqs Corpora('ões armadas 

; Unico <~u::mdo ri pai:nna. s:'\o obrigach..1s a saudar 
oi:. seus supenore:-. hierarquicos. que cirYem conhecer mesmo 
q,w c.stejnm. ig:unlmente. cm tra_Je., civi:, 

Art !>5.(> A contmênria é rsscncialmcnte impessoal 
r Clinstitue uma obrigaçüo mutua. a cumprir em qualquer Sl· 

tuação 
Art 96.º Além das pessôas que ocupam os gràus df" 

hiero.rqUia nn Corporação, tém direito á continéncia. 
tri - O Go\'êrnactor do Estado: 
b 1 - As bandeiras nacionais e estrangeiras. condu-

/.idas por tropas. os hinos nacional e estrangeiros. quando 
twcutados em solenidades c1vicas, 

c:1 - O Secretário do Interior e Segurança Publtca. o 

Ch<'le de Polit·W e o.e; delegados distritais 
Arl. 97." Todos os funcionários deverão conhecer as 

~utoridades a qu<' se referem as almeas do artigo nntrl'ior 

CAPITULO XVll 

Da Escola e <la !11slru~·an 

./\rl. 98." - Ur.stinada à µreparacão dos guardas CI· 
ns fiscahi do Lráfego e sinale1ros. n Im,petoria Geral man­
terá uma escola protissional e um curso de instrução hstca, 
J r,irgo de profes<;ores auxiliados por {uncionarios dt1 Cor­
pornção. os quais terão gratificação prevista em tabéla or~·a­
mrntárin. e olJrigc1çôer, reguladas em decreto c~pC'c1al 

CAPITULO XVI!! 

... J 

Do Pollcwmento ,:111 Geral 

Art. 90." - A distribuição do pc~soal, cm cadu distr1-
to sr:-1·á feitr\ 1wla Se<'<;ão respectiva Durante o scnlco ele 
ronda e ft~cali:&arno, <'ompete ::io guül'<la c1vll 

1 ° - roudar o posto (IU<"' lht• Jói des1g1wdo, ,1 µa~o 
~garoso E .st•1npr, pelo meio ct., nrn, pflrando ~umcnlc qu~n­

do lôr nt:ces"ano obsrrvar alguma coiSEl r ::,o enlão. ou eUl 
oras1'lo cll:' 1unnclt' chunl. poderá tomar o pa.s·~c10, 

- 1>rPlldn <' conduzir :nwdt;.1 üunentc, Á pre-;cl't;U 
eh, autondadl· do distrito. a1-, pf's,,oas que. encontrar 11u prâ­
tica de qualcluer nime ou ern tui:m per:seg;uicta" pelo c1umbr 
µublico e para és~l' firn. a:; segmrll mesmo tora do po:,,to. no 
<.lísfrito em que estiver de serviço· 

3 ° dele!' t~ conduzir, .. ,cm pt"rdi• d,· t<>mµo n pn·~c•u·il 
rlfl ~111nnd;1c\t• ch .. tnl{1J 
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ul - as pe,;:;s"}ns encontradas com !tpa.rêlhos Ol1 instru­
tnf'ntos próprios para roubas; 

b, - aos pronunciado~ não aflançados <' contra. os 
ciuais con"te haver mandado de prisão, expedido por autorJ­
clade competente. e. bem as.shn, aos evadidos de prisão; 

c1 - aos que. a cavalo ou na direção de qualquer vei­
culo derem motivo n algum dei:;nstre na.~ ru™' ou praças pú­
blicAs; 

d• - aos que conduzi.rPm armas proibidas sem llcenca 
da nutoridade competente, 

e, aos que, em togares públicos, fórem encontrados 
. na prática de jogos proibidos; 

' /) - aos que, perturbando o sossêgo público com alt.er­
cações. ri>:as e vozerias, 

a• - aos que. depois das 22 horas, conduzirem volu­
mC's c.u~pritos e não explicarem a procedênci:1 de tals, volu­
mes: 

h) - aos vadios, turbulentos, bêbados habltuais e llS 

prostituta~ que prejucti'quem o decõro e sossêgo público; 
11 - aos mendigos. que penetrorem na zona policiada 

pela Gunrda Civil, com o fim de pedir esmolas e aos meno­
rc-s. encontrados perambulando pela cidade; 

j 1 - aos que fôrem encontrados com as vestes ensan-
guent~dns ou com outro qualquer indicio de haver praticado 
c·1·fme: 

k • ·- aos que estiverem danificando arvores, f"diflclos, 
obrns púb1Jcas ou particulares; 

l 1 - aos que conduzirem objétos suspeitos, que pare-
çnm achados furtados ou passados em contrabando; 

m t - aos que, pela sua maneira, de proceder, demons-
trarem perturbação mental e aos que fõrem encontrados dor­
mindo na~ ruas, praças, escadarias, adros de templos ou lo­
g:nes semelhantes; 

111 - as creanças perdidas e os individues que tran-
sitnrem pelas ruas, vestidos de modo ofensivo é. moral; 

01 - aoi- que fôrem encontrados, à noite, parados jun­
to de alguma porta, muro ou escada11a. de qualquer edificio, 
e, mterrog·ado.s não derem explicações satisfatórias; 

p J - aos que fôrem encontrados negociando tóxicos, 
nns ruas. pensões ou estabelecimentoo e os que fõrem apa­
nhados fazendo uso de éter, cocaina ou morfina. sem pres­
crição médica; 

40 - coligir tôdos- os vestigios dos atos criminosos, 
tendo o cuidado de evitar que os delinquentes lancem fóra 
instrumentos que possam esclarecer o e.rime, providenciando, 
com a assísténcia de testemunhas, se posstvel, no sentido de 
ser descoberto e identificado tudo quanto, a despeito da vi­
giJancia. houver sido alljado; 

5" - participar à autoridade do distrito, por tntermé­
dio dos auxiliares da fiscalização do quarto do serviço: 

a - se hâ animais mortos ou imundicies. na área cte 
bUa IiscalJzação; 

b) - se, na zona que lhe cabe rondar, há algum ajun­
tnmento ilicito ou sociedade suspeita; 

e 1 - se, no prazo da vigilancia. algum prédio está 
com as portas ou janélas do pavimento térreo, em horas avan­
ça das da noite, abertas e sem luz, não se achando em casa 
o respectivo morador, para ser prevenido; 

d 1 - se tiver noticia de algum caso de moléstia con-
tagiosa ou suspeita ocorrido em sua área de serviço; 

t 1 - se tiver motivos para recear que, em sua área 
d<' serviço, alguma desordem ou tumulto venha a se reali­
zar; 

f> - se, no seu posto de ronda, transitam pessôas sus­
peitas, devendo. dêsde logo, acompanha-las ao posto imediato, 
n cujo rondante informará da ocorrência: 

6 ° - avisar, em caso de Incêndio. aos moradores dos 
prédios visinhos e á autoridade policial di~trital do ocorrido 
solicitando incontinente, os serviços da Coriipanhia de Bom­
beiros e o auxilio dos seus colégas de serviços nas proximi-
dades de sua ãrea, -

7 .º - acudir, no local de onde partir pedido de socorro 
ou apito de alarme, embora em outro distrito; 

8.º - prestar auxilio aos investigndores de Policia ou 
qualquer autoridade que, no exercício de suas funções, lhe 
solicitarem; 

9.0 
- usar de delicadeza e atenção para com quaisquer 

pess6as. a1nda que estas procedam de modo diverso; 
10 ° - não abandonar o seu posto, .senão nos casos pre­

vistos 11ê.ste Regulamento: 
11.º - evitar que, em botequins, tavernas e outras ca­

.sa::. de negócio, haja ajuntamento que perturbe o sossêgo pú­
blico; 

12.0 
- avisar á. autorldade do di~trito, quando encon­

t.rnr alguma pesson morta não consentindo que se mude n, 

JJO~ição do cadaver, até que as nutoridndes cheguem ao lo­
cal~ 

13.0 
- solicitar os serviços da Assistência Públlca, por 

meio de telefône, para acudir a qualquer pessõa acometidR 
de moléstia repentina, ferida. ou est>ancada, do que dará co~ 
nhecimenlo á autoridade do distrito· 

1~ 0 
- encaminhar as pessõas • transviadas que lhe pe­

direm mtormações; 
150 - não permitir que os carregndores transitem com 

volum,es pelos passeio$ e calçndas das ruas e praças e que 
os \e1cnlo~ estacionem sóbre· as linhas prôprias de outro ou 
t-m local não permitido pelo regulamento do trtl.fego publi­
co: 

16.º - arrecadar e entregar á autoridade distrital. 
tinolundo testemunha:.. se possivel, todos os objétos, dinhei­
ro ou papeis de crédito que encontrar na área de serviço e 
qur- sejam tidos como roubados, furtados ou perdidos: 

17.U - comunicar aos comandantes das patrulhas da 
Marinha Exército e Policia Militar ou na falta dêste à au­
toridade politial, as faltas cometida!! por praças ou oficiais. 
contrária\ ao regulamento da pollcia; 

18 ° - orientar o públlco, não permitindo ajuntamento 
ll:l!> ruas, praças e cruzamentos. que pnturbe o tráfego de 
Vf:'iCUlos; 

19.0 conciliar sempre a calma e energia, procuran-
do conveuter para ser obediente: 

20 ·· prestar auxilio ainda que não esteja a servlçc, 
f'm qualquer emergência, afim de remover ou prevenir qual­
quer perigo ou ameaça de perturbação da ôrdem, tranqullt­
clacle e egurança J>úbllca individual: 

21 ° não 1>enetrar á noite em casa alheia, sem con~ 
trntlmento do uu dono, salvo no.., segutntes ca."°s: 

a I de inc~ndio: 
b1 - do iminente ruina; 

e) - de Inundação: 
d) - de ser pedido socorro: 
._.., - de se estar cometendo algum crime ou t'.Qnlrn­

venção; 
22.0 - clurnnte o dla é permitido a entl'nda. em cu.c.n 

nlhela 
<1, - nos mesmos casos do numero anterior· 
b, - naquéles em que, de conform1dade com a lei e 

mediante órdem escrita da autoridade competente, sP tiver 
de proceder á prisão de criminoso~. á tnvesUgnção do.o; tns­
tntmentos ou vestigios do crime; 

e> - nos casos de flagrante delito. 
~ único - Tais disposições não são aplfcavels á entra­

da t"m estalagens, hospedarias. tavernas e casas semelhantes, 
sujeitas á fiscalização a qualquer hora do dia. ou da noite 

Art. 100.º - Aos fiscais do tré.fego, além das obriga­
ções que dizem respeito ás suas .funções, nos diversos nume­
ras do artigo precedente compete ainda: a, - fazer cumprir o preço da tabéln de vefculos n 
respeito de alguel de automoveis e todas ns disposições vt­
ge11tes sôbre o tráfego; 

b> - dh,solver ajunt~mentos !licitas ou outros quais­
quer que embaracem o tráfego publico; e, - arrolar e intimar as testemunhas para os acom­
panhar á delegncia distrital. nos casos de atropelamentos e 
abalroamentos, mesmo quando não houver flagrante, e. quan­
do al~uma testemunha não poder, incontinente, atender ao 
cbnvite, lntimã-la para que o faça com a brevidade posslvel, 
tendo o cuidado de tomar-lhe o endereço; 

di - prender condutores que consentirem, quando n:1 
direção de seus veículos. a prática de atos n.tentatórlos á 
moral, 

e) - dar parte das infrações de veiculas que regis­
trar durante as horas de ~erviço, comunicando-as ao chefe 
do tráfego e extraindo sempre o talão de notificação que de­
ve ser entregue ao infrator; 

/) - restabelecer o transito, quando ocasionalmente 
interrompido; 

g) - obrigar todos os condutores de veiculas a tran­
sitarem lentamente pela frente de escolas, nas horas de 
saída dos alunos e nos togares onde houver aglomerações. 

Art. 101.º - Nos togares onde não houver fiscais do trá­
fego, por uma circunstancia qualquer. os guarda-civis são obri­
gados "' tomar conhecimento de qualquer fáto que se rela­
cione com o serviço do trãfego público, tnclustve notificações 
dos motoristas que infringirem os dispositivos do regulamento 
do tráfego em vtgôr. 

CAPITULO XIX 

Da organiz4çáô interna 

Art. 102.º - Os serviços da Inspetoria Geral estão a 
cargo da Guarda-Civil e Inspetoria do Tráfego. 

Art. 103.º - A Guarda-Civil terá uma Secção de Po­
liciamento, sob a direção de um encarregado, auxiliada por 
um escrevente de 2.ª classe, destinada a fazer a distribuição 
do pessoal para o serviço da via pública, cinemas, jardins, 
repressão á vadiagem de menores e á. mendicancia, reuniões 
públicas e tomar outras providências depois de encerrado o 
expediente. 

1 

Art. 104.' - A Inspetoria do Tráfego terâ: 
1) - Um Gabinête dirigido pelo Sub-Inspetor que su­

perintenderá os serviços de: 
a) - administração geral; 
bl - fiscalização do transito pú.blico: 
e) - correspondência da repartição; 
d> - aplicação de multas, Justificações e recursos; 
e> - assentamento e fichário c,io pessoal, além de ou­

tros ~rviços extraordinários. 
II, - Duas Secções do Tráfego, sob a direção dos res­

pectivos encàrregados, cabendo á l."' controlar o serviço de: 
a) - expedição de carteiras de condutores de veícu­

los; 
b) - organização do fichário e prontuário dos pro­

prietários e condutores de veículos; 
cl - registro e matricula em geral; 
d) - regulamentação dos pontos de estacionamento de 

veículos; 
e> - notlficação e processo para cobrança. de mul­

tas: 
/l - expedição de órdens sõbre apreensão de veku­

los a carteiras de motoristas; 
fJ > - fiscalização de garages e oficinas; 
h) - processo para inscrição de condutores de velcu­

los, dos candidatos domiciliados na zona sob sun fiscali­
zação; 

tl - organização da. estatística de inspeção e aciden­
tes em geral. 

I1IJ - Um arquivo sob a direção do respectivo fun­
cionário, que terá a seu cargo todos os documentos que tran­
sitarem na repartição. 

IV> - Um serviço de permanência encarregado dn dls­
tritlllição do pessoal do setvlço externo, de acórdo com a es­
cala organizada pela Secção; expedição de resnlvas e llcen­
çns provisórias e de tomar outras providências que interes­
sem ao serviço de veículos, após o encerramento do expedi­
ei1te, 

~ único - A 2.1" Secção do Tráfego controlará o mes­
mo '-Prviço da 1.•. excéto o das aHnens a, e e i, do item II, 
da pre~e11le dispO!,iÇâo 

CAPITULO XX 

D'tS atribuições do p~ssoal 

DO INSPETOR GERAL 

Art. 105,0 - o Inspetor Geral exerce ns suas funções e 
atribuh;ôes na coníonnidacte elo regulamento vigente e de n.­
córd·1 com as nece!lsidaden do serviço público, superinte11denuo 
f' orientando as secções subordinadas á repartição, por intl't­
médlv dos re.!.pectivos encarregados, 

Art. 106.0 - Além das atribuições geraLc;, compete ao 
Inspetor: 

1.0 
- propór ao Chefe de Policia, as medidas que Jul ­

gar Utels ã bóa órdem dos serviços! 
2.0 

- cumprir e fazer cumprir as determinações do 
Chefe de Policia e dl.sposições do presente regulamento; 

3.0 
- corresponder-se, diretamente, com as autorida­

des federais, estaduais e municipais, no Jnterésse do servi­
ço a seu cargo; 

4,0 - dar conhecimento á Chefatura de Policia, de to­
dos os tátos importante'.> relativos a. repartição, tomando a..; 
providencias de cara ter urgente que se fizerem precisas; 

5.0 
- fiscalizar todas as depende.nelas da Inspetoria 

Geral, afim de que os serviços sejam executados com zêlo, 
brevidade e perfeição; 

6.0 
- dar instruções e apresentar sugestões ao pes­

soal sob o .seu controle, acerca da órdem e policiamento du. 
cidade; 

7.0 
- prorrogar o expediente, aumentar o tempo de 

serviço dos fiscais, sinaleiros e guardas civis e tomar as me­
didas que julgar conveniênte, sempre que o lnterêssc publi­
co o exigir; 

8.0 
- remeter n.nua.lmente, um relatório arcrcn d:t!'i 

atividades da Corporação; 
9.0 

- impôr multas, dispensa-las ou torna-las impro­
cedentes, de acôrdo com o regulamento do tráfego; 

10.0 
- conceder recompensas e impôr rasugos disci­

plinares o.os funcionãrlos da repnrtiçâo, nos termos clêste 1·1·­

gl1lamento; 
11.0 

- propôr ao Chefe de Policia a nomcaç:1o. pro­
moção e exoneração de funcioná.rios, na fórma rei;ulamcn• 
tar; • 

12.0 
- justificar faltas de funclonál1os, quando ~o­

licitadas por escrito e depois de devidamente informndns, 
13.0 

- proceder nos casos em que julgar necess~rio 
sindicancias e inquéritos sôbre atos prntlcad0s por qualquer 
funcionário; 

14.0 
- mandar incluir na carga da repartição todos 

os artigos adquiridos pelos cofres públicos e mandar des­
carrega-los, quando e.sttverem im.prestaveis para o serviço, 
ílpós o necessario exame; 

15.0 
- baixar e fazer publicar portaria ou edital acc.:r­

ca dos serviços da repartição; 
16.0 

- cancelar no prazo máximo de 30 dias, qualquer 
punicf,o ()Ue impuzer e que, posteriormente, reconhecer in­
justa; 

17.0 
- nomear funcionários para, em comissão. constl­

tuirem biincas examinadoras para qualquer concurso na re­
partição; 

18.º - manter e regUlarÍ2ar, por intermédio da Inspe­
toria do Tráfego, a liberdade do transito público, fazendo 
inspecionar os veículos, e outros meios de transporte de pa.~­
sageiros, de modo que sejam observadas as necess:lrias g-a.~ 
rantias de vida e propriedade; 

19.0 
-- mandar tirar certidões e expedir t\testados de 

conduta. quando requeridos: 
20.0 

- visar os títulos de nomeação, anotando o ditt 
da posse dos funcionários; 

21.0 
- Inspecionar e fazer inspecionar o pollci:unent.o 

a cargo dos tiscais do trafego e guarda-civis, na via-públi­
ca, de modo a garantir a propriedade, a segurança e tran-
quilidade públrna ou particular; ' 

22.0 
- fazer di~tribuir na capital, de acôrdo com a:,; 

solicitações dos delegados distr1tais, os guardas-civis ne­
cessnrios para o serviço geral ou extrné>rdinário do policifl­
ment.o; 

23.0 
- organizar com o Sub-Inspetor as órdens do 

serviço, fazendo conhecer ao seu auxiliar as instruçc1es QUt:' 

lhe fôrem dadas pelo Chefe de Policia; 
24.0 

- abrir, rubricar e encerrar os livros da repar­
tição, fiscalizando periodicamente a escrituração e conser­
vação dos mesmos; 

25.0 
- representar ao Chefe de Policia contra ns auto-

1·ldades ou seus próprios agentes que crearem embaraço:-; ó 
disciplina e órdem dos trabalhos da Corporação; 

26.0 
- assjnar o expediente da repartição e vLc;ar to­

dos os papei~ que tenham de produzir efeito exterior; 
27.0 

- dirigir e fiscalizar o trâfego de vetculos em 
geral; 

28.0 
- presidir as comissões de exame de candidatos a 

motoristas, motorneiros, motociclistas e carroceiros é as.c;lnnr, 
com os demais membros da comissão, as atas de exame, 

29.0 - assinar os titUlos de habllltação e visar ns cnr­
teira.s de matriculas; 

30.0 - obstrvar e fazer ob~ervnr rigorosamente ns c'lls· 
posições eles te regulamento. 

31.0 
- ordenar que se desconte dos vencimentos dos 

tunclonários as importancias para pagamento de dividas pat­
ticulares que contraírem, quando reclamadas com fundamrn­
to dentro do praso de 90 dias. 

~ único - O Inspetor Geral será substituido no., ca­
!->OS de faltas e de impedimentos pelo Sub-Inspetor. 

Art. 107.º - Ao pessoal da Inspetoria do Tràfego, com. 
pete: 

l.º - Ao Sub-Inspetor: 
a) - exercer todas as atribuições do Inspc-tor Geral 

quando o substituir; 
bJ - desempenhnr. com solicitude, os ~ervtços qut' 

lhe fôrem dtstrtbuidos, gunrdundo sõbre os mesfl?O~ o nrcesM 
sarlo sigilo; 

cl - fiscalizar. tanto na séde como na ru:1, os seus 
inferiores hlerarqulcos, comunicando ao Inspetor Gernl as 
irrl'gularidndes e Ialt3.s por éles cometidas. os serviços rele­
vantes prest,.ados e os fnlo.s dn alçnda do funcioná.rio qllt' 

exljnm provlclilnctas; 

<Con! lníu\l 

OSVALDO TRIGUEIRO 
AD V OGADQ 

Rua Mexico - 164, !lf:1 andar. 

RIO DE JANEIRO 



E D 1 T 
PREFEI TURA DA CAPITAL - F.­

D11.'/\L N. 0 4 - Chama <'oncurrent.es 
de propostas para seguros de opera­
ríos, - De ôrdcm do sr. dr. prefeito 
cio. cnpitnl, convido os interessados que 
queiram apresentar propostas de se­
r;uros contra acidentes dos operarias 
que trabalhan:1 nos servkos desta Pre-
1cltnra, rplat1va.s ao periodo de'. um 
nno, contado do dia 22 de maio pro­
xtmo a 22 flp maio de 1939. 

~ ~ A UNTÃO - Quarta-fe ira, 11 <le mnio de 1938 _]f_,_ 

A 1 s 
Adminü;trncn.o rio Domm"J dn Unlão, 

em 5 de Malo de 1938 
Sabíno dt" Campos, escrivão enLarre­

gndo dn adminiMração - CIR~.v- G. 

CABELOS BRANCOS 
Evttam-se e desaparecem com 

"LOÇAO J UVENIL • 
Osacta como Ioçào, nâo é ttntura. 

Deposito: Farmácia MINERVA 
Run da Republica - João Pe~oa. 

DROGARIA PASTEUR 

Comissão de Sanl'amento <le C&m Rua Maciel Pi~1:~~11 1;!-_º 618 e "MoctR 

t~fTA~r::i;d/ 45-- c;~~~~~!nci:ber:: Preço: - 6$000. 
concorrencb \)ara ás 16 horas do dl~1 

desta Comissão e no Ecritório Satur- tn concorrencb. 
nino ele Brito, salas 151G e 1517 do E- l l 1 - O Escritório Saturnino cie 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

CIVEL-COMÉRCIO­

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 
ESCRITORTO: PRAÇA PEDRO AMERICO, 71 

RESIDENCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, ia! 

João Pessôa 

1 -

As propostas deverá.o ser apr~senta­
clns em sobrecnrtas lacra.elas, ao ofi­
rin.l ck gabinête do prefeito. até ás 14 
horns do clfa 16 do mês de maio vin­
àoLu·o. quando seráa abertas, p:i.ra os 
c](•viclos fins 

Pndcltura da Capita.!. em 13 de a­
bril de 1938. - José- de Carvalho, di­
n-1or de Expedirnte e Fa1enda. 

20 de maio cto corrente nno, na séde f> de~enhos dos mnlrri:1.l.<.; obJêto ctes- l 
difirlo de "A NOI'l .t. ", Rio de Ja- Brito se rrserva o direito ele escolher 
l"!eiro para. o fornecirr·('nto de vário~ a propostn e o material que mats co­
materia.ís pnni as derivações ele agua venha aos intE'r?::st·s elo Eo:;hliO, bern 

~~ ~i~a~~,r~!b~
8

~1~~~~nf~rª!~
1
\e:t~r~= ~~:1º01~e d:~~~r d

9
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11:::;i~~; ~onc~%;;\ ~=============== ============li 
t.es condições: no todCI ou em pn.rte do maleri:1.1 d~ Os proponentes deverão fazer na zenda Estadual néste termo. foi re-

DIRl'TOltH DF. \'1/\C,,O E ORRAS 
P(rULICAS - sF.nYJÇO HF. COM­
JIH:\..; - EDJT.\t, N.0 11 - Chama 
c-oncuncntt·~ ;10 fornetimento dos se­
l?llilltC's m:itrriais. confo1·mc condições 
abalxo 

1 l - As propostas serão endereça- que trata rsta concorrencia, sem qu~ Recebedoi;a de Rendas desta cidade, queriôa, perante êste Juizo. os ter­
nas á Chefia desta Comiss~o ou no assista o rtireito a. n:clama~õt•s Ja uma caução, em dinheiro. d<' 5r,. rcin- mos de uma ,ação executiva fiscal. 
Escritório Saturninc de Brito e apre- pute dos cor.correr.tes. co por cento) sobre o valor provavel para receber o imposto devido á Fa-
sentadas em 3 1 trêsi vias com dupli- CE~J1,.P
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0
. do for~ecimento, a qual servirá pai:n zenda Estadual por Emílio Strem-

catns dos desenhos, em sobrecart:rn ..,,:+ ~-- ... .... gar~ntia do contrato, 110 caso da ace1- berch. residente que era nesta cidade. 
fecharias. tr!1do nu parte exten:l:l S::mitária F Saturnlnf) Roctng11rs de taçao da proposta. referente a divida do exercício de 1936 
• ConcorrrnC'ia para o f•wnecimen to de Brito Em envelopes separados ~a.o; pro- 1 da importancia de 118~800 de impos-
materiais 11:ua as rlerh·açôcs tle :-1gua IAssJ F. Saturnino R de Br!to F!- postas, ?s .concorr.entes deverao ap.re. - 1 to de indUstria e profissão e mais at 

rara o Dt1posito d<' Ohras Públicas - Campina Grande" -iho. sentar iecibos dos impostos federal custas da execucão, até final E, como 
(scni<"os dívrrsos) 2l - A prcsrnr.e concorrcncia ver- José Fer11al. engo. che-fe estad~al e municipal. no _ exerc1c10 ! o ~1to devedor Emilio Stremberch não 

200 - m 0 trns lineal"ef; ele taboas de !>ará sobre: passaao, bem. como da cauçao de qut fo1 encontrado nesta cidade, por est:.? 
c·<.>clro apar<"ll1"lcia:, ele a•· X l ", em pe- ::u - FERR.ULES dr bronze, para DIRETORI A GERAL DE S..>.U'DE trata estr edital. . - em lugar não sal?iclo e ignorado. con-
clncos de 2m,OO acima a tomada no conduto. PU'BLICA - l nspf"iória de Fiscaliza- Os prof?onentcs obrrç-ar-se-ao a forme portou por fé o oficial encarre .. 
ld;1~f. ld~~os idem. idem. de 8" X 11 i., <V CroqUis existente na Comissão çã.o do Exércicio Profissionnl - EDI- tornar efetivo o comp~·om1ss? a que se gado da diligencia. por e~te o chamo, 

X 20~ kfe~:ºtct~~m .. idem, idem de 8" àeO Sanf.;~~;nrtgi:!e~1~omr~~~~.n~~ai~~e,1. J~~ej; f~de:~1ô1~'.~ ~Oo.1~7~ ci~~~od;1D~~ g;;g;;;::.e~s1i~~(!seJ_~nr1~:t~~ ~o ~~~ â~t,\4e h~!afº~~1:i1:o~.~~rfª~~n niar~~:~o 
200 _ ditos iclem, idem. idem de 8 .. 2.500 peç~,s. zembro de 1931. para conhecimento critorio desta Comissao, em pr~sença depo1:5 da publicação dêste e último pra-

X 1;.! ,. bJ - COLARES DE LUNETA <n- dos intere~sados torno público que o do promotor publ~co desta ci~ade, zo, vu· a Juízo pagar dito imposto e 
200 - metros lineares de tnboas de braçadeiras) de ferro batido para dia- sr. José Marinho do Nascimento,. prá- C?m O prazo maXlmo de 5 <cinco> mais as custas da execucão. até final 

frrijó, aparelhe.da::; de 8" X 1 ''. em pe- metro (V. Crnquis existei:;ite na Co- tico d~ farmacia licenciado por esta dias, apó~ soluci~nada a concorrencia sentença E, ca,;o não o faca ver ser 
dncos de 21n.OO acima missã.o de Saneamento de Campina Inspetória. estabelecido com Farma- com prévia cauçao arbitrada Por esta feit.a a penhora de se11s bens em tan-

200 - ditos, idem. idem, idem de 8" GrancteJ. df' eia em Gado Bravo. do Munícipio de Comissão. não inferior a 5"".-. /cinco tos quantos bastem para o Pagamen-
X 1 1 1 " idem idem 60 mm, 80 mm, 100 mm, 150 m m, Umbuzeiro. requereu a esta Inspetória p_or cento} sobre o valor do forne- to da divida fiscal e custas. ficando 

200 - ditos, idem, idem, idem de s·· 100 mm, 250 m ,m transferencia de sua Farmacia para cimento. a qual reverte~é: em favor du dêsde logo ciente para todos os termo:i. 
X " iclPrn. idem Q11ant. ,., 700, 600, 500, 600, ?00 e Juá do mesmo mumcipio. sendo do teôr Estado, no caso d_e rec_1sao do contra- dn. penhora e sua execução. sob pena 

200 - ditos idem, idem. idem de 8'' 100 peça:,, seguinte sua petição: "Josê Marinho to sem caus_a. Justificada ~ f_unda- de reveha. e que as audlencias ordi-
X 1 1-" idem, idem e) _ REGISTRO-FECHO de lat~o do Nascimento. prático de Farmacia li- mentada, a Ju1zo desta Com1ssao narias déi.te Jutzo. são realizadas as 

500 - mt?tros lineares de taboas pa- para a ligação cio trecho externo com cenciado por esta Jnspetória. estabele- Fica reservado á Comissão, o direi- quintas-feiras. :is oito horas. no edifi-

~;e1tª~x:Pir~l~~~~ird1e ~~. ~Pt~·~ª ver- 0 trecho interno ~~~k~~IoFª,;:a~~l~~ze?r~~o :;~j~~~~ ~ov~e c~~~~:i.e~cf~~s~~
1
def:a~m~~d~fe~ ~~~e ~~e:i:u~:· c~~~:ci%~~t-d: t:~~ 

500 - mttros lineares de bnrrotes df 2 !bo ~e~as - 3 4 
·• ( Diametro interno) transferir sua Farmacia para Juá, do tuar a compra. no todo ou em parte, e do referido executado. mandei pas­

suc~pir:i ou mo.ssaran<luba. de 21 '.!" X 2 1 o· · l" {Diametro interno) mesmo município. onde não ha Farma- do n:iaterial de que trata esta concor- sar êste edital de citação. que será afi­t~.~O. para aro, tamanho mínimo de lOO p-;as. eia. vem requerer a v. s. se digne con- rencta.. xado no lugar de costume e publicado 
50 - metros qnadrados de vidro, li- di - CAIXAS DE FERRO FUNDI- ceder a necessária licença. Nestes ter- Campma Grande, 16 de ab1il de no jornal oficial do Estado. A União, 

so?, b;l~~~nnm~;·di~}~'l'is. ~flst!Er~}:1:,:i: t:;~;J~ii.~i:~i~; [ât::1!tt~;:~~;;im(~~ºi .lo~!ºM~;!~,~ 
19

t;;~o~~:;:bt;:n;;;- ~o~~;~,~heiro f~Fti~! J=r~;it~{~l~ ui:~:~!:1~ 
,5 -- ditos de extráto de nogueira. ç·as. Este edital se1á publicado mto vêses, Chefe. crivão o datilografei subscrevo e as-

20 - mPtros quadrados de vidro e) CANOS DE FERRO GALVANI- ~~~~?sd~edrie~:~n~e \u~tÚ,~~:i,pibl1~ 1 sino Eu. Carlos Dan.ta.!;. Tligueiro, es~ 

fô;c'.:._ diuüo~ d
1
~
1 

para.fina. ?i~~~;: de acôrd0 com especificaçói:>:; cação não se a)Jresentar profissional C01\lARCA DE PATOS - EDITAL ~1~~o E~t:u~~~;~meiAc:~~ ~a~~!fg~n!r 
500 - metros lineares de barrótes de 1> _ o = 3.4'' idiametro internoJ diplomado que queira abrir farmacia ~; Jf!:ç~ te d~:~~~.º~~~:u Pd:z.;ett dou ff' Data supra Subscrevo e as-

fl'ei_1ó aparp~hndas de 2m,OO X 2" parD _ 20.000 metros, ~incl~~iJ~d~dric::a ªf:;~~~ids:~·á então Juiz de Direito Interino da comarca sil10. O escrivão das execuções. Ca1·-

sn:!·1~e~~1~rtoi.rid;e~~5~i!s~onbirtev~~?vaa!.!~0Q~r-~rpetnor::va1:i,~ei=I 1f?o~~~;l~l~l~:a::tr:~:::o~l: clomw;;;~~o,~:I Fiscalização do Exér- ~~ct:ªá~s L!rªe~~ da Paraíba, em vir- los Dantas Taigue;ro 

do fornecimento que ~ervirà para ga- 80 sob pressão, com brocas cte 34'' bº!~z:;,:ss~:·lz~,:ê~~i~u~fli!~
3
~e es- edft~~ ~~b~~t!ç~~d~~~u~n;~!~ ~i~e~f~~ dec~~:!c:e ~:,.:u:;º!ei; !;.~!:~~ 

rantin. ~o contrãto, no caso da propostri ef l" 
1
e dvispocsitrvo. para a inserção do erita. ta dias virem ou dêle noticia tiverem J3ºu,·zdiadse· -Du-ºe,·tdooultnotrer!Gnaolildeau cdoemBa:clta' 

ser aceita erru e I requis existente na Co- VISTO : e interessar possa que. pelo sub-pro-
As propostn.c; deverão ser escritas s. 

0
mifsádo d~ S

3
aneament\) de Campina Dr. Arlindo Correia. inspetõr. curador dos Feitos da Fazenda Esta- ft~rlePadtosa .LEe,st•edtoc da Paraíba, em vir-

tinta ou datilografadas e ass,in.actas de ·ran ei - peças duaL nêste termo. foi requerida peran-
:~od9 legivel.dsem rasuras, ~roendas dot1 3) - g~s propo.-t::t5 co~;t~rão: PREFEITURA O.\ CAPITAL_ Edi- te êste Juizo. nos termos de uma ação edft:~ s~:e~i~a~~~o~~~a;;~~ ~~e~~r,;: 
\\r~o;:nte~<; 1~3: 71ar, !-er do Ulmcta e- ; t d 3 ~~~ÇOS p~r UJ:1 a e espe- ta.ln.º 7 - Faço público, para conhe- executiva fiscal para receber O im- ta •30) dias virem OU di>le noticia tl-
2;00b e de E~ucaçfl~e eº J;ú~e\1a coi~tCil. ~ i~a b ~. - d- ~a~1p1tna Gr?,nCF-1. 1 cimento dos interessados. que até o úl- posto devido a Fazenda elo Estado, por ·.:en~m e inte!·essar possa que. pelo sub-
, · · - ::uai ª· em moe a cotren e naciona. timo dia do corrente mi>s p~ta PrefPi- José Bélo. residente que era nesta ci-

docRr~i-~~6i!n~:;ed!~e~ã~n~:n~:;;s~~~s- t.e~i~i~ :0~!\;~~~~~ ~~;e~1;;~:~º:. ma- tura recebtrá, á bôca do cofre. a 2. 11 dade, referente ao exercício de 1937 f;~~~fª~i~tedot~r~~~~º1ot~-e~~~nd~~ :: 

t p:ll'a entrega dos matena1s ofereci- 4) - Os senhores concorrentes df'- ~~~~ªÍ~~ar~eJ~Ps~~l;~rF~~:ct~a~.u~~jt~ai~; ~~ ~r::iiii~ d~e 16~t6~0tr~a n:ai!'r~!ls:ii: :ªc~~e e~!~uÜ~~zofis~sal tpe::ºsre~:b~:n~ 
ºii-n separo.do <las propostas. os con- verão cte~la:ar o prazo_ d_o forr.eoimen- lOOSOOO. tas da execução até final. E como dito 

currentes deverão apresentar recibos to
5 

dos div_~so~ mát:nais. Passado o prazo acima, será a refe- devedor José Bélo, não foi encontrado pi:ro;~~li~~:tta~e!ª~a~i~iore~~:~ 
de haver pago o.e:; impostos feceral, es- 1 - Co_nera.~ po1 conta do forne1- rida prestação acrescida da multa de para ser citado, por está em lugar não 
trictunl. municipal. bem como da cau- ceder t~dos os 11scos por faltas e avA.- lO'r. sabido e ignorado. conforme portou te que era nesta cidade, referente á 
çõo de que trata estP Edital - 1 nas ~tr o completei desembaraço do Prefeitura da Capítal. em 5 de Maio por fé o porteiro encarregado da di- divida do exercicio de 1937 do impos-

As propostas deverão ser entregues JT_aterral de 1938 l ligencia, por êste o chamo. cito e hei to de indústl'ia e profissão. no valôr 
neste Serv\ço, que funciona no Pala- 6) - O pagamento será em du03 José de Can•alho, diretor de e>'.JJt•di- por citado para no .pra·zo· de .24 .hora.s total de 79~200 e mais as cuStas da 
cio cl?-s Secrct.,ri1s lsal~o d::i. Diretorfa prestações: 7!5°10 1setenta e cinco por ente e fazenda. ' que correrá em cartono, depois da ~x~~~Jã,Z~v~~o/i~~~1f~~;e::teu~· ~~~ 
de Viac:i.o P Obr~s Públlcac:;) ~'ltP ás 13 cento) contra a entrega dos doeu- - publicação dêste e seu ultimo prnzo. 
horas do dia _16 de maio vinclouro. em mentas e 25º o e vinte e cinco por cen- COMISSÃO DE SANEAMENTO DE vir a Juizo pagar dito imposto e mais pos não foi encontrado para ser cita-

en~~loi5i~spg1;;~~!~~~;,Íf!:~~.~~!-~lºt· a tor- ~l~~co~.~~a: c.vser}~ft~~ãoe ~Za::~~terial, CAMPINA GRANDE - CONCOR - custas da dita execução até tmal sen- ?i~m~º~o~~it ~rr:. f~u~a~fil~~rr~.cacr~~= 
nar efetivo o comp_romiS?O a que se 7) _ As propostas serão abertas no !;E~~~a ~oJc~i!~~~l~"lP:r~O 0f 0~~~c~= j ~~~~h!~ ~a:~e~!~eºn:~: t:e~t6!~~:;~~ gado da diligencia. por êste o chamo, 
pr~pusetP~. caso seJa ::i_ceita a sua pro- Cia e hora fixados, presentes os ir, - mento a esta Comissão do seguinte tos bastem para pagamento da divida cito e hei por citado, para no prazo 
~~~~- ~~

1
~~~iic1~º°ct~~to 0n~r~!·gc~~- teressados ou A revelia dos que náo material: fiscal e custas. ficando dêsde logo ci- ~:P~ts ~~r~u~f:acc;;r~~:tee~ sce~t~r~~ 

xim~ clP J() dias ·após solucionada ; comparecerem . . . . 20.000 (vinte mil) litros de gasolina ente para os termos da penhora e exe- mo prazo, vir a Juh:o pagar dito im-
concurrenc\a. ,. 81 -. O conco_nente CUJa prnposta superior, em tambores ou em caixas. cução sob peoa de revelia. e que as posto e mais as custas da execução, até 

A ca.uçfio de que trata este Edital re- ,_or_ aceita deposi,tf!rá em ~m estab?- 20 tvinte) caixa~ de querosene. audiencias ordinarias déste Juiw, são final sentença. E. caso não O faça ver 
vert~rÁ. á favor cio Estado, no caso ne lemmento, de crechto,_ mediaf!te_ gurn 3.000 (três mil} kgs. de oleo diesel, realizadas todas ás quintas-feiras, ás ser feita a penhora de seus bens, em 
resí'1sáo de contráto sem cau,;a justi- c,o Escntono Saturnmo de Bntl:', ,i em tambores ou em caixas. oito horas, no edifício do Fórum. des- tantos quantos bastem para O paga-

fir;t! er:~~~~~~oe~,{~d~stado º direito ~~~ç~~ntaºtr~~pi~1:rnJ: :nc~:ená~
1
~~~ xa~if:~te1!!t!er~o:i;~~~~e d~~t:olm~~ ~! ~~~~~g!ª~~t~r::~~ta~,ª p~:~h~~: menta da divida fiscal e custas, fican-

dE- anular n presente, chamando a no- moeda nacional ou em apoiices da prazo de 5 (cinco) dias, a contar da chegue ao conhecimento de todos e do r~.m~~s~l~ ~~~~o~~er~t:u~~~~c~~~ sil~ 
va concurrencia, ou drixar de efeLurir dívida para a garantia do fiel cum- assinatura do contrato. referido executado. mandei passar êste pena de revelia, e que as audiencias or­
~le~,;;~1;,~ra do materinl constante do t;;~~ec~i~~ent~~s d~~n~~~i=~iaii~~postas no Será substitWdo dentro de 24 horas edital de citação, que será afixado no dinaria dêste Juizo, são realizadas to-

~prv1ro de Cot1\))ras da Diretoria de Terminaào êste f'm bôa ordem & ~l:t~mbor ou lata encontrado incom- ~~g~~ f:ri~f~~~fa1e d~~stS:J!. ~utl!~:~ das ás quintas-feiras ás oito horas, n,) 

V_iarfio e Obr:':c; Publicas em João Pes- (aução será restituida mediante f!;llrl O material viciado será recusado, na fórma da Lei. Dado e passado nes- ~1!~.~~~r df ~~~i;:-~a d~!tªe~i:!~6s P:~~ 
so~0...3éº ::i~~~r.~l ~~s~9~8 enco.rrer:rado co Escritório Saturnino de Brito,- no perdendo o fornecedor direito a fu - ta cidade de Patos, aos 4 de maio de tiver. E. para que chegue ao conhe-

, · 
0 

• e µrazo ele '30 <trinta. dias> a pedido do turos fornecimentos, e revertendo em 1938. Eu, Carlos Dantas Trigueiro, es- cimento de todos e do referido ex•J-
AOM JNJSTRAf' \O DO DOMINIO fornecedor. Os juros da caução per- favor do Estado a caução abaixo es- cri vão o datilografei subscrevo e as- cutado. mandei passar êste edital dr 

n.\ Ul\"IÃO NA P. \ RAIEA _ EDITAL tencem ao contratante e serão pagos tipulada. sino. Eu. Carlos Dantas T rigueiro, es- citação que serA afixado no lugar ,l. 
N.º 2 _ A _ ,\ foi·amento de tPt-renos pelo ernlss0r elas apoiices ou pelo es· O pagamento deverá ser requerido crivão o subscrevL <Ass.) Galileu de costume e publicado no Jornal oficLli 
d <' marinha e nroprio na<'ional _ De 1..abE'lecimnito de c!·éd1to á Recebedoria de Rendas desta cicla- B éli. Está conforme com o origmal cio Estado A União. na fórma da Lei 
órdem do sr DPlegado Fiscal do Te - 9J - Aos t·on~Prciantes não coleta- de, depois de processada por esta Co- dou fé, Data supra. O escrivão das Dado e passado nesta cidade de Patos 
~o~i·o Nocional nrst.f' Estado faço pú- .Jos no Estadt eia Par.1.íba, mform 1- misão a fatura em 4 (quatro) vias, a- execuções. Carlos Dan tas Trigueiro aos 4 de maio de 1938 Eu, Cario, 
bllco que O sr. Alfrêdo José de Ataírle se achar-sr em \igôr o novo orçamen- companhada da respectiva duplicata, Dantas Trigueiro, escrivão O da.tilo 
requereu O aforamento dos terrenos to do Estado, que manda cobrar a •n- devendo a primeira via vir devida- COMARCA DE PATOS - EDITAL grafei sub~crevo e assmo. Eu. Cal'lo..,_ 
de mnrinha e proprio nacional benefi - xa de 5°·0 ccinco por cento) s6bre o mente selada. de ci ta«;áo de devedor ausente pelo Da ntas Ti·igueiro, escrivão O subscre,i 
ciados com as casas n.ºs 30 e 32, da valór 'ie cnda fatura emitida contra As propostas serão recebidas no Es- prazo de 30 d ias - O doutor Galíleu CAss.) Galileu d e Be li . Está confornit 
avenida Négo, situados á praia deno- c.,ualquer dep~rtam<'nto estadual ou critorio desta Comissão, Até ás 14 ho - de Beli. Juiz de Direito Interino da co- com O original dou fé. o escrivão da 

~~~~:10·.·~~~,\~cit!o ~~t~'~·ãgi~~~~ade \1~~1~c%ti1· r~ii, sJ;~~. ~~~:'ªc\Pd;ê~,mi~: ~!sm~s.d~~2~ ~I!.i~ ~l~~:ºle~âoc~1;1~= ~:r~~rt~~ep~!ºtefs~~~~ da Paraíba; execuções. Carlos Da nt as Trig-ueiro. 
Os detalhes tetnicos e demai.5 t>scla- !racüo na l. 11 via da mesma, assim meira sêlo estadual de 2$000 e sêlo de Faz saber a todos quantos o presente 

recimentos constam elo edit::ti n.º 2, pu- corria o sêlo de saúde. saúde. edital de citação pelo praw de trin- COMARCA DE PATO S - EDITAI. 
de citação de de,·edor com prazo d! 
30 dias - O doutor Galileu de Bell1 
J uiz de Direito Interino da comarc,1 

blicado no jornal oficial "A UNIAO" 10) - Aos senhores roncorrfntP-s c;e- Nos envolucros deve ser declarado ta 130) dias virem ou dêle noticia ti-

~~f~ â!Pl~~~ em sua edição de 5 de ~!iritfirnue~i:o~Óp~edJ~~t~sg~Wiaç~~~· g~Mfit~\r;~i9.~CORRENCIA DE l ~~~~~. ;r~~1~i~â~rardo~;:tto'!u~.a ~!~ ---------, 
CIRURGIA GERAL - PARTOS 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR, LAURO Wlll1DERLEY 

CBll:FI DA CLINICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDAD8 
CBBFI DA CLINICA CIKURGICA DO INSTITUTO DI P&O­

rllCÇ.10 4' INFANCIA- CIKUKGIAO DO HOSPITAL 
. " SANTA ISABEL " 

TRATAMENTO MEDICO CIRU RGICO DAS D0ENQA8 DO UTS.. 
RO, OVARIOB, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULIBR 

Diathermia - F.Jectrocoagulação - Raios violeta• 
&U& Dl&ll!TA, Ili -:- DAS 1 4'11 1 BOUI 

PBCIO DA BISIDINCIA, U 

~~~ 

-------------

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Enstem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, rem& 

rtfos que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia, 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas criançu íle maia tell1'1 
•dade, 11em nenhum inconvenitnte. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção aos Rins e! nm lnU-febrll leD' 
tl{ual para Grlppe, Resfriados e todas •• febres fnfecciosu. 

- Distlapide e•• mençãe hoarHa ae Z.' CH,rHH Medice d, Pen•••ce -
01m l'IIOaPIIOTO Q'UII ADOMP.lJOI& DADA YJDIIOl 

---- •• _. ... _...... • •• , ••• --..i ...... 



· A UNIKO ~ Quado-feiro, 11 de maio de.193S 

w 
'1 UTZ FERRANDO • cta. L TDA. 

OIRUROIA rM OERAL - ARTIGOS CIRUROICO!'l - APPAR• ­
LBO!'l D J: DATHERMIA, APPARELHOO DE RAIOS X DOS M!l· 
LBORE!'l PABRICANTES. EXCLUSIVh,TAS DOS MICROSCOPTO!'l 
Ul'rZ a T ODOS OS PRODUCTOS DE E, Ll!:IT., TODO 14.ATCRIAL 

P ARA LABORATORIO CHIMJCO. 

Kepre,en tan tee excluh&e aeet. l:.t•••• 
COIIIIIA I Ili , 

QADtb rue·r.t.L, &1 - :- mo. TJIL. - n aa.&.a 
Rua Duque de Caxias, 576 

(CONSULTORIO DO DR J. MELLO LULA) 

de Patos. Estndo da P,u,uba Pm , 11 -
tude d~ Lei etc 

fllXIH ur N06Uf IRH 

• 

PODEROSO 

ANTI -SYPHILITICO 
ANTI-RHEUMATICO 
~~l;E~c!'!r~u~~o 
Depura tivo do Sangue 

11 

l i 

1 

1 

1 

TEATRO SANTA ROSA 
RENATO .VIANA E SEU TEATRO 

COM SUZANA NEGRI E CAZARRÉ 
h ~- \' •'lll'l"f' ....... .t,1.,. ,, ,,.,,,,_ __ ~ -~ 

er)Jt;i: c1':' cita<'à'1 que t:Cl :\ ilJh;;HlfJ nJ 
Ju·, ,.· d•· costL1•11c e µuo1:,_.ndo nc _õur 
na! ,,, ;, inl do r..:s1 ,i.do A União. 11a 1(1: -
r:.• c1a Lei. Dacio e pa.,...;n lo c:t.Slt\ ri­
,.~·-ct<• cte Patos. ao:, 4 d~ main de t:J:}8 

1 HO.JE, em segunda i·écita ele assinatura, ás 20,30 
1 

1 horas em ponto 
1 

Eu (''.11 •os Oa.\la-.: Trii;·11dn, f',rri "'º 
o ri.d ·q~rafei st•tscrevo ~ .i,,.,,icl• Ld. ' Â, ~ V I D A T E M 
!;:i;,'t~ vr~·t:;, ;{~fi~:~"'ie \~~;;"''~,, I I A.. .. 
c011'1), ,11e com o origin'.:i!, ~!'111 t,·. •O 

e,,, · e, Cario, l>ant"' Tn;uu .. , li T R E" s 1\ ·A N D A R E s 
COMARCA DE P,\TOS - EDITAL 

Fat. sab1'r a todos quanto~ o presenlt 
-f'dital clf' cit.orRo pelo prazo dP trin­
ta i30J dias virem ou déle noticia t1-
\'el'eD1 e rnlE'n'ssar possíl quE'. pelo sub­
procurador dos Pf'ltos dA Fazenda Es­
tadual. nêste tnmo e coman:a. foi re­
querida. pnante C'ste JUizo. o:. termos 
de uma ação rxecutiva fi.scal para ,·e­
Teceber o unposto devido a Fazen<I: 
do Estado por AnLomo JuvinW.no -Jp 
Medeiros. re::iicknte que era n~stn ci(i:l 
de, referente á dl\'ida do t·xt>rcicio de 
1937 do impo~to df' indUst ria e pron,­
::.ão no \'alór \Mal de 7%200. (> mais 
as Clbt0s do.1 e,ecução aré linal. E 
roma o dito dl'\ t>dor Antonio Juviniano 
de Mede1t"Os núo loi rncontrado para 
~er citado 1mr r,star em IUl!,ar não sabi­
do e ignorado. conforme portou por fr 
o oficial encurrf'gado dl-"l. diligt.>ndn. po, 
éste ó chamo, ciLo e hei por citaoo 
para no pra.i:o ele 24 horas rp.. , 'Jr:·e1 a 
<'m cartoriô. d1•poi~ da public;H·ii.., de1-­
te e seu ullimo prnio. vir a Jui;,<J 111:1-
gar dito imposto P mab as cu~tas 'i'\ 
e~ecução. ate fin:il sentf'nça. E ca /J 
não o faca Vt'l' .ser teit:"t a penhora t 1e 
~eus bens. em tantos quantos ba~ten 
para paganw11to ria divida Iiscal e CU'-· 
ta:s. ficando désde logo citado para :o­
das os termos da penhora e ;-;u<1 exe;:•1-
çâo. sob prna ele revelia, e qur P"i c.1u­
dienci~.s orclinaria~ déste Jui?.O 5ão re­
alizadas todas ás quint);ls-ltirn.<; h 
oilo horas. no echtif;?O do Forum. (;~ .. -
fa cidade E. para que chegU>_' ., 1 ( o-
11Jiecimento de todo.s c do reHarid) 
o,ecUlado. mancte-1 passar éste reli.tal 
cie citacfio que será aUxado n.1 lltg:1.1 
de c.ú&t.llmP e publicado no j -: 11.ll rfi­
ciul do E:-tado .. \ Uuião, na fo!nl'l dn 
Lei... Dado P pa. .... c;ado 1wst a cidade dt' 
Patos. aos 4 df" maio de 1938 ~)!_ c·;-ir­
Jos Danta.., Trigueiro. l~scrivfl , o da­
tilografei sub:.crevo e assino_ Eu. Carlos 
Oa.ntas Trigueiro. rscrivão o subscrevj 

rliligencia por este o clH.mo cjto e 
hei por ,:1 .1do. para no pra1.·) de 24 
lwras q11~ correrá em c·1rV,ri0. J•.-rc.b 
eia publica.·ílo deste e sr:i ultimo prn-
1:n. \ir 1 ,l·,í~1 pag·u d~:o impo<st.o e 
a1,ti~ as c1J..c;t,\s da ev.>cuçf,1> HIP fm"'l 
c:entença E ( '1SO n~e o t'~(_'l ve1 ser 
11.:;ta a oe1,noa de sed5 he:1s ,e;n ran­
,.,. qurtl1LOS bastem P'1l'n. JJ'l·~ll'hf'llL 
l1a clivid::t fr ca' e cuc;tas l!canc1c Lit:'&­
C:e logo < it.l'ltf" para toclC1s tl~ trrnws 
do pen1,,,,·.1 • ~;ua e:-.:t- :ução ~ob pew, 
<il' revehJ. e (lUC' as ::i.udie1:c,a'i or,11-
n,:rin.$ :lt~<;!..·.• ..iuizo :,ão reali'~~das to­
c'n:. :is N:il.·t ~lc;-feir"l.S is oit. J horas, 
1 n editi.:• i e.e Fõrum. d :J';\ c·1claj~. 
para oferecrr á penhora os embargos 
c,ue tiver_ E. para que rL,Jgl:'.• a:, co­
; 1f1ecime,.1 o dr· todo-; ~ tio rt!t'J'l..~o 
t':,..ecuta,l,). t'1!indei passar \'::/,,• f\!ital 
i•t1C seri afi~ ,1do no 1~1~a;· ~e cnsti1mr· 
,.• publk.1,::lo no Jornal oficl:ll de E~t.ad~. 
\ l'niãQ, na forma da Lei .!)ado ~ 

1·,,~sado ·1estq, cidad,"' de P"l.to.:;. ª"·i 4 
u. mai) ae 1038 Eu. Cario.., Oanla,;; 
Tngm•in:i, escrivão o d..;,tilOHl'afei !-.u­
b~crcvo e assmo. Eu, Carln" 1Janta'i 
Trigueiro escrivão o :-;11bscrC'vi E~tf.. 
conforme com o original dou fé o 
fü;cnvâo das e\:ecur(ws Cai 111!) Uan­
b .. Trigueiro 

de dta-çã.o de dru•dor com pl·a.zo de 
30 dia~ - O doutor Galileu de Beli. 
Juiz de Direito Interino da comarca 
de Patos Estado da Paraíba, em vir-

Três átos engntfadissimos de Humberto Cunha. 1 

Ass.1 íialileu ric Beli. Está conforme 
('Om o original dou fé O escrivão das 
execuçõei. Carlos Danta ... rigueiro. 

tude da Lei. etc 1 
Faz i:,aber a todos quantcs o presente 

edital de citação com prazo de trin­
ta f301 dias vi.rem ou dêle noticia t,i­
verem e intere:-sa1· possa que. pelo sub­
procurador dos Feitos da Fazenda Es-
1 :1dual nêste termo, foi requerida. pe­
rante êste Juizo. os termos de uma 
ação executiva fiscal para receber o 
imoosto devido á Fazenda do Estado, 
po1: José Fernandes. residente aue era 
nesta cidade. referente· á divida do 
exercício de 1937. do imposto de in­
dústria e profi&lao da quantia de 
105~600 e mais as custas da execw~ão 
até final E, como dito devedor José 
Fernandes. não foi encontrRdo para 

('OiHARCA UF;_ PATOS - EDITAL ::.er citado, por esta em lugar não sa­
tlt- cil:l.c;ão d<' d,',\'edor com prazo de bido e ign01'ado. conforme portou o 
:rn dias - O doutor Galileu de Beli. oficíal encarregrido da dilígencia. por 
,Jui;, de Direito Interino da comarca éste chamo. cilo e hei por citado para 
rif' Patos. Estado da Paraíba em vir- no prazo de 24 horas que correrá em 

t_ nc\P ela Lei. etc cartono. depois da publlcação déste e 
~·'a.1 saber. a todos quantos o present(' seu últ.imo prazo vir ao Juizo pagar 

edital de c1tacão com prazo de trin- dito unposto e mais as custas da exe­
ta (301 dias virem ou dêle noticia ti- cução. até final sentença. E. caso n::.o 
wrem e interessar possa que, pelo sub- faça ver ser feita a penhora de seus 
procurador dos Feitos da Fazenda Es- bens. em tantos qu,antos bastem para 1 
lJdual néste termo, foi requerida. pe- pagamento da divida fí5cal e custas, 

Desempenho notavel de toda a companhia , 

A seguir, uma peça de grande intei-esse, 
1 

A MULHER QUE SE VENDEU 
BREVE, 

FIM DE RO MANCE 

DEVIDO AO 
ALCANÇADO 

D 

Noturno em luz e sombra. , 

EXTRAORDINARIO SUCESSO . 
PELA EMPOLGAl\'TE PEÇA 

E u s 
:~~~e eê:~~u~~~zoÍís~

5
al ~!'~º~.e~=b~~n~ ~~c~~1~o~ê~~e P~~~~or~ie~t:uiJ~~xªcc~~t~ 

ltnposto devido a Fazenda do EsLa~r, sob pena de revelia, e que as audien­
por Cícero Farias, residente que ~r'l cias ordinarias déste Juízo. s5.o reali­
ne~ta cidade, referente a _livirl,t do zadas todas ás quintas-feiras ás oito 
exerc1cio de 1937. do im J')itO de in- horas. no edifício do Fôi·um, desta ci­
du~tria f profissão dti qi1anti., de dade, para oferecer a penhora os em-
138SGOO e nuus as custas da execucão bargos que tiver - E. para que chegue 

1 
IRA' NOVAMENTE AO CARTAZ EM DIA A 

SER DETERMINADO 

1 

1 

<.;O.i\L\RCA DE PATOS - EDITAL até final sentença. E. como O Cito ao conhecimento de todos e do referido 
<le dtação de devedor com pl'azo de cteYedJr não f01 enronr,raJo p,na ~er executado mandei ])assar êste edital 
30 dias - O doutor Ga!ileu de Belll c1tad0. conforme poru:, l :·1:: 0 c,Iicrn.l de citação, que será afixado no lugar 
Juiz de Direito Interino d~ comarca encarregado da dili""en:i·.l. po: t'~tc de costume e publicado no jornal ofi­
de Patos. E!-.tado da Parailia em vir- chl1,11'l, .cito e hei noo· Citi:i.dO. para no cial do Estado A União na fórma da 
tude da Lei etc nrazo cil' 14 hor.1s. que corrc·r l ~:n cnr- Lei Dado e (.)ASsado nesta cidade de 

~:1~·~~~
1
;~i~i~ct:~• 0i~e à~e/~/~.ft~~~ 1 CURSO PARTICULAR 

bro findo, do sr. Diretor Técnico dos 
Correios, ipor extravio de registrado,. Profes~ô1a_ jiplo_n· 1dD e com ur .. l 

Secção Económic.a dos Correios e ltica de ensino pub. lico aceita alÚn{., 
Telegrafes da Paraiba do Norte, 9 de de ambos O!- s~xos. pz.ra os cursos '1c 
maio de 1938 ,r.dmissão e pi imane•. A tratar á r·,a 

O .chefe dos S~~viços Econômico~. j rrmcu Jof:le. n 20~ MPn.:aJi,:ir..c!t:s 
intermo - J Alo1s10 Machado. ·nódicaf. 

Faz saber a t.odos quantos o presente tono. (llpois da publlcac,i,J t1ê~t_e e ~eu Patos. aos 4 de maio de 1938. Eu. Car­
edital de citação pelo prazo de trin- ~tlrnno prazo, dr a Juiz') 1,a,;?l' di:o los Dantas Trigueiro, escrivão o dali­
ta !30 1 dias virem ou dêle noticia ti- unposto e mais as custas.da execudio lografei subscrevo e as.'5ino. Eu, Car­
verem e interessar possa que. pelo sub~ atf' fmal s.entença. E. cé':.sO u1.o O faça lo~ Dantas Trigueir.o, escrivão o subs­
procw·ador do~ Feitos da Fazenda Es- vp1· ser feita a penhor,i de se:1s bens crevi. fAss.) Galil~u de Beli. EStá ,!f=:========================1 
tadual néste termo. foi requerida. PP- em Lantos quar,itos _bost"m para pa- conforme com o ofiginal. dou fé. O li D R O S O R f Q A B A T H I CONSULTAS 
rante éste Jutzo. os termo:; de um!1 ~amemo da dlvid:'\ rl.;;,;,tl e cusL.is. Ii- Escrivão das execuções. Carlos Danta.~ 

1 
· 

ação execnt,va fiscal µara receber o cancto désde lo.ao citado µara l"éos Trigueiro. i - das 10 ns 12 horas e · d ·d F ,._ C1rurg1ao da A.ss1stencrn. Publica e do 
unposto ev1 o a azenda cto E.c;;tadual O"i rermos da penhora e sua execução 1. _ ,16 ás 18 hor••. 
por Manuel Gomes dos Santog. resi- ~oh pena de revelia. e que as audiencia; KF.(HSTRO CI 9.1' ;- EDITAL - Hospital Santa Izabel. ....,, 
dente que era nesta 'Cic,·de. reJe,renLt' . nrdmarias dést.e Juuo, são realil,lct~s Faço saber que em tneu cartono. nes-
divida do exercício de 1937 cto impostn todas ãs quintas-fPiras as (nto horas ta cidade. correm proclamas para o ca- Tratamento medico •'! cirur:;,co das doenças da 111ethra prosíata bcDra 
de indústria e profissão no valôr rJc• no edi~icio do Prin~rn 0 _..,va cidade: samento civil dos contraentes .c;eguin- ' e rms Cystoscopias e urcthro.,<·opi;u.: ' 1 
5~:o~~ e

1 
n~r.s as cust~s da execucão p:1ra .olerecer á penhora os embargos te~enente Cromwell de Medeiros e d. CONSULTORIO: - Rua Gama e Mello, 72 _ 1 o andJ\r, 

~om~
13

d~s Sa~~1
isº n~o ~~·/,~1~cc~;~1:~~~~ ~~:c~:1\::· toEd put~~ que C!tegu~ ao co- Maria Idaha Pinto Seixas. que sfio --- J O A O P E 8 S O A - --

par~ ser cita.do. por está 1:>m lug,n não mandei. ~assa~ e~teu,;f:".fit~'? <~/r'~~1r'.~~i~· solteiros e maiores; éle. oficial do 
:,;a~1do e .1s:norado. conlonn·~ portou quu se!·a afixado no lugar ct~ ,;ostum~ exército. ora na c:ipital de Alagôas, 1,--------------------------­
P~l fe 0 ~11c1al encarr~gaclo rJa dm;cn- 1 f' pubhcado no Jornal otü:iul do Esta- natural da capital do Paraná e filho 
ua., pm: este chamo, clto e b~1 por ci- (lo A União, nn fórma da Lei I 'aôo de Eloy de Sousa Medeiros e de d. 
tal1u l'dl.:t no pra?O tlt :?~ h._JI"•~. 1,~- í' pa:-.sad.o nesta cidade de Pntos ,.. 05 Alzira Pereira Medeiros. êstes domici­
cor:_tr[· .em carton~ dep,H., oa •>.Jhi1- 4 de ma10 de 1938. Eu, Cario-. n;n'i.- liados e residentes na capital do Ma­
<·ar,:~o clP~Le. e seu uh,l:'.•l p:,,tC'. \'ir D Triguciro. escrivão O datiJografei 5~~ ranhão e no Distrito Federal; e ela. 
Jn:~J \úl~Rt. dito_ 1mo•h':? 111a1s 3 bsne\C e assmo. Eu. Carlos nan!as profe!'isôra diplomada. natural desta 
<:~stas dõ r>.~eu('ao. "l':' ,; ,;.1 '.-.rnu•n- rrigueiro, escrivão O subscrev1. r Ass.J cidade e filha de Antonio Jaime Hen­
<.a. E c.1:-0 n.io o_ íaça. YC'r :-;er feita a (}~li_lcu de Bcli., Está conforme roin O riques Seixas· e da falecida d. AHce 
J)f'~ora cif' M:'llS oens <::.1,1_11• o })~ftcm ongmal. àou re subscrevo e f1...;si:1o O Pinto Pessõa Seixas, domiciliados e 

f~~$.Pf1~~~1
1
~~

11
Jé~~:• l~~-~1C~~~1~:;e~l~ 1·~ ~~

1
~;~1;:i~·o das execu~ões. Carl .. , !)antas ~~~ct:~!e\~~~~~r~ap~r~~1in~~01:::ra~é~ 

todos _o:- lt:'rtTIO!) tla .:JeTil1ora t> s,,a nubente 

:~~~~~~fc~~~n~rftt~i~i~~·e\:.·,~i\:~t/~1~1~: <. O)Jr\RC:\ OE PATOS - EDITAI. tilt~
1
~;ili~~u~~;~1~~ q~~v:ã~ ~~af~~.:; 1 

}~0ct:,-~it~i:)1~1~1t;~~~~~·.ª;i~~t
1 
L:I~-· \:1"';,· \1~· .. ~1

1!~«;>~ te d~~~~~o~:~:u P~:z;e~t e solteiros: êle. marítimo rfoguista a 
para que 1·hegue ao C:O!~J:pt·l,;,~·;~to e•'. 

1 
·~mz ';e Du eito Intermo ,da coma1.c,1 :~~~~eii: nv:t~~:l ~;b;~~?re.d~er~~!e_ 

todo• e cl1· l'l'ter1do exN·111 ;d9 11 1ar,(:eJ ( t. Pa o~. E~tado da Paraiba, em vir- buco e filho dos falecidos João Faus­
passar o pr, !'it·nlf., edital dt> ·iUwâo. o·ie I tudf'. da Lei. etc . tino da Silva e d. Maria Filomena d,, 
:,,erá _ afrxado no lugar .. r• c,,s.twnp e Fcl;r, saber a Lodos quantos o presente Silva: e ela. df" profis.'5ão domestica. 
pubhcaclo nn Jornal 0Hr·ic1! (in Esta-hi. Pdlt~l de _citaç~o com pr_azo de tnnta natural desta cidade e filha do fale­
A União. n,l Jorma d? 1 ,c•i Dario P t.a !J0 1 ~ias vuem ou dele noticia ti- cido Francisco de Oliveira Jardim e 
pasado nesta ricladt> de p~1 tos. aO!-. 4 de 't'• em e mteressar ,POSsa que, pelo sub de ct. Maria de Lima Jardlm, sendo 
mai? dt: 1938 Eu. ('a rios uant·H, 'i ri- ~roc~rador dos Fenos da Fazenda. Es- que esta e os nubentes são àomicilia­
;ue~ro. t·scrl\úo o daulogralei !:::iib~- 1,'H 111 ,d _i:êste ~ermo. foi requerida. pe- dos e residentes na vila de CabedeJo, 
cre~o e a!>s1uo Eu. Carlos u,rnt-i·, Tri- l.liytc este ~u1zo .. os termos de wna dest.a comarca 
gueuo, esc-n\:.() o ~ubscrcn. 1Ass. 1 G.1- uç.io tt'-:ecuuva ~lscal para receber u Manuel Serafim dos Santos. conhe­
lileu dP Brli ... E~, 4 l'ntii<:rml· com O unposto devido a Fazenda do Estado cido por Carioca e d. Emilia Ferreirn 
0~1g1nal. dou le Dnta supni.. o esc- i- poi Cic~ro .t'"'arlas, residente que erfi Borges. que são solteiros; êle, garç01l 
·v;30 da" i·...:('ru<.;iws. C'arlo" nanh!) Td n~stri_ .e,rlade. rrferente a dlvicla d, no Paraíba Hotel, natural de Recife 
~uein.1 v~t'n·_icio dc 1937, do im1,osto de i;;.- caplLal :le Pernan1buco e 1'ilho dos 
t du:-tna e prof~são. da irr•port~nci~ de falecidos Manuel Antonio dos Santos 

(;~\l.\ !t<· \ I)}. P \ TO:,., _ CO ITAI. ;~;~r~~ar 1
~~t;o!so c~i~~a.~e~~it~'i'.~~7,~ e d. Bernardina Coimbra dos Santos: 

i; ;;t~c:ao dt- de,·ec~or, i·om pra:w d_.- r:.,rias não foi encont,rwl•) oura ser ~ne~~~;. ~\ti;~fiJ!ã~o~im;:;~~fi:a a~no~·~ 

1 
·. ~"i D O rioutoi Gahlí'u ele Belli 'H·Hlo. por estar cm lui:; t,· n,io ~·abido ges e da falecida Angela Matias da •t1t t>. ll'{•JIO fn,termo d:., comarca I Jgnorado. conforme no;'IO'l ))O;: fé O S1Jvn. sendo QUe êste é domiciliado e 

~i~de ªJ~:,; 1 ~~t:~~,
17" d..l P.inqlrn, (:ln ,,fr. ?Ji·~~01 encarregado da. rlíli:i~11c:ia. por J'<><-kente em Barreiras, porém no dis-

F~z sabF:1: ~ r_:iclu,, qu,iut<l3 0 p,e~elltt ~'.:/\~ c~.~;0o.dc~t~4e ~~!.8J~o~~~L,~~~T~~'â. trito desta capital, a contraente na 
P.<hf~l dP .ut.,1c_.~·· pdn pia.r,<> clt' tnn- • ,li c:i!·torlo. depois da O'J?:'.-::ac:io ciés- ~~;oaçâo Indío Piraglbe á rua da Li­
ta 1,30 1 cti_ri, ,1,,·1J1 ou uelt· nut1ci:.1 fi- lr P ·,·•1 último prazo nr 't J•.nzo U''\"ª. 
,enm P 11,tt·_H'·""ª' µo~u <tUt' µP.lo ~ub- 1

1 

Li•,) lll'posto C' mais ·as ,~ .~ 5 d.'.\· 7 1 S1 algu"?m souber de algum impedi-
Jll'Oc~1rndp1 do~ Fello:- ~ta l''Hl:t•nda Es- l'1t··&,l. r.té final sentenç~. :s~l· ca~o t;:~ mento oponha-o na fórma da lei 
J ~Hal i:t·st<· 1_:11110. - toi n'-!(tUC"J icla pe- 1) , ;_1c,. •·er ser feita a P~i"!.bo~~ e:;1 ~f'-us ioãe~c~i~~iªdolOr:~t:ii':_ d~c~,;~~ião 
1 a.nt,f' tstr l~PJ 1 

• º.s .tl"rmo:i de uma I b: 1
1 
•. r,n, tantos quanLo<- bH'ill':n p:na Ba..,los 

<');ecuuv~ Jb<al
1 

p~1a ll·Crbn n unpo'!,- ,' .. r:; .,_1.,No da cllvlda ti,;~·~11 e t·ti:a-ta.<­
'o df\..1UO ti F nzencta do E:.tado p1,r fu mcJ, cté:sae Jooo ciente , . . _ '. 
,Joân c;mJ!u.:rmino. J'í'~ld,..nte que ertt 0 .., termos da pe;hora . paio. ·º'·?s DIRETOR].\ REGIO~AL DOS 
llt::~t.~ ,~Hlach· ,1,·pff'n.1111• 1 rJivi·J:, .lh ~,, fPlla de reveha E~:~~ ~x~~~~~~ CORREIOS E TELEGR.\ FOS DA 
exe1r.trl,1 dt· tv.,7 cto nnpo~o dfl~ 111 _ \ IH c.rdmaria.s dé.ste J i··o .· . PARA tBA DO NORTE - F.DJTI\L N." 
ljfu;t,né.l f' )JrotJsS:-,o rir~ 11Iij')OJP1t1l:U ~1f' ·,l';_r·~:," todas fü:i qU'.fl!~,'°,;;:-:~ 

1
;'; ~O- O p!~º-i:.:,~r~~·C(l~dli~· ~~!n~~~~; 

10 .800 P mius n:,., custa da ex,,ct:-~no 111•u :1oras. no edifício elo F..Jr'Jm des- Repartição. Abdon Aug\rnto de Aratí­
àte, fm.u _ m ... enç.,i E_ . .zo· 11C'.I / <'lto ta cidade. para_ oferecer a penhàra ~~ .io pRra. no pra 7 o de 30 dias. contados 
<Je\edor Jc, 1:: Guilhe..i. if'.O ~,c;1o .. oi 1;.n .. 1 n 1 ~~11 lOs que tl\U E. P'\l'H C,HP <'~""~ da data da publicação dêste, recolher 

ontrauo .~·a l'f r1t;1<lu f;·""Hformt: t, ' ' cuuh,:c..1.rr.ent.o ci.:; t,:,i_t ,- e ci,J ao~ cofres desta Diretoria Regional a 
p<1rto111101 J< o ul11·1·1I t'11·u·1 10 r:R 1, .. J ... .'e, e"'ecU1,1tir. nrn.n,ttl pits~t,· t·tt" impoiüinrio fü, 150s2oo. provenlen~ 

O R R I S BARBOSA 
ADVOGADO 

R UA DUQUE DE CAXIAS, 3l f 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco ? 
Teme a tuberculose? 

1:rum&p>eclmen to, &oae aecca , febre, cl6rea no 

peito, reafrJadoa t rcquentee e máo e,tar 110 

11mptbomaa cie t ra11ueza pulmont::e • pot"'-,a 

aberta á tuberculose 

VANADIOL 
• exccllente )'Nlr a as l)("ssóa, &Pi lm en fraqa e.cldiu , porq; '!lc 6 ~ n,u podc­
r otio tonico do pulmão fraco. 

Q na lq11cr Pcti'IÕa póde tomar o VANADJOL p11ra fort•lcceí"-N 
• eJll'ortlar. 

Acente. pra H Ellit&dott d"' Pa ra hJba " IU<t Gr..Dde ll si> Norte _ 

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e Mdlo, 81 - l.' andar. - End, 'J'clcg. AJ,:\lEIO,\ _ J oão Pc~ôa 

COMPRA-SE BANANA 
A $200 O QUILO 

FABRICA DE DôCES GÃIVOTA, LIDA. 
R. Santo Elias, 277. 



Jl•l'\l' '. '.A UNIÃO - Quarta-fdrn, 11 dE maio di; 1338 ·. , 'll' ...,- r ; " f---------,----~---------
NA _VEGA,;AO 
LLOYD BRASILEII{() 

:CP:ATRIMONIO NACIONAL)_ 

! IV' P, .AR:A: O NORTB 

Linha Belém - Porto Alegre 
"SANTAREM" 

(J3. 075 tons. d e d eslocamen to ) 
Ei:.pérado no cha 14 de m~o ~o.irá no mrs­

UlO <.lin p:ira. Natal, Fortaleza, S. Luiz e Bclem. 

"PARÃ" 
t5. ·?rn tons. de des lo l'amenlo} 

E..,pero.cto no dia 26 de mttio. sairá no mes­
mo dia para: Natal. Fortaleza, Tutoia, s. 
Luiz e Belem 

Linha Manáos - Buenos Aíres 

"CAMPOS SALES" 
( I0.'?0:.t tons. de desloc.- mc11tu ) 

Esperado no dia 19 de maio, saira no mes­
mo clla para Natal, Aracati, Fortaleza. S. LUiz. 
Belem. Santarcm, Obidos, Parint:ns, Itacoa­
tiarn e Manáo::;. 

" O LOIDE BRASILEIRO RETEM NA ECO- ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS 

E COMERCIO 
BASILEU GOMES 
Praça Antenôr Navarro n.° 31 

l g.an te 
('rerreo) - Fone 1-4-4-3 

PARA O SUL 

Línha Belé.m - Porto Alegre Linha Manáos - Bue•1os Aires 

,s'.:~~~!~: ~~~~!~~:., 1 "DUQUE DE CAXIAS" 
E!-perado no dia 12 de maio. sairá no mes-

mo ctta para: Recite, Maceio, Bala e Rio de (7. 641 tons. de deslocamento) 
Janeiro 

"PRUDENTE DE MORAIS" Eaperacto no dia 17 de maio aairà no mcs-

(6.541 tons . de desloramenlo) mo d.la para Recife, Mace10, Bala, Rio de Jo,... 
Esperado no dia 21 de maio, sairá no mes-

mo dia para: Recife, Maceió, Baia. Vitória. Rio. neiro, Santos, Pani.nagua, Antonina, s. Fran~ 
Santos, Rio Grande. Pelotas e Porto Alegre. 

NOMIA NACIONAL MILHARES DE COHTOS PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODERAO 
DE REIS QUE. SEM ELE, IRIAM PARA OU- ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
TROS P AISES; PREFIRA-O. POIS, PELO \º ATESTADO DE VACINAÇAO. 
BEM DO BRASIL". 

1 

"O LOIDE BRASILEIRO LEVANDO os I CISCO, Monte.·1ctéo e Buenos Aires. 
NOSSOS PRODUTOS AOS CENTROS MAIS 
ADEANTADOS DO MUNDO, AFIRMA OVA-
LOR DOS BRASILEIROS E A PUJANÇA DA "O LOIDE BRASILEIRO li: DA NAÇAO 
NOSSA TERRA". 

1 
PARA SERVIR A NAÇAü". 

AcceitamH carras para •• cidades aervidaa ,ela Rêde Viação Mineira com transborde ea Aarra dea Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

C.:AltGUEUC.0 •·t:HUY" - E~pcraclu do ~ttl, deverá t:lH'gar f'lll 
nos:so port.o no proximo dia 10 ele nrn.io o cargueiro ··c11uy''. Após a ne­
ccssnrm demora, saira para Natal, Ceara1 Tut.oia e Areia Branca. 

C'AltGUEIRO "PlltA'flNi " - Esperado do sul. dcvc>rá chegar 
cm nosso porto no proxuno _dia 15 o cargueiro "PlRATINt. Apos a ne­
cessarta demora, sairà parà Recife. M0ceio, Rio, Santos, Rio Gronde e 
Porto Alegre. 

Agentes LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.O 13 - Telefone n.O 230 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETF.S "ARAS" EN'l'JtE CABEDF.J,LO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" PA!ISAGl':IROS "NORTE" 

PAQUE'l'E "Alti\ltMtUAfü\ " CARGUEil:0 " i\lli\'l'ANII,\ " 

Esperacto de Porto Alegre e e!:;calns Espera.do ele Belém e escalas no dia 

no din. 11 elo corrente saindo no mcs- 16 elo corrente. samdo 110 mesmo dia 

mo dia para Recife, Maceió, Baia, para Rccile, M:ncció, Baia, Rio de Ja­

Vitóna, Rio de J~nciro, Snntos, RIO nclro, Santos. Paranacua e Ant.onmo, 

G1anclc, Pelotns e Por~o Alcg1c, pnra paia onde recebe cruga 

onde 1ccc1,e carga e paosagcl!os 1 

PARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
ANtslO DA CUNHA REGO I Ctl. 

l 
Escriptoric: Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Tele grama 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N ° 87 
"Aras" 

i 
'u v ARf JORGi & cIA~ COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAçAo cosTEIRA 

PRAÇA AN'fENOR NAVARRO, 53 - SOB. FONE 1424 11----------------------
1 j 
! 

1 

lOAIIA l'UNDADA !EM 11ft) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
f 

1 
l'r&ta Dr. Abaro Macha .. , 1 • IJ \ Praça 15 ü NeYQlllr•, H • 

l:ND!:R!lÇOS: COOIOO!! U!!,\008: 
li Tderramma - • D•lla • llaoeetle, &11,eln • 
'I Tele"hoa, - lJI Parliellla-

~ MAtITtM FILIAES 

1 

.. 1 

1 

1 

SERVIC"O SEMANAL llE PASSAGEIROS E CARGAS 

'' l'fAPURA " 
ChC'gara. no cria 13 do corrcntC', sexta-feirn. saira 

no mesmo dia, para: Reciie. Maceió. Baia. Vitória, Rio 
de Janeiro, Santos Paranaguá, Antonina, Florlanopolis. 

1 Rio Grande'. Pelotas e Porto Alegre. 

ENTRE PORTO Al,EGRF. E C,\J<EIJ€1,0 

PROXIMAS SAtDAS 

"ITAHERA" - Terça-fcll'a, 17 elo corrente. 

"ITAGIBA ·· - Sexta-feira. 27 do corrcnic. 

AVIS O 
1 

j --- 1 
\ •;campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 1 

Re(·cbrmos lamb<'m c~u·ga.s 11ara. Pcuédo, Araca.jú, (llJ~o..; S. Ji'ranl'i~•·o e Ua.jai , now t•uidadosa buldc;u~;io 11.a 
ft.io de .Jancil'o, bem como, pa1·a Campos, no E,tado do Rio, cm trafego mutuo com a .. LcopoldJua ftailw-ay ". 

As passagens serão ,,eudidas mediante apresentação do atestado de vacina.. ------------
1 

1
G1,1arnbira, Praça Mbosenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

t Praça Matriz, 1 H e 178. 

PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO llSCRITORIO, ATE' A'S lG liORAS, 
1 NA VESPERA DA SAIDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BANDEIRA Oi\ CRUZ. 

1 

1 
' 

1 

i 
1 
1 

1 lt11bayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. =--)ê:x:,ocxxxxxxxxxxxx:x::x::io<3a:3C? 

=MINHA SENHORA:=, 
Propriedade á venda 

Chamam a II Uençlo de sua numcro.u frel(Oezt• d.a Capltal e e.to 
lnterlor e dos dema.13 commerctantes em geral para o ieu completo • 

~ varllldJcstmo sortimento de mercadorias que recebem ,,.01analmente dos 
prlnctpaes centros do pai.e e do utranselro e que ""'.lo nndendo por 
preços lnaeredita veis 

ACHAM-BE APPAR!:LB.0.001! A CONCEDEI\ OI! M:ELJl:0!1.1:B 
PR!:ÇOS EM TODAS A!! SUAS -n:NDAB, l!l\:111 TI:~ 08 
CONCORRENTES. 

PREÇO!! E.XCZPCIONAl!!I! PARA VIl'fOAR A' TIOTAII 
, Alem de oatros lnnumerave!I artl,:oo, 1em i,,,?lllbl!.e111e1111111 .. -
1 Mll otoclo: o• 1egulntes: 

Xar~ee ele todos ot typoa, farinha •• trtr• aacJ"-.J 1- eDl'Sa· 
reira te WM u marcu, auae•r trtt.ura•o, ee"eJu: An1a'1:_~ 
Teat.onla e Cascattnha. lten,eene, 1azoUna, N1 •e Macaa • h ...... , 

1 l,~c:dhaa, complete 11,ortlmento •e mantelcaa, :rtaJtCI pra ,Jornal • ,a• I 
pel •Norte .. , al'l'01: de toda1 •• 11aallda•e1, leite •••ena•• ·M...,,. e 

l :!1:~!:~!0~:~::1~~.::· ;.:·:::..-~:::,.~::.·: :~::: 1 
1 ••ra caioa, -.ela ate, 1acco de aYal nacloaal e extraaietre, elt6 prete, 
••••• 11 lem~roe, !,ala- •Eahlla", oempl•te .. 111aute ...... ( I 

1 •nu • nallo• aael••• e ulranrelro1, ellNolaleo o h•-· 1 

1 .1- -
Veaha111 u certificar deaaa realidade II qae precl-

oam comprar barate H 

1 

1 

1 

JOMJ PESSOA "''' , PAlAHYBA DO NORTE , 

Já provou a bananada marca G A I V O T A ? 1 
Compre uma lata e compare com a de outra marca. 
Que diferença no SABOR e no RENDIMENTO ! 

. Não discuta . e . peça . nas melhores mercearias, . 

BANANADA "GAIVOTA" o 

Vende-se a propriedade Milhã, si­
tuada a um quHometro da cidade de 
Guarabirn, com 200 quadros de cin­
corntn. (50) braças, 4 cercados de 
arame, três (3) cacimbas perenes, 
cnsa de v1venda1 ca,&a. de engenho, 
um açude, três (3) casas de telha. 
grande si tio de fruteiras, ótima. pR.­
ra cana e criação; á tratar cm Gua­
rabira ã. rua. Siqueira Campos n.O 7 . 

MOVEIS A' VENDA ., ooc:,o=cx::,=c:x=====c:x====,oÜ, 
V EN D E.SE Vende-se ou aluga-se 

Uma sala de jantar e um 
dormitório de imbuía quasi 

po1· p1·eço modico a vacaria pe~:,~~t1:::iúit~;~~ /:~: ;;~:
1
~n~~ nóvos. 

do estabulo S. Luiz . prt~:?1~ ':0 ;::"~0 Parque soion de Familia de trato que re. 
Vêi· e tratar na Av. Epi. Lucena 0 -º 25 · tira-se da cidade. Av. 7 de 

tacio Pessôa, 752. Vende-se ou aluga-se Setembro, 368. 

CRIAS DE 
LOBO 

CACHORRO· 
Á VENDA 

VENDE-SE CINCO CRIAS DE 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
DE N.\SClMENTO . A TRATAR ,\' 
RUA SILVA J,\RDIM, 500. 

Por modico preço a ót.J.ma. casa da. 
A venicla. Epitncio Pcssõa. perto da 
Usina. do. Luz1 com bons quartos e 
cspaçoias salas, vJsitas, costuras e 
descanço; oitão livri! em grande 
quintal e Jardim no. frente, tod.i mu­
r~d.R. A tratar na Rus. Maciel Pi-
nlle!ro n.• 303 · 

AO COMERCIO 
contratam-se escritas comerclats. 
A tratar com HORAC!O na "Dro­

garia Past.eur" n. 0 218, â rJJa Maciel 
Pinheiro, nestt. Capital , 



6 A UNL,O - Qua,ta-feirn. 11 de maio de Hl38 

•• ~,a.,.,a Hoje ás 7 1/2 horas. 
L.,,, Ali - Preços: 2200 e 1600~ 

-SABADO ! EM SESSlO DAS MO\'AS. 

UNITED ARTISTS 
li PRE5ENTfi M: 

1.o - O Boml,eiro M yclley 
( f)l'smlio do Pato Do11nld). 

2.o- Nacional D. P. B. 
3.o-Ellzal,ell, B ergner em 

LABIOS PECADORES d 
Com Raymond Massey 

(C. C. e. 3mproprio pnra m e nores d e 18 anos). 

O Gordo e o Magro 
em 

Princêsa Boêmia 
l/Jn (· An1ozonas.,., 

de !:farga!hadas 
Uma comedia da MBIJ'RO 

Dotningo!--en1 três sessões !--Do111ingo! 
Pôgo sollre a ,nglalerra ! 

A Espanha e a Jnglalerra na disputa suprema da conquista dos mares! 
Lanças· que se chocam/-- Espadas em duélos de morte!- 0 mar em 

Um filme supremo da UNITED ARTISTS. (Exclusividade do 
chamas! 
''PL AZ A'') . 

J UN HOI O mez dos desfiles dos "ca_n1peões'' cinemat?g~aficos! 
, Observe, compare, escolha, e assista FILMES e não "fitas ', 

~'T e r r a d o s D e u s e s ! '' "Cai, Cai, Balão! " 
(Paul Muni e Louisc Rainer.) (A comedia suprema de Eddie Cantor 

''º Bandoleiro do EI Dorado" ''Daqui a cem anos!" 
(O fil me maxirno de Warner Baxter) (A vida, os costumes, os povos, daqui a um século). 

la 
COMERCIO · VIAÇAO -FINANÇAS-INFORMAÇOES GERAIS 

A UNIAO 

Assínatura 

Por ano 48$000 
Por semestre 24SOOO 
Número avUlso S200 

e ~~~:i~~~s a_R~!~~i~ ~ç~, ~i)~J3! l~fg g:s:~~çoasd~ode~;~~~~ ªjn~ªi~i1?i~i 
ch('gada ás 21,30 horas. .c:\alí 

Recife a Cabedêlo - segundas, A respeito a Inspetoria do Serviço 
quartas e sextas - Partida ás 6 ho- de Plantas Texteis neste Estado foi 
ras e chegada ás 12,20 horas. informada da seguinte comunicação 

Cnbedêlo a Nova Crm~ (diariamente) do govêrno equatorial ao cio nosso 

riedade "Mocó" ficam situados em Do Rio de Janeiro: 
Pombal, Patos, Santa Luzia, São Ma- 1 
mede, Picuí. Taperoá e Pendencia. no Entradas 
município de Soledade e os designados Saictas .. 
para a distribuição de H-105 estão lo- Estoque 
calizados em Espirita Santo, Sapé, Gu- i\Iercado c~tavel. 
rinhem, Alagóa Grande. em Bananei­
ras. na Cooperativa de Fumo, em Pi­
lar, Itabaiana. Mogeiro. Ingá, Campi-

Disponível 

na Grande ou em João Pessôa. na séde Colarão pC'los 10 quilos 

Não houve 
47 fardos 

6 590 fardos 

da Inspetoria, á Avenida Barão do 
Triunfo n.º 454. FIDRA LONGA (Scridó) 

Número atrazado elo ano corrente $400 - Partida ãs 15.15 horas e chega ás país, nos seguintes termos: INSPETO RIA 0 0 SERVI ÇO DE Tipo 3 
10,45 do dia seguinte. ..Tenho a honra de levar ao conhe- PLANTAS TEXTEJS NO ESTADO Tipo 4 

Tocta correspondência. rrlat.iva a as- Nova Cruz a Cabedêlo <diariamente, cimento de vossa excelencia que, aten- DA PARA í BA INFORMA: 

47SOOO a 48SOOO 
46,000 a 4G~500 

!-ilnntura, anuncias e publicações pa- - Partida ás 3,30 e chegada ás 10,45. dendo á escassez da produção de al- FIBRA Ml'CD!A <Sertão) 
cos, deve ser diriglcb. l\. Gerencia. godão no pais. o Govêrno do Equador Cotação de algodão - Pelos 15 quilos 

- 1 SERVIÇO Al!:ltEO 1esolveu decretar uma redução de 
COTAÇÃO IH~ GENEROS 20' POI qmlo de peso legal sobie o~ 

Fnrinhns: Fechament'J de malas. chre1tos de importação de 8 000 qum-
Olinda . . . . . . • 60$000 Damos abaixo, o movimento gera1 J tais de algodão em rama, destinados á De Campina Grande: 

~ 1
1:!1d.~ ~~P~~ial ~~~~~ 1 g~ ~6~~1~~~e~~~~a~é~~~~o 1~:s R~;!~~ fa~r~a.~~ i1ere~~~~d~~bre os quais serã MERCADO F IRME 

Três Corôas . . 59SOOO · Lição Central dos Correios e Telegrr.- co~ced1cia essa redução são ele 3? cen-
Rt•cifc . . . . . . 58:Wi:'O fos desta capital. téstmos de sucre por qullo de peso le- F I BRA LONGA cSericló) 
Gold . . . . . . . . 76$000 Parn a Europa. Asia, Africa e Occ~ gal rn.0 8'75 ela Tan~a Aduaneira) Tipo 3 .. 
Hrilhnnte . . . . 58$00íi a11lin: ás 13,30 IAir FranceJ 3 - Para concessao desse desconto. Tipo 5 . . . . . . . . . . . 
Condor . . . . 56$000 J>omrngo· os.industriais intnessados. estabeleci- FIBRA MEDIA (Sertão) 

7 - 5 - 1938 
Tipo 3 . 
Tipo 5 

CEARA' 
Tipo 3 
Tipo 5 , . 

HSOOO a 45$000 
40sooo a 41 ·ooo 

. . Innllern..vet 

. . Inu.lternvel 

FIBRA CURTA (Matas) 

47SOOO Tipo 3 . 

46$000 PAULISTA 

. Inaller:1vrl 

. . lnnltf'ravcl 

Trii;o Americnno 65500.1 Pa1 a. o Sul (menos Pernambuco) dos no pais, sohcttaráo ao Mm1ste:10 Tipo 3 
ás !) horas , Air France) da Fazenda a hcenca de 1mpo1 taçao. Tipo 5 . . . . . . . . . . . 

Para a Rcpubhca Argentma Uiu- sem a qual nenhuma redução se1á fe1- FIBRA CURTA <MATAS) 

44~000 

1 

Tipo 5 . . . . 

43$000 
na.nha.: 

Banha do Estado . . . . 
Bn nha do Rio Grande 

elo Sul (caixa) 

66$000 guá1, Chile e Pai aguai as g 'horas ta pelas Alfandegas Tipo 3 
r A1r France) 1 - • Tipo 5 

lcza ás 9 ~mas (PnnauJ !\O E:srADO DA P \R..\IBA De João Pessôa: 
270$00C Para Natal, Areia Branca e Fm La-1 SERVIÇO ,~E PLAN'l'.\ S TEXTEI S 1 

OUTROS GENEROS ga~s e~~
1
~C:be~re~~e~~~t::g~~d~:le ~~t D1~t11btu<:ã.o ele scmPnt~s p:ua o pt o· MERCA DO F IRME 

las-feil as v1.nctos do No1 te, nas x1mo plantio 
nac::i.lh:\o <barrica) 
~:irque 1arroba.J 
Arroz de Luxo 1.snro) 
Arroz comum 1:-;aco) 
Ac;urar rsnco) 
Cebôla. < caixa) 
Café (saco) 

218$000 
51SOOO 

1085000 
70$000 
53$000 
55SOOO 
95$000 

Horario das sôpas e trens que fa-
7C'm o serviço de transportes entre es­
ta capilal, a capital pernambucana e 
os diversos centros produtores e indus­
tnais ctl'ste e de outros &.lados. 

quintas e dommgos. 
Para. a Europa: ás 13,30 (Condor 

Lun ftnnsa) . 
"'1uin la-fe,irn: 
Para o Sul : <menos Pernambuco) 

{l.c; 9 horas e Condor) . 
P~ra 3. República Argentina, Uru 

guâ1. Chile e Bollvia: ás 9 horaJ 
,condor). 

NAVIOS ESPERADOS 
Linha l\Ianã.os - Buenos Aires: 

Safra 1938 3!'> 

Afric.'ultor paraibano - economize o 
seu tempo, aproveite seu terreno e tire 
o maior proveito do seu trabalho, 
plantando racionalmente sementes se 
lecionadas. O volume da colheita e o 
seu valor dependem muito da semente. 

Não emoregue no seu plantio semen­
tes de algodão de procedencia duvido­
sa. Exiia certificado oficial das condi­
ções ctê sanidade e da qualidade da 
variedade adequada á zona onde está 

Localidade: 
!<OPAS 
Chegada: 

Duque de Caxias, esperado no pró- situada a sua propriedade. 

Partida: ~~~í~i~o;; !~a\~a;~,é .s~~~~~os°~tr~:~- E.s?act~~rr~z~ ~~ ~~~~~~1m~~~~eiJo;essrts~ 

Campina Grande - 14 horas - 10 ho~ C~TEIRA: • ~~~1~~to;~~a~!tl: ee::;~rt!~t!~bi:t~
1
diar~== 

• ras do dia seguinte dade "moei>" e H-105 para o plantio e 
Ci11nrabirn. - 10 horas - 14 horas P rô":(imas saída~: replantio da safra 1938 39. 
Jl:ibriiana - 8,30 horas - 15 horas As referidas sementes provêm dos 
H:m:int>irns - to horas - 15 horas Ita.q uêra. - 12 de mnlo. Campos de Cooperação mantidos pela 
Hio 'l'tnlo - 15.30 horas - · 7 horas do It ahe rá. - 19 de mnio Inspetoria do Serviço de Plantas ~ex-

dia seguinte _ leis neste Estado e possuem quahda-
H1·r.iíe - 10 horas - 12 horas. RECEBEDORIA DE R ENDA S I ctes recomenda veis. tnis como:_ bom 

TRENS DE JOAO P ESSOA rendimento culturn.l, alta produt1vida-
Drstino · 1 ele de fibra, resistencin ás ~oenças e 
C::ibcddo a N;ital - :;;C'gundas, quar· :\ VISO A08 SR S. AGRI CU I~TORES. , prngns e valor cultural superior a se-

<·h<'&?"nch âs 20.30 homs. J·:XPORTAD OitES DE ALGODÃO Os interessados ~levem ad~ulr1r as 

FIBRA LONGA <Seridó> 

Tipo 3 
Tipo 5 .. 

FIBRA MÉDIA <Sertão/ 

Tipo 3 .. 
Tipo 5 .. 

FIBRA CURTA ,Matas) 

T ipo 3 .. 
Tipo 5 

De Recife: 

MERCADO FRACO 

F IBRA LONGA ,seridó) 

Tino 3 .. 
Tipo 5 . 

FIBRA ~ DIA (Seridó) 

T ipo 3 
T ipo 5 

FIBRA CURTA <Matas) 

Tipo 3 . 
42$000 1 Tipo 5 
39$000 

. . Innlternvt.!l 
37SOOO a 37$500 

Va.lôres em ouro pa.ra ex portação: 
Libra 87SS40 
Dólar 17 GOO 

N.\ \'IOS ESPERADOS 
LOIDE BRASILEIRO: 
Para o Norte. 

46SOOO SantarCm, esperado no dia 14. s;.1111-
42$000 do no mesmo dia com escala nté Be­

lém. 
Campos Sa les, esperado no dia 19, 

saindo no mesmo dia com escala n.té 
45$000 Manáus. 
41$000 P ara o Sul. 

Coma~dante Riper, esperado amn­
nhã, samdo no mesmo dia com rs(·ala 
até Rio de Janeiro 

40$000 ~) uque de Ca"ias, esperado no dia 17, 
36$000 

1 

samdo no. mesmo dia com escuta até 
Buenos Aires. 

LOIDE NACIONAL : 
Para o Sul : • 
At'a l'angu~, esperado no nosso pôrto 

amanhã, samdo no mesmo di:i. com 
escala até Pôrto Alegre. 

C.\ t gul'ir o Ara tanha, esperado <ir 
rnallrravf"l Belêm no dia 16, saindo no mesmo dia 
Inaltcravel cogi0~~~~~~~ Antonina 

Para o sul : 
Itapura, esperado no dia 13, snindo 

46SOOO no mesmo dia com escala até Pôr to 
• . 44SOOO Alegre. 

tns e sf'xtas _ Partida á.,<.; 8,30 horas e I D il>!fSTRlAIS, COl\-1ERCI AN'f ES E I Lenta por cento. . 

Nalitl n cabrdólo _. l.Prçrts, quintas . . sPmrntes nos ,Postos de Sei viço. de 
" c1t"lminr,o p, 1rllda ús G 1iwr:1s e • O Gov('rno cto Equaclor reduzm de Planta.o; Textets. sendo que os de.stmn· 
~ht:t,.~Ll.:.4 á~ ll!,.'37 hô!U , ____ __ 12U', o·.) du:cito:.. de importa~::"10 llr uleo- cios n distr,hutç:ío de .sementes da. va-

T ipo 3 
Tipo 5 1 

Pl'óximas saidas: 

• • . . . . . . ;g~ggg ~:~:t:: .~:::[,:tt i17. 111' 



'/l UNIÃO - Qunrhi - feirn, l l de maio d, 1938 f' 7 -

FINALMENTE A PARTIR DE 22 DE MAIO NO - REX - O MO­
NUMENTO MUSICAL DA NOVA UNIVERSAL ! ! ! IMENSO, SEN­
SACIONAL, CHEIO DE VARIADISSIMAS NOVIDADES E COISAS 

------ "---~, 
PINT_4NDO O SETE 

O espelaculo que lança o ",Jamboree", 
NUNCA VISTAS NA Tf:LA ! ! a dansa que revoluciona os salões 

UMA REVISTA FINISSIMA - DOMINGO - NO - REX - NA "MATINtE CHIQUE" 
A'S 3 HORAS E EM SOIRÉE A'S 6,30 E 8,30 TRts SESSÕES! ! ! 

' Uma sensação musical originalíssima, sallitante e vivaz que diz bem do século em 
que vivemos ! ! ! -------

JOE PENNER - MILTON BERLE - HARRIET HILIARD - THELMA LEEDS - PAR­
KYAKARKUS - novas personalidades, novas caras, - em 

CARAS NOVAS DE 1937 
Com um batalhão de meninas bo11itas, muita música e alegria ! 

UM CARTAZ DELICIOSO DA - R, K, O. RADIO 

ATENÇÃO - POR DEFERENCIA ESPECIAL PARA COM OS ESTUDAN­
TES SABADO NO - REX - A MAIOR MA TINÉE COLEGIAL DO ANO 

COM O MELHOR PROGRAMA ! ! ! ----

A PRINCÊSA DA SELVA 
Juntamente a Popeyc, em - POPEYE o MARI NHElRO CONTRA Sl;,/B,\O o ~(ARUJO 

Preço untco - $600 

AMANHÃ NO R E X UM DRAMA COMO POUCOS AMANHÃ NO FELIPÉA 
vivendo a luna das tempestades um homem encontra os que o tnurnm ! O grande romance da vida operária ! 

WARN'ER BAXTER - JU;,/E LANG - em JIAl{T0"1 \!AC LA'<E - .JE.\X \llllt - em 

O CAÇADOR BRANCO ENTERRADOS VIVOS 

R • 
Uma produção da - 20 th CENTURY FOX 

E -X 
Soirée ás 7 ,30 

O CINEMA DE 
TODA A CI­

DADE CHI· 
- QUE 

Uma producáo da - WARNER FIRST 

FELIPÉA :JAGUARIBE 
Soil'ée ás G,30 e 8. 15 Soirée ás 7,15 

"SESSAO DAS MOÇAS" 

Um grito ecoou no silencio da noite 1 

Homens acostumados á Vida cio mar <·m luta rontra toctos 
--- os perigos ! 

IA HTSTóRIA DOS DEFENSOR88 DA 
ORDEM E DA LEI 

Ray Milland - Heather An irel 
- em -

A EVASÃO DE .BULLDOG 
DRUMMOND 
Um filme da - PARAMOUNT 

(;omplcmentos: - PARAMO'UNT NEWS - jornal e SEJA­
MOS HUMANOS - desenhe de BETTY BOOTH - -

METROPOI.E 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJ E - A'S 7,15 - HOJE 

JOHN WAYNE - em 

SENTINELAS DO MAR 
Juntamente a 7.R. e ultimn série de 

FLASH GORDON 
Com LARRY BUSTER Cll.\llBE 

UNIVERSAL - COMPLEMENTOS 

CINE-IDEAL 
HOJE - HOJE 

NORMAN FOSTER 
- em -

DEFENSORES DA LEI 
Uni clrnma policial ela - UNlVJi;ltSAL 

C0l\1PLEMENT0S. 

CINE 'REPUBLICA 
HOJE - Umn sessão começando as 7.30 honis cta noite - HO,JE 

r---------------------------
UM PROGRAMA DUPLO SENSACIOSAL ! 

o estupendo 1llme de aventuras no "far-wcst ·• 

4.n SERIE DE 

FLASH GORDON 
.lnntl.mrnle 

SEMELHANÇA ENGANADORA 
BUCK JONES 

--------------------·---
AMANHA ! Um tnrzan de sains em pleno cornçâo dn Oceanin 
DOROTIIY LAMOUR, cm - A PRI"IC~;SA n.~ SELVA e mo,s - PO­
l'EYE O l\IAIUNIIEIRO CO~TR.\ SINEAD O MARUJO - Toclo ro!orlcto. 

SABADO - llEFE;,/SORllS DA LEI 

SENHORITAS! - SE"1,mnda-1elra em vo!-isa ses.são aparece a encantadora 
FAY WRAY, rm - A CAPRl.CIIOSA 

A MOCA DE 
.:> 

MANDALAY 
com -

KAY LINAKER 

-e-

COMPLEMENTOS 
\\,===============-=====··===-" )ló,==========~ 

CINE s. PEDRO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas se,;sões ás 6 e 8 horas - HOJE 

o St·nsac1011nJ romance anc·1osamente esperado pelos "tans" ! ! ! Mil 
aventuras no coração e.las selvas cln. Ocf'anin ! 

HOHOTHY LA~IOUR - ca nta lindas nwtodias. t•m 

A PRIN~SA DA SELVA 
Juntamente n. POPEYE num clesenho todo colorido em longn. mctra~em 

POPEYE O MARINHEIRO CONTRA SINUD O MARUJO 
JO minutos de bõas gargalhadns - Um programa ctn - PARAMOUNT 

Complemento: - NACIONAL D. F. B. 

A.MANHA - "Sessão das Morris • 

DEFENSORES DA LEI Norman F os ter 

SEXTA-FEIRA - Melodias as mnis bonitas I Vows tnl'SQU('('1Vl'1! ! -
Wlnllred Shaw, em _ ESPERi\NÇAS PERDIJlAS. J1mtomente a 5. s~rle 

de - 11,ASII GORDON, co11~ Larry Buster Crabbe - UNIVERSAL 

·-

MOINHO 
Y cnclc•-se lllll moinho liJH 1 

"U ni versa l". nw, ido a l'irlrid­
dade ó lirno par~t Caf'l·, TL'lllJH'ro 
t·on1plclo, Colorau, 1\ rroz l'll'., 
<'111 lH~rfPilo [uncionnnwnlo, pro­
prio para dma de 1,alc:i o d e• P:1-
d~1ri.1. i\h'lTl':ll'iil. 

J>re(.'1) dt.• or:i~i:lo. \' l•r <' t r~1-
tar :·, :1v. 2-l de ;\l :1io n. 0 1~8 
Tri1wlu~i r:1 s. 

ALUGA-SE 
Uma casa moderna rc. 

cuacla, sala de visita e jan­
tar, 3 quartos, cozinha, 
despensa, terraço, agua e 
luz, á avenida Olavo Bilac, 
transversal á A venicla Epi. 
taciio Pessôa. A tratai· na 
Palmeira n.0 ::!53. Preço do 
alug1wl 120$000. 

COMPANHEIROS DE LUTA 
com REX r ,EAHSE. do "Programa Argw; - Juntamente rom 

CONQUISTADOR POR ACASO 
mtnt.•ssantissima n.lta comedia da PARAMOONT, int,erprelacl.t pnr MARY 

BOLANU e CHAH.l,IE RUGGLES. a dupla UTesistlvt.~I. 

Uomplemento: - UM NACIONAL D. F. B. 

rre('o: I.'1 daisse SíiOO - 2.a. <·lassC' Stoo 

OURO ALUGA-SE 
A utorizaclo prlo Banco I umo rasn conforLavel n av Ep1lnc10 

do BraRil. ~~c~!~\~1~u~~~~~~1t~~~~1~r;_~ ~~~~11~{t~; 
f Agripino Leite, está com. , ~~â~~~~;~~':':t~. ;;{~"~fe°'J;~[!/;n~~sià~ 
pranclo ouro pelo melhor ~~P,~~ 4

u1~
11
·~~~ i~;;.:;~?~;,ã~ º':,'~~~': 

p1·cc:o ela praça. taPrcco 250~00 

Rua Visconde ele Pelotas, aGTrnlar á AV Epitacio Pessôo n.º 

290 (Em frente ao Cinema 
"Plaza") . FORMIGUINHAS CASEIRAS 

ESPERIDIAO BRANDAO 

PX•COrtaclor ela "Alfaiata. 
ria Universal" avisa a seus 
amigos e freguezes que 
acaba ele se instalar á Rua 
Maeiel Pinheiro n.0 74 • 1.0 

anelar (altos da Loteria 
fí'rcl eral). 

ALUGAM-SE 
As casa~ rl'centemenle construidas, 

nºs. 130. 121 P 128 na Av. A. B. C. 
e as de númrro::. 240 e 248. ó. Av Bnr­
nos Aires 

A tratar na carn.A<' Amc>rirnnn, (L rua 
Cardozo V1ttrn1 1·?3. 

96 de.s1pparece111 com o uo do unt.ee 
proctucto llqutdo que attrabe e e:i:ter. 
orJ.D.t, •• formlglnhM caselrU • Ioda 

especle de bara.ta1 
"BARAFORMJGA Sl" 

kncoD,r&_M na.a bõa1 Pbart!la•ta• • 
Droa:ana1 

DROGARIA LONDRES 
11.11A MRrleJ PlnhP1ro 1 :ai-

ONDULAÇÕES A VAPOR 
NO(..,lnl l,rrnos Marlz, rrttrnndo~i-e 

dbli' r·::t.ndo, )')rt•Vlne ns suas dl."itintas 

;\~1~t~t<~~~;11'6~ft.:1'~1t~r;ns;~bt1,:~~ic1;~:~ 
te ó avenida .Jofi.o M:1charlo n ° 506 n 
quril r..,lá habilit:,da a f'-.;ecuta1· cflm 
perfeicüo e crltrrio. onciulnc:oP . .., n \';\­
pór. Os preco~ serão o~ mesmo~. . . 
:lS~OOO c1urnnt" o rorrcnW m(~s. ron~ 
fónnr meu t1111m<.·io 

.fo:'ío Pr"~nu, 4 <ir mn\1') clf' 1!l'.l8 
Norml 1~f'tnflS l\la l' iZ 

J..li:t• ~Ulill• 111 



JOÃO PESSOA - Quarta-fdra, 11 de maio de 19â8 

UMA PLANTA rEx- s E e ç Ão L I v R E 
TIL DE GRANDE 1 

AUTA C, DE FARIAS LEITE 

• UTILIDADE REGULAMENTO INTERNO 
J lC011111nicado do Serviço de Pu- DOS ARMAZENS GERAIS DE CAMPINA GRANDE, DA ( 5." aniversario) 

FIRMA - OTAVIANO BEZERRA 
l.Jlicidade do Ministério da Agri- I:nl'J'.\L - PeJa Sccrctnría ela Jun-

)L.111ul'I .Ju,li110 LL·ill· l' L.111iilí~1 ro11\itl:1111 º' '-l'll' p:1n•11h.•, 
l' mJÜgos p:1ra a,i-..i,lircm ú 111issa que- 111a1Hlar:-1<! celchr:ir ,no pr~J­
,imo dia l'.! do t'OtT1..•11ll', Ú"i ll (' 7 l1or:1, d:, rnanh:1, n~i :\h.ilnt. de ;\ · 
S. d,• Lounh·s , c111 s11J'ragio d:, :il111a d,• .\l'T,\ C,\:s;l)J]),\ DI, F.\­
ltl \S LEITE . 

cultura•. e_. 
ta Comercial do Estnc!o d:? Paraíba. 
rm obsen•ancüi .10 ~ 1." do Rrtigo lY 
do decreto 11 ° 1 102. ele 21 de novem-

A riqueza do Bra.sll do ponto de bro de 1903, s~ faz publico que por 
vista dos textC'1s hbelianos, tem sido despacho <le:;tn mc.5ma Junt:1. de 7 de 
proclamada a cada passo sob1et.uclo tnaio ele 1938. foi orde1~::>rln ,, matri~u­
dcpois que o Mim.steno da Agncult~\-

1 

la dos Arnrnzen-; Gcrn1s cte Campina 
1·a criou o Servico dn Pl_antn$ Textc1s. Grnncle. cle:,;te Estado_. 1ln firma Ç)t~­
cuja atua.cão nesse particular tem si- viano B<'zNra. no reg1slro elo com_erc10 
ào J.>a.stunte n.preciavel . . 1 e npr<?vados o .Regulamento InLe1no e 

te~t~~a 1f:t/;ft~~s s~~isd~~t~:~sa e;i;: ~e1Tcf;-1f~m~~:. ~~~
0 ~1~;;a'l~r;s, Ó~~1Sfi.~; 

poula (le s. Francisco, cujo nome ci - Gtande. t!ndo por fim <; 1:,u:.nda. a 
êlltifico é Hibiscus. ca1Ln.ab. inus L. 1 c~m.servr,~00 ele mer~n.r'.onas e n emis-

PcrLence á familta das Malvaceas ~· sao de titulas especuus que os repre­
quanto no valor da fibra, é a mais sente~. para o qne riprr.c;er1:t~u ns de­
impartante do genero Hibzsc~ . claraçoes co~stantes da p~t1r.20_ e bPm 

Originá.ria da India .. é cultivacta. nas l :,c;s.1m 0s mais d. ocL.une1.1to.s abaixo pu-
presidenci::i.s de Madre e Bomba1 e nas blk~clos. , 
províncias centrais indianas. . E e11 Mru:ctoc~ne Lms Pesso~ de 

Na Africa, em drtcrmmados lugares., àJelo. 4. 0 c:scr1tmnno ela Junta Comer-
o vegetal é espontaneo e cm outros e cial. lavre~ o prPscnte. . 
cultivado, pelo valor da fibra. prefc-1 · .sccrctnna d~ _Junt~ ComP-rcm~ elo 
rind.o os 1crrenos alaga.do·s· e. os v.ales EM~do ela Pa1~1b~,' tm 9 r1: m:uo de 
dos grandes i'ios n.fricanos 1~38. - O sec1et(l, io, Rom11,1ldo Fo11-

A maceração na Indrn. clurn de 4 a •,ec:i.. 

~le~~~ \;·;~!'.!:11
~~lo~J~tilg;~~~do;sju~ 1 Illmos. srn. pn•sidentt' <·, rlcp11tados á 

tr-. .Junta Comercial da P~r:ulln elo Norte: 
A filaça do Jlihiscus can11uhinus trem Ot~viano Bezerra, ccmercianLe. com 

preparada é branco-amarelada, lus- sua firma Uevidí:lmcnte rcgistr~dn nes­
trosn resistente, de um comprimento sa Meritissima Junta Comcrt'rnl, sob 
lnédiÚ de 1,m80 a 2,m20. n.'1 2.314. em 3 de janf'iI'o de 1037, e 

Constitúe um ótimo suce<la.nco ela alterado o seu capital, posteriormente, 
juta a prcst.';\ -se á fabricação do pa- conforme pedido. sob n.0 656. em 19 
pel. _ de outubro d_e 1937, cl_eseJando fazer 

WElITantx. 11a segunda via, íJllf' ficará 
em podel' cln firma. 

Art. 10.0 
- Quando fórem emitidos 

conhccinir1,Los de deposito e wrrrant:,, 
a mercacloria será segw·ada por conta 
do drpositrnte e <'m nome e.ln finnD e 
o segw·o será ma.ntido ::ité a. clC'volução 
dos clocum~·ntos. Para o filll drste ar­
tigo, a flnna 1 rré npoUrP.s ubcrta.a de 
compan.hins ele seguros ido11tms. ele 
nrôn:lo rom o que )ll'C'CCiLúa o ort. 16 
3.0 aliucu. e.lo. lei 1.102, ·de 21 de no­
vemlJro ele l9Ô3. Em cuso de t>inistro 
n. rcspon:sahilidorle ela f!rm:1 :,rrá. limi­
tada ao volor da liqnidn('ão foita pela 
companhia de seguro 

\ lodo, ;.llll(•l'ip:1111 º" <l'll" ·1:-41 ~1d<'l' ÍJlll'T1!0..,. 

C'i.PITULO II 

J>o':i prazos para <lt>po~ilo 

mr.. .. . . 
Extraciin cio ronhrcimcntu rlf' 

deposito, :sc!o:; aplicados. por 
volume . . . . . 

Emissão dr w1rranls 

S:)(JU 

S05() 
2,;00ú 

Art. 23.'' - Nas contas para paeri­
mP.nlo <l i"irma todas as frações serão 
arredondada<; pon, ccn. ré-b <SlOO, 
nos rcspcct.ivos totais, não se cob:-anclo 
menos clr 1'.f.OílO I mil réis) por qunl­
qner senic:o presta.elo 

Arl. 1 l _o _ 0 prazo ele deposito co- Art 24." Não poderão :-;cr. cm 
me<;ai·~ a co_rrer da cinta d~ ent~·e(;a ~~~ ~~~~~~- ~~~ds~~~~s r:rL~~~~~çc~~ ~~= 
do. mc!cnd~tfa nos annazens-e Sf'l'a ele pecirris em favor ele qun.Jquer clcpoi;i­
~cis 1{i1 mrsP: .. podC'nclo ser prorroga- , tantc 
cio por acôrclo d:1S pa.rte . ..,. <Lei 1.102. 
de 1903. art. 10.ºl. 

Art. 12." - Venciclo o- pruzo cio de­
posito. sem que hajri sido pedida a 
prorrog:açJo de qne foh, o :irligo an-

CAPITULO VI 

G~~;~11~n~d1~.ci;·~lo;~~~mare~~\~·-~~i~ ~·~ Art. 25.L - Nenhum acôrclo entre 
depositanle, marcando•lhe o prazo ele ~~;~ft~d~1

1
~ ~,,r~~~!e1~fi~emd~J~i~~a~~n~ 

~~Wr:J~ ~;'\sn{~~g:â~~?:ª~~!;Lrn p!r~n~ to dr s0rviços relativos ás mercaclo-

OTIMA OPORTUNIDADE 
Casas á venda 

Vendem-se as casas n°s. 866, 870 e mm 
situadas na rua da Republica, próximo 
ao Palácio do Govêrno. a tratar na 
rua Abdon Milanês n.0 851 BRrreiras. 

"A PREVIDENTE" 
Anl onzaclo pela UirPtorio cln .. A 

PREVIDENTE". convido Lodos os so­
cios cm atrazo. quer os n•sidenles 
nesta eapilal ou fóra clf'ln. a regulari­
zare1rt seus debitos para com a refe­
riei:\ .sociedade. pagando os obllos a­
{razados até 31 deste mês. inclusive 
os de números 717 e 718. sob pena de 
eliminação 

Faço tambem ciente que, todo P 
qualquer socio que venha a falrcer e 
não esteja quites com esta sociedode. 
perderá o direito ao peculio, co1úor· 
me determinam os Estatutos. 

Jo5o Pessóa, 4 de maio de 1938 
Daniel Martinho Barbo~a, 1.0 secrc~ 

ta.rio 
Ultimamente, o Instituto de Inves- nova ::1.lternçno rlf' capital, e. alteran­

ti~acões Agrícolas de Pusa, na India, cio, agora, o :,ru r~m""ele negocio, con­
t·cnlizou experiênci~s com o Hibu-,_cus forme declaração jun a. requer a v. v 
comiabi1111.1:, a~ qu~1s fôram descritas s. ~· se dignem faze-la registrar. como 
:nos "Mrmoirs of the Departament of aditivo. e fazer a publirac5.o cm jo11wl 
Ar;-riculture in Incha" na série Bota- oficial. do Regimento Interno. apenso 

t,rega dos clocumentos expedidos pela rlas depositadas, poderá ser rrconheci­
firma. Fiuclo este prnzo. que- r.orrem ii~n~~{t~.firma, sem o seu prévio assen­
clo dia em que o aviso fór registrado Art. 26 .o _ Os arma:,;cns da firma 
~~ºei~c~~·~!r~.ª e~·nI:nã~ª

1
~~~~Tc;.e

1
~~~n~ estão abcrios e cm trabalho. nas dias Ao público e ao comércio 

dado com r1ntP.ccdencia de três l 31 ~~:~~ ~6~i~l;l~l;i:n~~r~s,s!~,~r;~o~ra~';2 Declaro que nesta data transferi J:>01 
di:ii-.. observando-se o qne dispõe o ás 13 hor.is. venda o meu estabelectrpento comér-
flrt. 28. ·~ 3.º. 4.º. 6.° e 7.'', •"la lei 1.102, Arl. 27.º _ consideram-se parle in- cial denominado. Moinho São Cris-

nica, tomo IV, n. 0 2 de agosto de á_ mesma declaração. p:Jrrt qnc assim clc 1903. tcgr:1.nte dC;~_;te Regulamento Interno toyam. localizado á rua Desembarga-
Arl. 13º. - Para prova elo aviso bas- todas as disposições da lei 1.102, de 21 dor Trindade 77, livre e desembaraça-1911. fiquem clevid~mente snlisfeitas :1s exi-

De tudo isso chegou-se i conclusão genc·ias dri lei n.0 1.102, ele 21 ele na­
de que a importancia do I-Iibiscus can- vembro dr 1903. Nestes trrmos. P. clc­
nabl1ms cresce de \'Ulto. tanto assim ferimento. Campinrt Grande. ::!5 de 

Larão a sua tr1.nscdçftn no copiador ela de novembro de 1903. do. ao sr. An!,onio Di L,orenzo. 
firm.a e o certificado do registro ela Campiri.a Grnncle. 25 de abril de 1938 Quem se julgar prejudicado com a 

~!~ ºy~~~re1~~~~~ (~h~~l~sir~Yf p:~1.M~= 1 ~~~·!I is1a~~~ih~t~:i~nct°uc1!~~~·1;· s~!J! 
ex~~-fiçfioP.:!_º I1~l!!io.clí' procedklo o Ota\'iano Bezerra presente venda queira reclamar no 
!Pilão ele que fala O artigo 12. poderá O I aludido estílbelecimento. dentro. de_ 3 

nistério da Agricultura pedindo escla- e uma estodual de rs. 2~000. dcvida­
reclmentos o. respeito da cultura da mcn 1 P inutilizadas. com a data e s.ssi­

dias. a partir da data da µubllcaçao 
~~1~i~~~ª

1
!~cbl-~u~ ~nn:;~a~b~~~~-ºo~:L~~~~ ;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ doJgJ~si~~ôn. 9 de maio de lfl38 

l~~t~~to~, lf~\~~s,ª~t~~st~~:::~~cª
1
}~~~io~e~i EMPREZA NACIONAL ~ E 1~li~r~:~r~~~â clevidamenlc recouhc· Popoub de S. Francisco, no Brasil. l' natura supra 

como a remessa de sementes e de has- -
tcs do aludido vegetal' DO RECE!HnIENTO ll Alt~l/\ZENA-

Ha dols anos, a Primeira Secção GElU DE MERCADORIAS 
6.º do url. 23, da lei l.l02. de 21 de no- ECONOMIA LTDA cida). 
vembro ele 1903, e pr01·rogar Q perio- \ • 

Técnica da Diretoria do Serviço de 
Plantes Texteis traçou um plano téc- Art. Lº -- J\ firma rccebr. armazena 
nico para experimentos de alguns te\'.- e cnrrega até á Estaçüo da G. W. B. 

risdo clepositó por mnis ,rés (3) mé- (CASA BANCARIA ENEL) _D_I_R_E_T_O_R_I_A __ G_E_R_A_L __ DE 

~~~ ~ib;rb~~i~ ec~~~~~b1,~~êste progra-1 ~â~. t~.d~! :~pr:;:t1~c:ã~o1~sA1:o~1rJ~º~!= 
CAPITULO m EnIPJ~~t·~~~o Dio;~~~~ DA SAúDE PúBLICA 

_A iniciativa propicia pgora a obten- mon::,. caroço de_algódfio e cereais. 
çao de alguns quilos de sementes e Art. 2.° -- Serao recusadus para ar-
de h~stes do Hihiscus cannabinus. pro- <

11:i.zenngem: 
\'e-nientc~ elos Campos de Uberlandi:,i . ~ 1 - as mercacloria.'i clanificaclf"!s por 
e Pilnngny, em Minas Gerais, cujo:, fog0: 
admini,<;t.~·adorcs, zelosamente, segui- bi - as mercarlol'iris que. 1,or SU:a 
ram, á risca, as determinações do ser- na~urcz~ o~ co~1dição. po~snm danifl­
viço de Plantas Texteis, cultivando O car as Já o.cpos1tad:1."i; 

J Das p.rcscri<;Õc!!. I 

ArL. J5." - Todos os casos de pres- 1 
crição serão n•gulaclos pelo art. 11.0. ~ 
1.0

• ela lei l.102, ele :ll ele nc.vcmbro U.e 
1903. 

CAPITULO IV 
li ibi:;cu .. <: C'amwbimts e, -- as mercadorias n:io referida::; 

O ministro Fenwndo Costa está em- nas t:Jrifas e as que, prla s11rt natur"- O;t c11ll'cg;, ,J.i mcreadoria tlrJlQ'-ilatla 

Resultado dó sorteio reahzaclo no 
Teatro StA.. Izabel. do Recüc. no 
dia 7 de mo.ia de 1938: 

l.º prem10 - 7:000!-., opolicc n.º 
1G5.807; 2.º premio - 2:000~, apo­
Jtce n.0 lG0.170; 3.0 })remio -
1:000::,;, apelice n.0 095.873; 4.0 pre­
m10 - 500S. apolíce n.0 10~.863: 5. 1 

premio - 500S. apolíce n!' 130.27L 
r:~~J~~d~i;c~ia~~l~

1
\~

1i1~~~é~ ~~~tl~:tag~~ :t~~l~:inrci;~a~~ s:~cg1?J~'t~n~~~
11

!~ni:~;~ Art. Hi.° _i.:.. }\ firma ~ó tntrcg~r:i a 
lccimentos do Mini3tério da Agricul- talaçoes _do~ armazens; ~~C:~~1~1~i.Jdofei~oi~~~~!nt~~e~~~~à!do:. Cil~ma-se a atenção ,1~s srs 
i~~·:aJ01~ª cooperação agrícola com /) re?e\t;;· ~i~;;~te~:~1'i~~sedi dg~~;~~iri e pagamento das despesas. impostos, prcstnmistas que, terão d1rr1to aos 
----------------- não 11avendo espaço clispouivel cm etc., quo se rclacionflrcm com a rn"s- prrm1os, aq\le!es que estiverem 

LEIS E DECRÉTQS se~~.t\~J~e~C'nhun~n nwrro.doria será m~rL. 17.º - No caw <fo terem :sillo :~
1
~teª

8
re~~:~n~:~~~~

1
~~i:e1~;~~tc~~~;, 

Na portaria dn Imprensa Oficial l'ecP.bid::t pêra deposito i;ern .<t~IP. sejnm ~~~;.~.~~~ts.c~rJ~~c~~:nt~xf~~nit~ro~~\~1: procurarem o endereço abaixo para 
vcndeni-se f'Clições de L · D é fi~ma<.los as documentos ex:g1clos pel_o.. efetuar os rcspcct.lVOS p:igamcntos 
tos dos anÕs sco-'ulnLes· e~~2; iC:?3- !('1 que rrglli<:1- o fm~ciornnnento ~os P!- r:.~t~1;,~~a~~~\n~~c:d·~~·i!~·:os~)~~~-~~~/~~ em atrazo. 
1~24. 1925 H.126 lri<)1 1929 1930 19:Íl, 11~1azens. gerai~. p01 . seu propnetano. ambos o~ don1ment.o!'- F. REIS 
1932 1933. 19"4 in""35 e i936' ~ m~i~ c,etennmandº especie. quanclade, pra- Ar'. 18.0 ~ Na-o se ncnlt~rào retla-
Dec;éto · r" · . . ·1, • • lzo elo deposito, se se ach:1 segui.'ada ou ~ "" Agente geral neste E:stado 
1 42 

?~9 cuslns JUdicianas). Idem se cleseJa que seJa O seguro efetuado mações relativas á qunntldade, peso 
< · 8 <ci ~a n Rcp. Sanca1:1ento), 927 pelos armaze 11s gerais e qu<~ls os ser- ou qualidade das mcrt·uctor1ns cleposi- Rua Barão da Passagem - 12 
. or9~m~n.o ele 1938) e Lei 159 (Org .. viços desej1.dos. tarh,.s de1Jois de terem síclo elas reli- 1-:::,============ 
JUd1ciár1a). i Art. 4.º - A firma re~ponsahiliza-sc r~das' cio; a~·mu1ern::i. 

_ pela con?ervação " fl€"1 entrega das Art. 19Y - So serão pennilidas as 

4 B I L I O E S :nerc~c\ori~s oor elo. recebic:la~- C'm ele- retu~da!S parci3is das inrrcadorias no 
1 F1~~/1~f~ ~cdr,~~\~;~~~cia1~~r do~e~~~~: 1~~a~ ~)!ºci!ee1~~~~ à~r~~Pi!ft~ /~~~~~!~~ºits~o-

1 r)regados; não se obriga. entrrtanto re~';Jit:C~~~ 05 ~f-:p;:i~\1~~~0~0 ~~~~ii;1s~ 
712 MJLHõES E 500 MIL ;;o~?r~i~j~-~~~~·iç~~·c~~~!~le: 

1;GPº;~1r~ tcrior. serito efe1.uaclas mediante ri­

FRANCOS PARA A DEfE-SA l'.lc:ssn 1,rr,toeão. nos e.'.sos de força presenLacão cio recibo de cleposito, pa-
maior qur, ri. 1mno.ss1bt11tc. romo se- ra nele serem anotaclas. roniorme Pl'C-

DA FRANÇA l-/~~~~~1cfl~fe]~~1;i\~o 1;~t~11·;:,~i1a l~k~oo~tes~ ~~iL~l ~ºe ~:J~c~)~b1~~i~~\5ô; Ua lei 1.102. 

PART:5. 9 __ lA UN!AOl _ Ur,ir l ~l~·;c~'\:.~~~1;,~~c~~.l;~~p~-~Ót1~[~
0

~.0~~
1
~ J~~= ÁrL. 21/' N5o srrfio frito:, embar-

let !lUbllcai<, !")e-lo .;onnl ofkial co,i- : pos1t1vo do art. 3.'' _cl,•stc re~ulomento ~tl~~ei~ 1~~:·J~~~~~~-!~\1~,~11i:.~~~;da~. ~~~1~ 
g;~3aªº~1-,:,fi'lrg~·ei~~~~·ac1~j~~~~~~~1º~1~~~ 1 ~~~~~~1~'.. :,~;s~nfis~e~l~~~~~~ ª:;;·.s ge~~~~~ po·itO~; dniclo~. brm como dti •, despe-
Lotai clr 4 bilhões 712 milhões e 500 I rins ele ferro. C' 1m·10~ :1: trnm:portc C ~1~:nro:l~l:D~:1·lJri!ºv;~; _tl~~~~~~ ~;,~~~= 

DECI.ARAÇÃO 
Manuel Joaquim de Sousa Lemos 

Néto, declara ao comércio. aos B~ncos 
e ao público que. nesta da.ta. pnra fin.s 
comérciais, possará a se assinar Mri -
nuel Antonio Murilo de Sous::i Lcmo.s 

,João Pessôa. 9 ele maio ele 1938 
l\'fa,n ucl Antonio Mori lo de Sou~,, 

Ll'DlOS 
, A f1rmu. c:st.á clcviclamcnt.c rcco­

nheciclnl 

A PREVIDENTE 

lnspetoría de Fiscalização 
do Exercício Profissional 

BOLETIM nos Til,,\B/\LIIOS t:E­
/\UZ/\DOS EM ABRIL DE !938 

Ffllio\: J~ões de licença conce­
didás a farmacias 

.rl'en0\1ações de licença concc­
d1df1S a secções de drogas 

Licenca<.; concedidas a optome­
tristas 

Titulas de médicos registrados 
Titules ele cirurgião dentista re-

gistrado 
Livros registrados 
Requerimentos despachados 
Guins parn a Recebedorh d<:' 
Rrnrl~s 
J<.,ril urns de entorpecentes rece­

bidas 
Receitas com entorpecentes re-

gistradas 
Oficios expedidos 
Ofic1os recebidos 
Cartas recebida~ 
Telegramas recebidos 
Ci!'culares expedidas 
Publicações feitas 
Visitas a. farmacias ela capital 
Visitas a farmacias do intr>rior 
Multas impostas por infrações 

1-egulamentares 

1 
12 
20 

rn 

75 
27 

4 
ó 
3 

25 
li 
41 
13 

IMPORTANCI/\S l'i\0/\S A' Hl-:('E­
EEDORIA Dll IU:ND/\S DE 1',,X/\S 

llIVEltS/\S 

Rrglstros ele tiLulos 
Renovncõcs de licenças 
Lir.enc~s concedidas 
l~egisLros de linos 

Total 

22f)~OOO 
722.~00IJ 
121 ·ooo 
so,ooo 

~

1

~~uf~~~
1
c~l~~t;~\~., ~et~ cl~\~~~·;~~ti ~~ 1 s:~~p~:rq~e~~~i:;l~~ol~~\~s cn:~n~ao rii~~ ~~~.\)1~~~s~;1e~, 1~~j~ª~~~~·~~~he~1d~11 ~ ~~~ Constauclo elo Livro de M~tricula 

I1_11er1or 2l7.300.ílOC lrancm;· Minh- 1"1" i.mpo~~~bil~tocln.,r!r_p1.·est:u· rPg.ular- vrrclnclC'll'O proprielorio no momenlo. n .. 4 desta Sociedade. ;\5 pngs. 1050. OmrziJm 01, /\zcvftdo - Au,dliar de 
krio ela Gncrr(I, 650 milhõrs; Minü·V·- mrnte ?s, sru,; seniros o~ documentos referir.lo.<.; fi<'arão c•m n .'~c2,uinte declaração, fc1La cm 20 d<' escrita. 
tio da Mnrinha, l .011.100 milhõcti. ( Ai~·- íi .. -~ NcJ_lhmnn lt.:'-J?~nsa,bilida- poder cL.l lll"llP, cumo devolvido::; pelo ,iànclro d" 1913. nrlo elescmbnrgac\or VISTO. _ DL J. ,\rliudo Corrêht -
Minhtério da A,inç.ír,, 2267750 nn- ~lr_to.;slll11lrq ~l fJr:lrn P?r vtcios ou d~- clepofsittmle H<'r~clito Cavíllcnnti Carneiro Mon- ln::-petor 
Jhf,e~: Ministério r';1s Cnlonias. ! ('l •;s otulf()s elas mrirac~onn.s. Serao lt"'iro: "Comunico que tendo o ccl. Luiz ___ _ 
),2.000.0UO; Mini,t-Criv rins Obrrs P1t· 1 ton~nd,is todas as_ p~-rc:i11~·ors paro. ex- ~ .. n"r".· .. :os ,'.1oc,,,M1·aºt'dloa. 1g,oorra11n1li11·nrlo1,uom,.•a1õº1·"',''1·c- COOPERATIVA DE ARROZ blicns. 3E4. milhões . ]':.hur ª~.mNc~d01~:i~ _q.u", á sv_~.<'he3a- r:APITULO V .'. ... L 

A lei c\Utori.ta o Müustc'do df\ Ma- un. np1Cs"ntc.n -~mru-: ele ~v,111~. en- 1 . 1 1 i1 .. 
lll1ha A bntPf ~ qmlha nnt('.'> do fün !."nrli:-ndo-~,c, .po~cm. fJ\l"·. 11ao havendo l>a~ t,,rifa:s rl'mUnf'"ro1toria:s ,~~~Og~~~g)s ce01~e ~ci~1~tn~1~do~e;elii°lto DE PIRPIRITUBA 
(lbte ano, ele rlois ~..1viO:í cic li!1hn. ~mt\~ ªcl~ª~~~:ti-~c:~l~lcf.1víl1~a ,~1l:,r~~~~1;?~ Art ~2 u - E' a seguinte fl tarifa li'Jorcntlno da Rocha, declarei que. no 
llll_l ('' IJ('f.Ul'a~~HJO, --~~te ~ubmnt'lll(,"', ·1J náo' QCPITetará l"CSl)Ol'l'":"lhiliclncl á fir- remnncrutori:1 pcªe'.-.º.eõnd,ca s.:101cis1:rdoadreel,ael1iá1·aqm,,ccntpcn, g~,.s~. ªo 1.· Convocaça-o de Asse"'-:ilem chs 1mHlarl"s Jll romprE-e11did~1-'i m::i · .., ' e Armntcn;igrm llC' ulgoci.lo, por ..... , .. " " ~ " •• " .,. 
11~ Jr-1 flnnncr.irn_ O Mmi,;tério rtn ,\rt 7." __ A firm:i. r·iltr"vorá rios mC's elo cnlcnclario ou frtl- C'PI. Luiz Lucas de Mélo os titulas de bJ'. G J 
!l~ol'ln.ha. ,;1é~ cli~'i°• 1nra .ª rc~llzEi- J c\"posil,,nt,.s c.lc 1m•rra<lo1·bs," ~1 ~rn c:10. por quilo ,..,;o~o obrigações que ainda se' n~harem rm eJa era 
e:'º. cio J)lJg:1,,mn c,c ~m_,s_\,iucõo; n~-_ ]r,.,q11r>rin11·11tn, rrcibn cl(' ri,,posito, ou ,'\rmazrw,gcm dr caroço de oi- ,·ig01·, em poder do mesmo comenclaclor 
i.nis Ue H:13~ a 1942, co~1t~u. _rom mn'.s ,onheruner~to ele dcj>o~lto <' warrants. c:·odão. por mês do ca1enda- Frlinto" de comum acôrdo com a vi- DcvC'11do realizar-::;e no dia 20 cfo 
cinco m1lhoes e](' fr.1ncos mu previs- : A,·t. S." . Nenhum sc:n·iro qur po,;- i·io 011 frn~·5.o. por :snca . _. 1~000 úva e herdeiros elo falecido desemb'<lr- torrente, ás 14 horas. na séde ela Coo-
tc.'i no orc:imei~to ''rd i.wriú . 1 M\ mu.dnr As marr:1.".· r•ltrrn:: a cnw11t.i- 1 Arnwien:ig:.cm clr sement. e ele gador Heraclito Cavalcanti. convida- perath·a de Arroz de Pirpirit.uba, umo 

Umo "'<1:os1çro suomrtio'l ,w !11"C ·1- rlnrlc ou n\1mero cios voltinw!'õ rle mf!r- mamonu poi· mê:; rlo cnl<'n- se aos portndores dos titulas rE'feridos ~ssão de assembléia geral ordinarla. 
cl~utc Lcbrun, pr.lo :.~· - Dalndier. :,_~e 1 - eadonas sná rfetu~(lo :·f'm a oiwesen- I clnrio ou frac?o, por s:1cfl 1.-000 a apresentarem os mesmos na sé-ele ficam convidados lodos os associados 
tua rntre outr~s cc1sns,. :i nece&mt:-- l_:'"lrf10 dos rlocwnt:>ntos fonwri,:os pela. Armazenngnn d<'.' ccreo.is, por destn sociedade, até 30 <trint.a1 cll11::; da aludida coopcrath'a. para tomrtrem 
clr d(' aumentar os of~t;1vos da<:: f!o- linna. a flrn de r;erPm ~notaciriis dcvi-1 mês do cnlenclario on frn.l'.'uo, da data do presente edital. se por conhecimento do parecer do Const;lho 
turs ~éreo e Jlarn.1. rctorçr...r a ~efe:;:~ damente a~ a\Lerac;-õrs sofrid~i. µor ~aca etc 7J quilos. . 1$000 ventura. ainda existente e em vi,gor. 1 Fiscal. do relatorio. balanço. contas e 
~tH C?lonLs {. mune1~t·l~, tambem. oiJ j Art. 9.'-'. -·- Os rcc-il,os, conhecimentos ArmnzE'nagcm de outrns mcr- Findo êste prazo a Socledac\e fartt. demais átos da administrar.ão, bem M-
CJ.CJXJs1tcis de con:bu.:.l!veis _ ctr deposito e warrants serão assln.a-1 cndorias não cspedfico.cla~ e pni;:nmento do peculio. desobrigando-a sim. para elegerem nova diretorio e 

O "Intr~ns1gcnt" ::i.firnrn qut ~er •o t elos _pelo fi~l do annazem r pC'lo <'hefe de impcrta.ção, por més do de toda e qualquer responsabiltcl1de novo ConsClho Fü,cal e seus suplentes. 
i,gravadas as penas Cot;tre a csp1on::i.,- [ ela tlrma._ O deposlt.a!)tc, ou pc~sôa por calpndnrio ou fracão, e por 
e-em. pr~vendo-!c cventualmcntf' i"!. 1 ele_ Ru~riz~da por 1nstrun1Pnto pro- volume de 75 quilos . . . . . 1~00 João Pessóa. 11 de maio de 1938 1 Pirpil'ituba ,i .de maio de 1938 ::~Jil C'tlAfal, mesn,o rm tP-m1)()s .IP ~:~.~to~1r;_0~~~1;C'r~~~~ ;,;pe~l~~~~i~~5l~ Sc~l~g:1~~- r;:1~ ,i~l~~~~n~~t;.~ J Ei1~:1:s:.D~e\0Ji~e;-et~r~~iel Martinho Olh'i:. \1aró1a _ Prestdentt.> 
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